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E:STAD·OS UNIDOS DO 8RASIL 
r 

AXO XH ll - x~ 193 CAl'lTM .. FEOER.~J .. Ql.'.\UTA-FEIR.\, 11 DE DEZE::UBRO DE 1933 

CONGRESSO NACIONAJA 
Em • .1 ... de de;~embro de 1963, às 21 hora11 e 30 minutos 

ORDE:\1 DO -DIA 
'Vetos .v-re:>lde.Jc.'úh.: 

- 19 (.,ot..,l) uo Pwjdo de Li.'i n, 4.7ti0, cte 19J-1, na C.im.ua e n? 81, 
4f• 1951 11.n s~·n.:u::tJ, Q.1..'.c oon.">idc.ra t!Otuo o.:ornd.:t e:m Ld ~·h;..:> a morte do 
Major d:\ A..!:o:d!lt.ca. Rubens Flor~ntino Vn, pare. eíl'ito de montepio. 
peru;.ã·1 c C!emai.,; V.lllfP:;;en.s ~tabclecidas no Código de Venc. -~opnto& e 
Vo..n·,a3'ens de.> ~~,.n:: a .. ~-· t.tcndo Rrlatório. sob n9 20, da Comi&ão Es· 
pecinlJ; 

- 29 (thtd' no I•ro_:let.o de Lei n9 1.5.67, de 1960, na Câmara e n9 lO, 
4\~ ;9·:J no ::sn.aóo. que lnst.itui o "Dhl de D.."''-do~o" 1tendo Relatório, 
f;(Jl n :lt, til f'on)\s.t;ào lvllsta); 

~- 3° lpn .. ial) .o.-o Projeto de Lei n? 2.645-B-61 fl...a Câmar~ e nú­
anery 162 .. 62 no Senado, que institui o "Dia de :otodoro'' ~ tem1o Relató­
l'io, wo n"' 21. da Comissão Mista) : 

- 39 (pn.~·ciall ao Projeto de Lei nQ 2.643-:B-61 na Câmara e nú­
W~.eró 1'32-62 no eencdo, que -reestrutura a Universidade do Pa.rá, cria 
cargOs nc Unh•crsiC!i-de' de Aln.goas e cLi out.ra.s prov;d(ncir.,..... (tendo Re­
Jatór!o, sob n? 22 \l~ C'()~.são Mis+.a). 

------------
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D:::::posiçdo a qt.e ::,c rcf~:e · 

Projeto que considera co'tlo ocorri~a em 
scn:tço a mo-te do ::Jajor d.~ Aetnr ü•.t ... 
tica{ Rube,Ls Florentino Vaz. 

ro~aUdade. 
Projeto de Lei que in-~titui o '' D!w ãt 
Deodoro. 

Tot.JUc\ade. 

PrOjeto de Lei que re~trutcra a t'n!rer• 
sidade do Pará c.ric, cargo; 1111 Uniur .. 
sldade de Alagoas e da ou.i.'Oil pro~..t .. 
d(mcias. 

A:-t. 4~. 

Art. 8" e seu plrã.;t\1 to l..:1:c~. 

Art. 12 (apalvra.s vetad.r~1 

Art. 15. 

Art. 17 e ? 2~' do .o..ct. 18. 

\ 



-37C6 Quarta-feira 1.:.1~~===0,.;,.1Ã=P.=.IO=I=)=0.,;,C,;,O=N.;C=R=E=S.;S.;O==N=A=C=IO,;,.,N=A=L-.;.(S=e.;ç.;ã=o=l=f.;.)=========O;;,:;;;ez;;,;e;;;m;,:b:;;,r;;.o=d;;;e~1,;;9;:;,;ó~ 

Esquadra, assim como o comando da 
Esc:ole. superio1· de Guerra, pols .são 
t'le Uvre e.:colha do Presidente da Re­
pú'(llica em qualquer das Fêrças Ar­
ur:;das; 

3. Já os cargos de Chefe do Es­
lzÇ'.o-Maiol' da Armada, Secrctáno­
G:·~·r.l da l\rr· ~. In'rye,c:·-c ~.-nl da 
l~-:::4.rinha e C::mandante em Chdz de 
;Icl}l.ladl'a ~:o te caráter normal e 
6:Hivo e!n CJJ:!Iquer Oi.'ganiz.sç&o aue 
l1".Da ti~~o ou vcnh11 a ser dacla ao 
::.:ln:-;.f!rio d.a H;,1::inha, justiEc:.tndo e 
~-: ::-:nc:o uma f:xr-:-i'!o de qu1tro AI .. 
·1r":>t:-dc -2 ··~1d~·a no Corryo C.:1 Ar-

rr,tda, -
.II - A n~;c::ss:óde da fixacl!o do 

~~f'•:o do "~ -· ' r" Al~ú. ·--~ 
:r1rC.ra ~::s:C:., po::~:tnt.o. pe.rfei.to.mcn~e 
jl'$~iiícar.ía p::Ja autoriC:cde competen~ 
te pura f80r a respeito. 

~sso pôsto, cminamos, no m5rito, 
p1Ia aprovf:.ct"o do projeto. 

Sa!a. das Ccmi<:sões. em 1 de dezem~ 
bta de 1963. - Zacharias de Assump­
ctlo -Presidente. - lrineu Botnhau­
Setn- Rel·:ttor. - Attilio Fontana. 
Oj>car Passos. - Raul Giuberti. 

NO 833, de 1963 

Da C01n:ssão de Finanças~ sôbre 
o Projeto de L;:i da Câmara mí-
1i1e. o 124, de 1963 (nQ na outra 
Casa do Cop.gre:;so) que cTe1Ja o 
efetivo de Almirante~de~Esquadra 
do Corpo da Armada. 

Relator: Sr. Lo:;3,o àa Silveira. 
.&m Mensagem e11viada ao Co:1~res~ 

sQ acompanhada do competente Pro­
j~to. o Senhor Presidente da Repú­
blica propõe que se fixe em qustro 
<4) o efetivo de Almirante~de-Esqua­
dta. 

A Mensagem presidencial estA 
apompanhad\l de Expo.sif'ã, de -Moti· 
vt>s do Ministro da Marinha, na qual 
.se justifica a medida. 

As razões oferecidas por aquêle 
Secretário de Es~c.do co:r."":·tncem da 
J1ece.s.sidade da elevação do efetivo de 
,41r.~'rante-f-_.,...,_,... .. _,.l..,..,, rle todo co,...­
veniente to.s superiores interá'>Ees da 
r.c.ssa Arm~.d ~. 

Ds. provi.dJnci.a em aprêC!o decorre.. 
iã, ev~dcntetr~en~~. nova aespeza para 
o Te~o'.lro, D.J..a.S, sendo a proposiç_ão 

te inici2t:v..:l do Pcd2r Ex::cutivo na .. 
ur.t.Iment.e ê!·e .':i.'l'pecto do probi2ma 
oi devid~Pi.:n~-~ c::a~~~iC:rre..do. qu?tH"O 

tle sua el~:::r::5o, pelos órgács cont­
)dontes. 

Afc-.·rc isso, tem-.::e que le";'.ar em 
~cn:Z que a medida em quest5o foi 
:3ons~deraC::a de g::-Jnde imp~rtância 
p:.ra estrutura d::ls altos sen-iços da 
t..:•J ri:1ha. 

Ante o extJ::~sto, opinamos p3h apro .. 
'varão do Projeto. 

SeJa das C:Jln:ie.sões, t~m 10 de de­
'Zembro de IS33. - Algerniro de Fi­
guei;d.o - Presidente. - Lobão da 
S~h·cira - Relator. - Dinarte Ma­
vl2. - Irir:.ea Bornhausen. - Dan{et 
Krieger.. - Uem. de Sá. - Wi~~on 
Gonçalves. - Lopes da Co,~ ta. -­
Edmun1o r.ery. - Bezerra: Neto. 
Lino de !.Jatos. 

O SR. PRESIDE!'o"Til: 

Está finda a leitura do expediente. 
A Presidência deferiu, ontem, o Re­

querimento de Informações nll 1.127, 
de 1963, apresentado no. sessão de 7~ 
'do corrente pelo Sr. Senador Aarão 
Steinbruch. (Pausa) . 

EXPEDIENTE 
m:::'?,C.RT 1\I!P.:::NTO 0!:: IMPRENSA NACIO:'I!Ar.. 

\ 
Ol~::l:1'0:l ·GERAL 

.ll_LE:ERTO DE BRITO PEREIRA 

Cl-lt'I"E DO SCRV!ÇO C:~ P;J:Jl.ICAÇ!i~"'.C. CHEFIO: DA SEÇÃO Oll!! RE'OAÇÃO 

i'võ Jr;:LO FEP.I<':.Io'<A ALVES FLCRIANO GUIMARAE:S 

COi\iGR::::s;:;a 
SE:ÇÃO n 

NACIONAL 

In pcHo r as ofic!ncs do 0E;partamt:nto de lm,::tt.r.S::J l'Jrc:onaJ 

BRASÍLIA 

-ll.SSlt!ATURAS 

UEl'ARTIÇõES B P~RTICULARES 

Capital e Interior 

Bemestre . . . . . ~ ..... GrS 50,00 

t'>no ................. Cr~ 96,00 

Exterior 

llno . . . . . . . . . . . . . . . CrS 136,00 

FUNCIONÁRIOS 

Capital e Interior 
Semestre ........... Cr$ 

Cr$ Ano • ••••••••••• o ••• 

Exterior 

Ano ................ CrJ 

39.00 

76,00 

i08,00 

- E!tcetuadas as para o exterior, que serão sempre 
assmaturas podor..,se~ão tomar, em qualquer época, por 
ou um ano. 

anuais, o.s 
seis mes~s 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 1à sut:. aplicação, solicitamos déeín preferência 
à remessa por meio de cheque ºu vale_ postal, emitidos a favor do 
T<fsoureiro do Departamento de Imprensa fiacíonal. 

- Os suplJmentcs às edições dos órgãÔs oficiais serão fornecidos 
aos a&sinantes sàmente mediante solicitação. 

- O custo do :número atraJ)ado será acrescido de Cr$ 0,10 O. por 
e:::e!cício decorrido, cobrar..se-io mais CrS 0,50, 

/ 

II - Pe~a. S:ção de M:tnutenç§.o: do Senado Federal são alterados nos 
têrmos da prc-soate Resoluçt;,o. 

Art. 29 R~sa!va.â.&S as at.nbutçõ:!s a) m:m:er em perfeito estaáo de 
deferidas a currc.s ór.:;ãos c..anüni::.~ consl..rTttç-d.o e funczcna:mento os apa­
trativ·cl? . da secretaria, a divulgaçãO rclh~.:· . .,?"·:.:.qu:m:s e_ acessórios. 1n~ís-. 
das atividades legi.:J~~ti~.cs do senadll pensd...Is a_ exccuçao uos serv1çl?s, 
serâ executad.:l pe:o oe:-v;r-0 de Ra~ b) orJ"JlllZ::tr e m~nter atua.1zado 
diodifu.são, in.e~·:'r!.dO n:::s 8<..:::-viç.J.s Au- um _e~.s~c~ue de accssorios e sobressa~ 
xiliares, ao qu&! com~:-" e: lleDt.;~; _,. . · ... .. 

1 - pe~a s~çdo <.:e Di-vuig.:::~ç.:ív· Pa1.~~~.1fo un:co .. Pa.a a execuçao 
a) elaborar as res~-::_,_3 dlárirt.'5 d:.. :l ~o dls ... ._sto nu.:. . allneas a, . b e c do 

scs..ões plentria.s e c;,a5 reumt·es du'J lt_em I d~ste artig~, o Servxço conta­
órgãos técniccs, a s.s:Un com" ct.di.:.t r~ cem a cooperaçaa: de tod~ ~s ser­
noticiário pertinente às ativiõ~jes do Vlç~s da Casa, mediante prevw for~ 
senado, para efeito de divu.lgt.ção: nec1mento, por parte dos n:~m\ls, dcs 

b) redigir mltéria notbio:.-a para ctad~ ~ elementos necessarlOs à or~ 
as emt:soras d.e Rádio e 7elevu;ão gamz.:tçao dos Pl'Ogt:amas a: divulg;ar. 
que, e.spo..o.ttãneamente ou .mediante ~Art. 3.01 Ao Serviço de 1??-iCdlfu· 
contrato~ se e11carregue mda clltu.. &~o é term1nantem:n~ prOlbJ~O, p'Jr 
sã-o das atividades do senado; , s1 ou atr~vés dos orgaoo de diVUlga-

c) encaminll&r às estações de tele- ~ão. mencwnados nas letras b e c 1o 
visão, rádio emissora, jornais, revis.. mc1so I do art. 9J\ a propagan.da ex· 
tas ou quaisquer outros órgã-o.s de (11.. clusivamente pessca1 ou polítiCa de 

' Serviço de Radiodifusão será feito 
) com aproveitamento de ~:ervidores 
que, à. data desta Resolução, estejam 
prestando serviços no setor de R,3 .... 
diodifusãc. " 

Art. 5.9 Sem Prejuízo do prec=-!­
tuado nas Re.;o:uções ns. 20 e 27, 1.~ 
1963, são cr:ados. em atendimento à 
fase de implant-ação do :Serviço Gl':!~ 
fico e do Serviço de Informação L.~~ 
gi.slativa, os seguintes cargrs e fl.tn~ 
ções gta~:ficadas: 

I- Ho1adas, d:; pro1:iment0 ei·~~ 
t:ra: 

1 SUP-e.rvi.sor de Serviço Grá~ 
ficn (-+ J •••••••••••••• 

5 controlador G:dfico (+) .• 
1 E~loquistg (-\-) ..... o,, 0 , 0 , 

6 ~~quisador (++) .... o• .. 

I(- Função gratificada: 

1 Chefe do serviço de Infor~ 
mação Legislativa ....... . 

Pt.-õ 
PL-~ 
pf,-3 
PL·G 

FC·! 
Parâgrafo único. O })rimeiro J)',·o ... 

vimento do-:; <:argos privativos do $::r­
viço de Informação Leg:islativa. e do 
Serviço Grâfico será feito com o 
aproveitamento de servidores que, à 
data desta Resolução, estejam em 
atividac!e nos citados serviços. 

Art. 6.Q Ao serviço Grâfico, crh­
do pela Resolução n.9 20, de 1963, 
compete a execucão dos trabalhos cia 
impressão necessários ao Senado. in .. 
cumb:ndc--lhe, também, a microfí!­
magem. de docmuentos, peri6d~cos, 
diários e obras literárias ou técn:cu 
de interêsse do Senado. 

§ l.l" O Se1oviço de que trata êsto 
artígo prcvidenciará a PubHcaçãoi em 
separata. de discursos e pareceres dO$ 
Senadores, atendendo a requerhncn ... 
to de .seus autores-. 

§ 2.9 O Chefe do Serviço Gr~ficG 
fornecerá orçamento de cu!'to daJ pu .. 
blioo.cão solicitada, que, vi.sado pelo 
Senador, será encaminhado à Direto .. 
ria dP. cont.abHidade para desconte 
no primeiro 'Paga:mento, após a CO!'· 
clusão da obra. 

~ 3.01 o desconto a qlre se refna ( 
pará~rafa ante~ior não poderá l}:tr:.­
])2F."'ar. em cada. mês, a um qJ·~~b::J 
(1/4) dcs subsídios. 

Art. 7.~ Ao serviço ele Inforn)"lÇ'-:c 
LE'6i"'-lntiva, criado p-eia R;:soluç&o n? 
20, e Plterda pela de n."' 27, de 1CJ:1. 
comy.Jete cclirr!r e fornecer e.os Scn:i~ 
dores e órO"">os t::cniccs do s~~12é.: 
d.ados elucidativos e elementos 1a 
intcrl::se uara elaboração 1e<tisln.lL>.·a. 
e e::clneclm:nto das :matérias em 
tramita~Bo 11:1 Ca~a. ou no Con1-re~­
so. na fCrrta das instrucões qUe se­
jam baixadas pela con1is"'ão ,DirJ:­
tora. 

Art. 8.9 São alnda criados, int~­
,grando o Qu-adro 1·eferil:lo no art. 1,11 
desta Resolução, os seguintes cargos: 

I - Isolados, de provimento-s e{l'­
tivo: vulg>ação que as sollcHar cópias da.3 qualquer Se~dor. . . 

matérias referid.as nas alíneas ante.. Art. 45' Sao Cl'Iados, em caráter 1 
riores· privativo para o serviço de que trata 1 

11.-Ié<lico ••.••.•.••••••.•••• PL-3 
PL-4 
PL-~ 
PL-7 
PL-7 

• . êste a1·tigo, os seguintes cargos _e fun· 1 d> fornecer r.os mteressados eópias ções gratificadas~ 
ou reproduçã-o, em discos ou fita, do.s 1 
elementos. do l~eu arquivo, mediante I - Isolados. de provimento efe- 1 
indenização do material emprestadO, ' tivo: • 

Ificial Auxiliar da Ata .••• 
Oficial Arquivologista ....•• 
Ajudante de Almoxa.rife .. . 
Eletricista. • . • . ...•.. o ... . 

IIr - De carreira: 
salvo autorização do presidente do 4 Redador de Radiodifusão.. PL-4 
Senado; 1 supervisor de Equipamen- 3 Oficla.l Legislativo (*} •• o. PL~8 

4 Auxiliar Legislativo e*) . PL-1~ 

tJ 
' I 

Sôbre a mesa projeto de resolução 
QUe vai ser lido pelo Sr. 19 Secretá­
rio. 

E' lido o seguinte: 

e) elaborar programa de arquiva.~ 
menM e recuperação d·o material, 
atmdidos o auátc técnico da radio~ 
difusão e o sentido de economia para 

to Eletrônico . .. . . . .. . .. . . PL-5 
4 Noticiarista de Ra-

diodifusão . • ........... . 
3 Locutor de Radiodí!usão .. 

PL-8 
PL-8 

Art. 9.'1 l!: constituído, junto ao 
Quadro referido no art. 1.9 desta Re- '- ..... ~ 
.sol:Jção, nos têrm0s da Tabela Ane ... 

Pro ieto de Resolução 
m9 48, de 1963 

o senado; 
f) propor, .:periôdicamente. à co~ 

missão Diretora, para efeito de re~ 
cuperação do material, a inutilizaçãO 
dos elementos constantes do seu ar­
quivo e que não !orem considerados 
de interêsse p-ermanente; 

g) -organizar e manter um arquivo 
sonoro, em disco ou fita, das grava-­

O Sena-do ll'ederal reso1v&: ções reputadas important-es à hlfor-
Art. _19 A estrutura administrativa maçr..o histórica. do Senado_ Federal c 

e o '!uad_!"o do Pessoal da. Secr-etaria dos atos do congresM Nac10nal. 

Altera a estrutura administra~ 
tiva e o Quadro do Pessoal da 
Secretaria do Senado Feieral, 
cria o Qurtdro Especial e dá ou~ 
tras proliidências. 

1 Auxiliar de EUpervisOr de 
Equipamento Eletrônico.. PL-9 

6 Operador de Radiodifusão PL-10 
n Funções g-ratificadas: 

1 Chefe de Servico de Ra.­
dlodifusáo . . . .. .. .. .. . . FG-1 

1 Chefe de Seção de Divul-
gação. _ ....... - ........ FG-3 

1 Chefe de Seção de Manu~ 
tenç!lo. . . .. .. . .. .. .. .. . FG-3 

<+) -Para o Servi~o GráficC. 
( ++) - Para o serviÇo de Informn~ 

ção Legislativa. ---

1

. (*) -Integrando a classe inich! 
da carreira de Oficial Le~i; .. 
lativo. 

Parág;raf-o único. 
yimento dos cargcs 

I {'-~) - Inte;randc- a classe inlda! 
O primeiro pro~ 1 da carre~ra de Auxiliar Le ... 

privativos do t sisla.tivo. 
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_,xa, o Quadro Esp~cial, integrado ·par 
I'UJtÇões pt·ovi.sórias, de nomenclatunt, 
naüu:eza e padrões ~pecíficos. • 

ii 1''• Os atuais servidores, pagos à 
conta de retribuição Pl'O labore, serãu 
au::.orvidos no Qu?.dro Es?ecial, por 
aw da· Comissão Diretora, segundo 
e.1!J.\ladramento que atenda às nece.'5-
s .. dades da adminlstraç.ão do Senado. 

~ 2.9 A absorção cie que trata o 
par-ág~·afo anterior será fe~ta median­
te -satisfação de exame prévio da 
aei.<1Ptabilidade p~t·a o exercício da" 
l'espectivas funçõe3, inclusive 'TSs exa­
mes médicos e psicotécnico. 

;, 3° Aos serVHJores do Quadro Es­
p.:c:aL não poderão, em nen.hurna-hi­
PJ..,ese, ser cometidas ta'refas diferen~ 
tcs da.s sintetizadas na nomenclatura 
de sua função, inclusive as de Gabi­
ne:·e. 

~ 4~' Nos têrmos da Rezolução nú- 1 m_:·o 6, de 19ô0, assistem aos servi­
nores do Quadro Especial 0.3 seguin~es 
o~reitcs e vantagens: 

- os de. S~ção IV - (Das lictn-:­
çasJ; 

- Subseção I - Da licença para 
tra gmento de &a·úde. 

Subseção II - Da Licença para tra­
tamento Em pessoa àa família. 

Subseção III - Da licença à ges-
tanoe. ' 

ü!; da Seção V - (Do vencünento 
e c. as vantagens r. 

Sub.3eção I - Do vencimento. 
Subseção III - 'Das diárias pe~o 

C-~m-parecimento às. sessões extraordi­
na:·fa.s. 

SUbseção V - Dv sal:'t!·io família. 

Subseção VII - Das gratificações: 

I- ............................. . 
~ li - Pela prestação de serviço ex-
t.::-.;c;·dínário: f 

Os da Seçtio VI - Das concesSães, 
it€'11$ I {Casamento) e II lfaleClmento 
de cônjuge. pais, filhos ou rimãos) 
tódas do capi,u.o Vlll do título III 
ciJ., REs.:::lução n\1 6 de 19'60; e 

1I - Os da seçãv IX (Apo.senta­
dc:nal, itens li ta peawo, quando 
contar 35 anos de serviÇO) e nr (por 
im·a.Idez), e \previdência e Assis­
ténc~al, nos têt·mos do convênio en- · 
t;,·e o senado e o IPASE. 

~ 59 Os .servidores do Quadro Es­
pecial não farão jus à"S diárias de 
B:-a~ília (dobradinhas), instituídas 

p2~a 6~e~~u~!I?vi~~-!· foe ~g~~ciro Espe-
cial apli0a-se o re.gtme disciplinar 
previsto no capitulo VI do Título III 
d:t Resolução no 6, de 1960. 

§ 711 Não s•<>rá admitido nenhum 
se.-vidor no Quadro Especial, sem que 
comprove qultação com o serviço mi­
!itat· e apresente tt,ulo de eleitor de­
victaruente regu!artzado. 

~ B? Ressalvado o dispcsto nas Re­
so;.uções ns. 20 e 27. de 1963, 6 ve­
dada a admissão de pro-labore. 

S 9~' Pagamento de quaisquer van­
to.~-ens financeiras decorrentes desta 
Resolução será devido a part.Ir de 
1 º de janeiro de 1964, não se ad "_.: .• 
tínd(} retroatividade. 

Art. 10. O funclonã.rio do St>nado 
que, mediante- 1aud médico, a seu 
pedido ou não, for considerado • nctt­
pacitado para o exercício de '>f'U car­
go, será readaptado em tun:;ã.o cam­
pa ível às suas novas condições cte 
capacidade. 

§ lll A comissão d2 CJa.ssifi0ação 
de Cargos, tendo em v1sta as conclu· 
sõo>s cio laudo, pr~pcrá à Comissão 
D1:eto:·a a readaptação do funCiona-
r: o. 

o prazo de 30 dias para oferecer o seu\ solução no 6, de 1960, é v~ q··"'do o 
p1·onunciamento. provimento interino, a títu:o <i&> 1U'os-

§ 59 A readaptação só poderá d'lr- títuição, de qualque1· cargo do Qua­
se quando a incapacidade para o dro da Secretaria do senado. 
exercício do cargo, for julgada defi- Art. 12. Dentro de 45 dia.s, a Co­
nitiva e o laudo médico não conclúa, missão de Classificação de Ca.rgos 
desde logo, pela aposent._>dona. proporá à Ccmissão Diretora um plu-

§ 6º Não será considerado para no de reestruturação dos caTgos e 
efeito de promoção'no nôVo cargo ou funções do atual Quadro da. Secre­
na. classe, o tempo de serviço ante- taria do senado Federal. 
rior à readaptação. Art. 13. Esta Resolução en~rará em 

§ 79 Atendida a conveniência da vigor na data de sua publica~ão, te­
administração, ex otficio ou a reque- vogadtas a'i disposições em contrário. 
rimento do interessado, a readapta- Sala das Sessões, em 10 de dezern­
ção pOderá t..ambém efetivar-se em bro de 1963. -- Auro Moura Andrade 
caráter voca-cional, obedecido o pro- - Nogueira da Gama - Rui Palmeira 
cessamento estabelecido neste artigo. - Gilberto Marinho Adalberto 

Ar<:. 11. Hessalvadas as substitui~ Sena - cattete pinheiro - Guid(' 
ções previstas no a!·tigo 138 da Re- Mondin - Joaquim Pa.J:.!fte. 

Número 
das 

Funçóes 

Á 

1 
á 
3 
2 
3 
1 
2 
4 
6 
4 
1 
4 
5 
1 
2 
1 
2 
3 
1 
4 
1 

27 
2 

36 
2 

33 
11 
6 
3 
1 
1 
1 
I 
5 
1 
4 
1 

50 

- :UADRÓ ESPECIAL 

, 
Nomenclatura 

1 Símbolo 

Técnico( de Eleh·ônlc.a ................... . 
l Técnico· em Ar RefrigE-tatio , ............. ' 
1 Eletricista Substituto . : . .....•.••.•..•... í 

\ 
Mecânico .'Subs",iluto ..................... j 
Atenden:e de fo..--rlfermagem , ............. 1 

I B ' . H.d, 1· • ' omoe.n·o 1 t·~u Ico .... , •.. , .. , ......... 11 

Tradutor Auxiliar ....................... ·l 
Impressor de Off Set ................... ·1· 
ll?Pl:~s~or Tipográfico ................... . 
Unot-lplsta . . . ...............•.......•• ··1 
Pesquisador de Orçamento .............. . 
Bibliotecário S:tbstituto .......•........ , . 
Emenda dor .. '· ..................•........ 1 
Compositor-Paginador .............. , ...• I 
Transpor~ador . . . ....................... ·. 
Mecânico de Linotip.1 , ................... i 
Dourador .............. , .......•..•...•... ·i 
Encadernador . . . .........•........•..... 
Ma~cene1ro Su'Jstitttto •.... , ...... ,. ...... ] 
Fot~g_rafo . . . ...................••........ ] 

! Auxiliar de Encacternador ..... , ......... j 
j Fundidor ......... · ..............•........ j 

Motorista Substituto ................ , , .... j 
Opeudor de 'l'elex . . ................ n .j 
Auxiliar Q.e SecreUlria Substituto ........ j 
Cçmservador de Ar Co::1dicionado .......... I 
AJudante da Port.a111.1. .................. . 
Ascensorista . . . ........... , ......•...... 
Telefonista . . . . . . . . . ........... , ..• , .... ! 

I Operador de Som Substituto ............ j 
1 Conservador da Bomba d' Agua . , .... , , • [ 

Lanterneiro . . . ......................... ·.1 
Estofador . . . ..... , .............. ' ...•..•. 1 

SC?l~ador, ~, .•.....•..........••••.•...... 1 

~~~:~i~~,·:_:_;:::::::::::::::::::::::::::::: I 
1 Lavador de Automóvel Sub.::títuto ...•... ·i 

~ Servente da. Admimst.ração , , .......•..... I 

' I 

FT-1 
FT-2 

FT-2 
FT-2 
FT-2 
FT-2 
FT-2 
FT-2 
FT-2 
FT-2 
FT-2 
FT-2 
FT-3 
FT-4. 
FT-4 
FT-4 
FT-4 
FT-4 
FT-4 
FT-5 
FT-5 

FT-5 
FT-6 
FT-7 
FT-7 
FT-7 
FT-7 
FT-7 
FT-7 
FT-7 

FT-7 
FT-7 
FT-7 
FT-7 
FT-7 
FT-7 
FT-7 

FT-8 
FT-8 

·------. ·---
.,ESSOAL LOTAI.;() NO PALACIO MONROE 

Valor 

CR$ 

150.000.00 
90.000.00 
9-0. OOO,J\J 
90.000,IHJ 
90.000.00 
90 oco,uo 
90.0üO.UO 
90 oco.oo 
w.o:n.oo 
90.000,00 
90 OOO.úO 
90.oco.oo 
80.000,00 
75. OC:J,OO 

1 'J5.000.QQ 
75 000,00 
75.0:~ 00 
75.ooo:co 
'75.Qitl,(}J 
70.000.00 
70. uoo.oo 
65. coo,c::: 
65.000,00 
55 000,00 

.. s:s.ooo.oa 
55 oco.oo 
55 OOO.OJ 
55.000.00 
55 000,00 
55 ooo,co 
55 .ooo.oo 
55. OOO,íJO 
55 0(}0 ;)0 
55 '000,00 
55,QOO.:JO 
ss. ooo,oa 
55. ooo.oo 
47 .OOO,O:J 
47 000,0[; 

OR$ 

Z - Ope~::~:aor de Telex - FI'-7 .. . .. .. .. ................. .... 55.000.00 
5 - AU~l~Iar da G«ragem - FT-7 ........ , , , ........ , , ... , .. . 55- OO:J,OO 
3 - Artiflce - FT·7 .... , .................••....•• , • ; •• , . . . . . . 55 000.00 
4- servente de Adrnmistração - FT-3 .................... u.... 47 .000,\Xl 
1- SerVIçal de Garagem - FT-10 ........................... 35.000,:::{) 

As Comissões de Co.1.::titulção e Justiça e de Finança~. 

Requr.rimento 
N9 1-132, de 196:) 

Solic~ta informações ao Poder--. 
ExeeutlVO, através do Ministério 
da. F~z.e'rfda, sôbre processos fis .. 
c"tf pCiados ou realiudos.com 4 
partt'o.Jipaçao do Serviço Fcdr.r al 
de Prevenção e · Repres8tio rlffs 
In/rações contra a Fazenda Na .. 
cional. 

{Do sr. vasconcelcs Tô!·re.:ü 
'"Requeiro, na forma regimental .se• 

jam solicitadas e.o Ministério da' Fa• 
zenda as informações seguintrs, sôbre 
os processos fi,:::cais iniciados ou rea ... 
li.zactc_.s a partir de 1962, com a parti• 
c1paçao do Serviço Federal d ~ Pl'€• 
venção e Repressão das Infraçõ<'s 
contra a Fazenda Nacional: 
. ~ .. O númera do proaesso, Sua dat~ 
IlliCial e a d:~ ta em que foi concluído 
a repardçáo que o processou, julgoU 
e encerrou. o total arrecadado e a, 
forma por que êsse montante foi di· 
vidido, citando-se a parte qlJ:! coube 
ao Tesouro Nacional, ao pe~soat do 
Ministério ~a Fazenda. aos Integran­
tes do Serviço Federal de Prevenção 
e Repressão das Infracões ron~ra a 
Fazenda Nacional e a Quaisêine1· ou· 
tt_"as pessoas. de cada uma sendo men• 
c:onados o 11mne- a funcão e o im• 
pMto de renda pJ.go no ãto do rece• 
bimento da cota-parte. 

Justé,ficação 

Vâri~s denúncias chtg::tram J~é nós, 
sôbra lrregula: :dades - algumas, se 
con.LrmndRs, muito .sérias - q~1~ es ... 
tanam o.:orrendo neEses pl'C.:'t'~·O.> fis• 
cais relaciqnado.s com o S.F,P.R. 

Será lamentável se i.sso ~ier .1 c::m ... 
firmar-se não apenas porque é la­
mentável que ocorra ilTC:4'Ul<.l.''·d.:.d"~ 
em qualquer setor do sJrviço púbEco. 
mas, precimmente, portrue "J SJrvtço 
Federal de Prevenção e RcPre;:.,ãiJ das 
Infrações contra a Fazenda ~arion~1 
nasc::u do bom propósito rie l'J·"J':".r ~ 
errds e de morali'l~.i· um st.(~~· da r~d· 
mmistração públit.a - e 32:-!a ch.J· 
cante que se hoav~~e tran::.fJ.~in1dO 
em fcco de corrupção 

De no3sa parte. n5o p•·e.:-nrtrmos 
encamp.:~r as denúncias rf'reJ:das s"m 
mCJhor ínresti~acão r>tn tõ:-no dcS f 1 -
tos_ E é na linha dê::se oOi~:ivo q•1e 
~~tamos formu:aud) o p.·ç, · .. :e n•que .. 
rrmento. 

Sala dac;: Ses~·õrs. rm IJ je dez:m• 
bro de 1963 - Va.scoT.Cf'[OS Tu· rcs, 

O SR. PRESIDEX'';;: 
Os requerimentos que a:-.1!J:1m de 

ser lidos n~:> depende m;:!e d~!;b~f.1ção 
do Plenáno Serã~. dr~'J 1 5 de Odb;i. 
cactos. despachados pela Pre,;;:Jê11c:a. 
(Prtusal. 

De autoria do Sr. L0pes 1_Ja Cos~a 
" outros Srs. Senadores acaba cte che ... 
g"lr à Mesa projeto de lei q·te vai ~er 
lido. · 

E' lido e apo:acto o s.eJ·ü:nte 

Projeto de Lei do Senado 
N9 178, de 1963 

Iustilui a Agência do Desenz;ol• 
vimento do Pantanal de Mato 
Grosso e dá outras providêncws. 

O Congresso. Nat!ional dec:etct: 

Requerimento 
N9 1-131, de 1963 

Art. 19. E' cr·ada a Agência do Df' .. 
o;envolvímento do Pantanal de Mat() 
'rros:~O IADEPANJ, diretamente su­
ordmada ao Presidente da Repúbli. 

condenados pelo Conselho Fe·ieral U\0' ca. administrativamente !lUtônomft e 
Educatiã.o e pelos Conselhos F.str~:Ju.a1s ::om sede na cidad1 de Co:umb.i Es• 

- ~ado de 1iato Grosso ' de Educação de 18 Estados da Federa.~ 
ção? § 1°. Pura os fins desta lei, c,1nsí-

§ 2º A rodl!ptação, que será em Senhor Presidente: :Ie:·am-se como inte;-rante da á."t'a do 
c::t:";-!1 ~e padr~o e,Qt;Ivalen~e ao. ocupa- 1 0 Senador admnte assinado vem ~) Qual o dispositivo legal qne au~ ~.mtanal os seg·lintes M1m!cfp;o.s dO 
do pe.o func1~nano, se:·a feita por ·equerer à v. Ex~. na forma regl~ lron~ o Mmtsténo da Educação a d~~ 5':$t~do ·.e Mato Gm«n c.:'"P ps !-'v~ 
ato da Com.SMIJ nnevota. 'nental se digne solicitar ao Exmo termmar que um Pstudante sec·mcta~ :onr L_;'1r2rger; Itiquira. Barão rlo.3 

§ 3° A rcadapta\ãO só P"od:.tzlr:í lgr MI'nistro de Educação e .-.ultura 1no funcione Junto às rnspetonao:; sec~ .fe,pa':'o Co:umná. \1!rat..l.l. AC11_. 1ja-
efotos de~ms da publicação do ato\as'intormacões segmntes· "" ' '\Clpnais de En~tn.,? Qual a nus.:'ã{. ·,sna_ L·::tdário e I..!:to ;\Tur~-mll:J 
da CcmFsao D1retoríl · desse estudante? ~ 2". Os rec~\l·sos Nn .. t:Ydo'> -.ob 

§ 4° A partir do dta do recebtmen- a) por que o Ministério da Educa- Senado Federal - Brasília - ent Hl _,•~alquer forma, direta :--~·J :n lirr !,i• 
to do ~rcce.sso de rM0'31'l'.ação, a co- .;-aü mantém em VIgor as portarias \de dezembro de ~963. AdUlphG "l1f'nte .à ADEPA~ sà!fF.''p p·:i~_·-r.o 
Ir.!''f<o de Cl-assificação de Carg-os t.erã ~ns. 373, 418 e 419, expre.s.samente Frl!nco. lscr apllcad;)s em localldadQs corr.nre .. 
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e:L1didas na área constante do pará ... nual, obedecida: a. teJtlslação em vi- iriiciath:a é a de exigir _a vinculação 1 de Ecoporanga, uma das principais 
'gt'afo anterior. . gor. . da recelta, o retôrno de impcstos e unidades municipais do set.entrito e:s .. 
~ Art. 2". A ADEPAN tem por f1na- Art. 9°. Compet._e i~ SecretarJa Exe- taxas além de novas agt;ncias que pirito-santense: 
Ud~de! 1"1 d desen cutiv-a: . ma~iinalizem, ~a curto prazo, os in- '~Continua a sêca f!C!~'llP.r..do. o t 1> proJ;:>! a p:l- 1~ c~ o - 1) elaborar tn~baU1os té::nico~-cicn- vestunentcs P~ o;p-all!ados para. a re- municípi de Es.o~""O"an'"'a 0 .., 
;vo::t:mcnlo sóc:c-eccnom~co . .,d<: Pan- tíf:cos e o antep.:-ojeto da Prog·ama- gHi.o. Fsta é a rr:.r!:ao econômlca da .., 0 l"'t -J: ..., · ... 
tm,':1 d:l-;J:.!Ilente quant~ll.lC-da e Çá() Pluria:mal; inclusão da ar'b.iO'O 10 na projeto: o cc.mpvs e _os wm- o.s. estao devastl ... 
'u'""··~m:-.•l'"d" nc, ••us f::t.orcs estra· 2) ex.:::mta:..· os _rr:oje~os aprcr-:.:!drs re1·nv·est 1·men~.0 de .POU,..an"'.!S na re- dcs:. Popu1açao efht apcrde plan• 
ll J.:r..-..... -~ in.lo ""' >J ~ gl- • ;;- ~ tçoes Já feitas. R':cur:c.s ez~o:.a. .. 'é 1 r.éni'C"' e scci"IS" nela co.1s2J.ho AQm1rust.-a~:...:. ao d -
:~.o g~~:s, eco. J_ .....,._ .... ' t . "'Art. 10. Ap1ic1:-r2 a ADI:FA\l o N,; nl!I·ito, verif·ca:-se que a po- cs .. para a .aquisi:;~o q.e sen:..cnt,cs. 
· 2) ):le:qulolT os indiczs d~. cul u- v_ • d ... , . , ped.mos e. mtexfer...-nc.la do 1lus.ro 
ra rcnd:Jn:::nto. 1:-1 er e dJm-~s con- dispoo:;to na artigo 3! da Lei n9 3 9g;; pulaç.ao úD3 _ez (10) mUI~J~•P·~ q 1e S.::-ncdor junto à Presld~ncia da: 
·di~fies da fôrça do trabalho, e _d<:.·s de 14 de d~zcn'li:Jro de HKil. constituem o Pr.nt~nal é estlmr.L.a em P.c .,,, "'· t'd d " -· 
·ieéltrsos naturais dh,,-onivei.S na area Art. 11. E:sia. lei entrará em v. or 240 mil habitantes:- sendc~ q~e "l1.íl:_i.s a" ~~~~caaÇãg,o p:O • n~en~ ~~~~I c! 
do ,Pantanal; _ na d.1t-3. de sua publicnçüc.\ r?vO'~a~ de 53 por ce~to sao rur.co1 .... s,. Ni!n distri'Jtrk"o de n~n.s S"men•c" 
. 3) fczmulJ.r r.'l ~~~~rr.:c:oes o~ D ·das as di,:JJsiriJes em contrário. . obstante ? Es~atuto do ~rraba!h<;.dc.r Saudaçõe;. _ Jofo Co ... rcino" dê 
f·)l~cn~o des ctu~ s at.;Vld.:.dcs C'2'f•C?· Ji.!Stij;cc:.ção Rural, .é a.:z:cta peri!~tualnente- gran- F;;::;tas _ Prefeito uunicip"l'' 
las .. e::trativ~.s. i--.dusi.rhiS, ou seryt- . de a U:..spar1de.de sc~1al na zona ~1ro~ .. · 
ços1 no sentid~ -da melh:l~~r os . m- Nov-os f .. ltô:e5 esuo· aparc:u:Co n 1' pastoxn, e se torna necee:sé:rio que Antes dê.sse de.sp.a:ho telegráfico, 
_dicts d~mo-:ré.flccs d3. re!r . .:.~. seJ:l7Tl. Me1·cado Inte>.no Nae;onal qu-2 e..::.Ü.l ela se int:gre aos benefi.e:os da civi- vazado em têrmos do sofrimento e de. 
'êst(:s a vid.a-p.:-ov(.vel, a n:\tl·m~da- a alterá-lo qualitati-vamente. llizr:.çO:..o, sejam êstes educação, sanea. an:Júsfs., recebemos, da Cd.mara de 
lida,de, o .subemprêso, o subc~~3U· . . . t d . _ v· mento, .serviços médicos ou lazeres, vereadores daque!e MunicípiO, U..'!l. 
''mo· ou out:..::.:; que m~ç!'.m os ~a.?res ~rehmmarme:p.te, 0 ava.,_ (_On e:; condü;ões eo-.::.a.s també~ necessárias Relatólio, que vou igualmente repro .. 
'qu~· np·id:m, ol:Jj~tiva ou sulJ;ctiva- dei:~ar claro. os aspr-cto~ subJet~~~ n- . ao desenvolvimento dos fatôres da duzir, para que sirva de docurn~ntã .. 
lnente, a vida humana: I1o.ss_o concetto de Polittca do- ;-;:,L 

1 produção e do mercado interno, rio e, mn.is do que isso, de apcl:o às 
; 4~ e ~dequ:l:ç5.o dos fatõ~es ~:l .P:o- v_olynne.ato. Normalment~, ela/ de~ f:ste o débit<J: no crédito e.'1contra- altas autoridades da Repújllc.a, no 
'duQão às empr~as ou llliitit:tuçoes fl!ltda como !?.arte ~o conJUJ..:to. e me é mos, em recursos, naturai.E, terrrs se- sentido de ir ao encontro das afli ... 
~:e.Kiá~entes, dando ensejo a que um dtdas de orlentaçao econonuca qu dimenfnres Jásicas· clima trop;cul e çõe.s daquelas comunidades 
·no~ investimento, com novas técma Yisam a promov~r 0 P':'06res:so hal mô- vegetaÇão caracter~tica do Pan.tana1, . ' 
c.as de produção ou com técnicas tra- nico da economw. ~;~c.onal e a, elev~· :ndioondo o pastoreio e, pelo men-os, (I.enão) · 

· didooois, pr-oporcione alto va~or r~- ção geral dos paô~oes de v.da da o beneficiamento de Petróleo e de CA1\iARA MUNICIPAL DE ECo-
produtivo a curto prazo e, simult.â. popul~aõ.o. . d d'-' l minérios "(ferro, manganês, alumfnlr)) POi,RANGA - ESTADO DO 
tneamente, corresponda à elevação do: Enta~, o cerne da ~;t:atégla 0 :· uue sómente a pesquisa. de mercados ESPíRITO SANTO. 
·reconomias pecuniária-s externas: senvolvimento e do o.gao. q~e a e:•\r L.;<msumidores e a cuba~Jem das jazi~ . 
~ 5) abertura de novas frentes de cu_ta: ~ o progresso harmomco, a ~ -~ (~as poderão fixar. Serfâ também in· RELATORIO 
o-_po;rtunidades, de maneira .que á r.ea mmaçao de sua parte negatm.1. odo- genuidade insistir sôbre o potencial Atendendo a soli~itação de V. 

Jaçlio de preços de mtercambio G.OS sa ou St_~butiliza~a ~ra m~xlmahzH t que representa o rebanho bovino e Exa., no qu" co .1 .er!le '--'3 acO~H 
produtos locais com os manufatur~- sua~ eficJênc~a: e a alteraçao das rf:e~.·-as ~~a.s de lavouras, bases para re-· tecimentos calamitosos que passa 
Y;J.os em outras regiões favoreça .st a-pllM la.9oes do s .;tema.! ?áo a~en~ e9.. vi>luçao industrial da re1;ião e pal'a o povo Ecoporanguênse, e, como 
ca-Qão de' capitaiS acllcion..t:t.is na ãre.a nomico, pore!_ll so~::o·e~-on_ot:rucl? .. m~~.Si,la auto-suficiência. um das representantes do mes-
i1,0 Pantanal garantindo~lhes, out::0s· clufdos os fatores p.~ico-.. :>cuus. E .st9_ Neste contexto onde imaginamos mo, cabe-tne o dever e o alto prl· 
lsirri merca.dÓ de co-nsumo a.dicicnal; porquanto n demanda'. de .. Pr'?gresso,_ 1or. mostrado as' neCCSsidad\'S (1.) de vilégio de estar presente em to-

~- e) interessar grupos privad<lA na 8E;n~o indemonstrável e, tr.zd~v:?-, ~- programação econômica. para o Pan~ dos acontecimentos,. quer bom ou 
r:~'ftiCip.aÇão dos projetoo comp.-een- duelto !!- vida, com suas. p~OJ~ç_oes -~ ... ta.na.l. Matogrossense, (2) de conten. ruim. Assim senao, apresento-
didbs na Programação Plurianual; econorma (be~)} na socio,og a_. (!?e~:· ção .de recursos e (3) de um.a a"'ên- vos, em resumo, 0 "Rela.tório''• 
t ~ superitender, ooordenaT e con- soas e institUlçoesl e na. estudPg.a._ eia governamental autônoma _o do- abaixo. que compreende a séria 
J:ro1e.r a elaboração e a execução de (segurança) · A oferta ~aGlonal, por;- tada. de agressividade comercial ton- crise ClJle está passando nossa 
t1rojetos, diretamente oa mediante u.nto, deve ser 11:0 sentido de ir ~. tabilidade industrial e de fleXibilidn- Região, para que seja. submetido 
~i'Olivênio, acôrdo 9u contnüo, bem as. encontro do crescunento do .merc~dp. de ... a,.dministrativa, oferecemo a pre- ao vosso alto critério de juig:a.-
•;iro a programas' de a~ststência téc- ~terno; do ~ume~to do poder a.qt!lBI-. sente proposição ao deba.te d~ Sena- menta. e expor de maneira ex:-
nica, nacional ou estrangeira. ao Pan- ttvo do saláno, alem de gutras; 1de.ias .. do, .supondo estar ela regtmentalmen- plfclta os principais. tatos ocor-
•anal. expostas pelos altos escaloe.s governa.-. te. 3ustificada ridos no referido Muni.cfplo, 

·~ Art. 3~. A ADEPAN será di-ngidt\ mentais que eliminem o .. snbçCUSJl';. .. Sala das sés.:;lies, em lO de dezent .. 
por um SuperintendeÍlte, de livrE: es- mo, - o problema-chave. de n?SS!lo . .br.o de 1963. LOpes da Costa _ Fi- A nossa Região está passand<» 
tlo::àla do Presidente da Repúbl:ca, 0 econo:ni6 - .sobretudo, de protem~.

1
linto Müller _ Bezerra Neto por uma crise, pode-se dizer, qua-

. -de or1gem ammal. Sem embargo,. en-. . . · .se insustentável, pelos motiws 
ituàl será responsável pe.'a execução tretanto, é preciso não esquecer. Q..U!'!. • · , A Comissão de Constituiça·o e que passo a. descrever: 
Uas resoluções do COn&elho AdmihL<;a f J !;.i d 
i~rativo e pela. representação ativa e a razão sócio·econõmica de-. hoje, ,po. • . 1J:5. ~a. ~ Economia, de Serv;ç't> a) pela grande Estiagem, tra-
Q)a_$siva do órgão, em juízo ou tora. derá vir a ser a: anti-razão em. outra. Pubhco Civil e de FinanÇ(l.s. zen-do comQ consequência e. es-
dêle. fase, ~lvo, evi~en~ente,,,os. aspec-1 o SR. PRESIDENTE· cassez na produção de gêneroo 

tos .• nao-quant1ttcave1B daquilo. que ~ alimentícios; Parágrafo itnico. As funções de su- J1. Há d 
IPE2'intendente deverão ser exercidas tem valor perene: trabalho vroct.~tl- ora ores inscritos. b) perda de animais por ral~ 
!Por fl,mcionário técnico da União, ve- vo solidariedade e o sentido hH~tónco . Tem a palavra o nobre Senadór E•J- ta de Pas;os; 
B.~da a acumulação de or-eneimentos. da' não-violência, _rtco Rezende. c) destruição da.s Florest:u 

"" Art. 4'~ A ADEPAN compreende: DeiXando ~ntre parênteo:;i~. êstes as~ O SR. EURICO REZE!\'DE· pelo fogo; 
)> Conselho Administrat:vo. pectos conceituais da Polittca,. passe- · d) falta de Sementes. porquanto 
") s tar· t1 mo à evolução de Pantann.l. Ass_im, (Sem revisão do orador) - Senhor as poucas plant·adas não nasce-

'·"" ecre 1a. Execu va. s 1 i p 'd t 8 .. t '- fal seria oc:oso fazer referência ao e e -. t:esi en e, ra ... Senadores, ôbvlamen- ram. consequen emen~, por • 
.. / ,i\rt. 59. O Conselho Administrativo to mu'ltiplloo..dor que a pecuárja. . .qem ~e enquanto estivermos vivos nesta ta de Chuvas; 
se!' á constituído de nove (9) membroo, proporcionando ao crescimento .. e . a. 03s~ e não fõrmos tragados pelo diá- e) doenças como "Tifo", rm .. 
seP,do um (1) o" Superintendente da integração da região ao Mercado, in.· logQ. do .ód_io e da fle.stialidad~, e e.té pa:udismo, anemias, por falta de 
ADEPAN, doi.s (2) indicados pelo Go- terno,· chegando hoje a representar .15 .Q.Ue 00. tmmentes Lideres partidários alimentação; 
varnador do Estado de Mato Grosso, por cento da populadão bovina. nnclo~ encontrem a fórmula capaz de reali- f) a falta de recursos ecoltô .. 
Urtl (!) representante do Est.ado~ ·nal. Recentemente, todavia, fatôres zar, no Senado, a necessária, a e.spe- micos, está levando a população 
0.6-ior das Fôrças Armadas, um (1) finrolceiros estão alterando o quadro rada e urgentíssima faixn de 5egurQn. ao desespêro: 
repre.st>-r.tante do Banéo do brasil S.A. econômico nac:onr.I (inflação, lei de ça, cabe a nós, represen:ante-5' de um g 1 Arrecadação Municipal, câlu 
Ul)I ( 1) representante do Banco Na· remessa de valores para o exterior, pequeno Estado da Federação. abor... 80%; 
cipanl do Desenvolvimento Econômi- relação de preços de intercâmbio e dar os seus problemas e deprecar so- h> até o momento, continua 
·C<), três (3) profissionais diplomado.,. novas medidas de coordena.ção rlo 1 luçõ~s tendentes a socon-ê-los. das ca- sem chover. 
e de reconhecida competência·, sendo mercado nacional de cap:tais), pala· rêncras e das necessidades pDJ.· que Diante do exposto, Vossa Ex .. 
um 0) agrônomo, um (1) engenhel· os quais pedimos a ater~ção d05 que' passam. celência poderá ce'rtificar que 
!"-() e um U) médiCo. receberam delegação de podêt'es do Há um mês, ocupamos es~ t.ribu- há mo:ivos suficientes para· Eer-
. ''§ lo, O Superintendente de. AD!· povo fl dos Estados e, particularinen- na e fizemos um relato comp~~') - e mos pessimistas, e, a. sós, reSoJ .. 
PAN presldírã ao COnselho AdminLs· te, d00 ·que pertencem a esta C;4>a.. aJ-é I_IlCtiC'tl'j.~o- s61Jr~ ~ bíturu;ão en- _,ermos tã-o angustiantes prob!e .. 
t!ativo· · Com efeit-o, ninguém nega, pelo rn~- tao Imperante no Espmto Santo, de- mas, 

§ 29; O mandat<l de cada. Canse- nos por tática, que 0 Pa!s carece d~ c<?rren~e de uma estia:e.n prolongada Espero que ao tomar conheci-
lhe:ro será de três (3) anos. proteinas de or!gem animal para ex.. e pe!tmaz e C_?Il) a conseqüente com- mento das ocorrências penoBM 
· Art. 6~>, A Secretaria Executiva pe.ndir seu J:Ilercado mterno, atenden- bustao espontanea. . acarretadas à economia pública 
ftmcionará sob a direção e responsa- do prioritàriamente ao cer.scimemo ~ealmente, Sr. Presidente e Senho- e privada do- nosso Município, 
ii:>Hidades imediata: do Supermtjende.n. demográficr:, _ (o consumo médio de res Senadores, a .sêca e os incêndios Vossa Excelência poderá emptts-
l.e terá sua estrutura estabelecida em carne preparada. por habitante no comprometerem, pelo menos durante taranos vosso valoroso D.poio j~n-
ttecret-o do Poder Executivo. Brasil é men-or do que 50 gramas dia) dois anos. a riqueza pública e a ri- to-·a~s podêres públicos. a fim de 

" ·Art. 79. Será esta:be1ecida 'e>n lel _ e, s1multâ.neamente. necessita queze. priYada do roeu Estado: Logo solucionar tão acentuados proble-
... ~'Uma Pr?gramação Plurianual, na qual ocupar seu territór;o. Na primeira depois. ocorreram, realmente, algu- mas em que se enwntra o povo 
se discnm:nem, pelos diferentes seta.. ta.se da história do Pantanal o out·o mas chuvas, mas estas, pela sua pe-- de:-.ta Região. 
~. os empreendimentos e trabalhos representava. a pOsição extrativa., co- quene. duração, não tiveram, infell1- Ecoporanga, !'15 de nmembro, 
~estinados a;o desenvolvimento especf- tonial, exportadora, que é abandona·- mente, a virtude de minizar se.:;,uer as 1963 . _ Eugên:o Alves da co;, u, 
ico da. região. da pna. dar iuicio M atividades e..a:•o- predatórias conseqüências verlfic.aõa.s. \''ce Presidente em exercício 

~· Art. 8•: Compete ao Conselho Ad .. pastorias. Noa ae$unda. etapa, o capl- Ainda hoje recebi um telegrama, ~ - · · 
Jrnn•s. :-.H•vo, dentro ds.s ftnalidades ta.[ privado, apo;.ado nos serviços e çUjo texto vou reprodr:zir, p·:rra que Na mesma da-: a, recebi documento 

1 fio ar<l<:;O 2°, fixar diretlizes, estudar, oÇJmu-n:cações, ~~tindQ precários. da tique. gravado nos ana!s do Senado, 
1
com igual texto e as .mesmas especi ... 

I .,-lan"T?.r, .Slljler 1· e ve~ar pl'OJetoo 1:1'mão. inicia a. ihdúst~ia. de bens ali- e que me foi p~do pelo Sr .. João ·ficações. cujo signatário é, como disse, 
'lompcnentes da P:·os:ramação Plwi:~- m®.Ucie&. EiS o m.om~nto em que a ~COrcino de Freitas, Prefeito Municipal tO sr. Joâo Corcino de Fre!tas.. Pre~ 
~ --:--- . ~ '"' .. ,._.___ ;.._ ..... 

-..1 

_, 
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r:l. Íeito Municipal de Ecoporanga. Te- Lembro-me de quando ocon·eu a 

1 
o SR. BEZERRA NETO: dário, em Mato Gromo, prendeu um 1

1
. 

, mos, as.sim, os Podêre.s Legislativo e tregédia do Par.aná: todos, aqul. . . Ve1·eador, vale dizer, o Govêrno Fe·· 
'sxecut:..vo ao MuniCipJO de Ecoporan- unindo nossos esforços. pudemos com· Sr, Presidente. ocupo esta tn~una deml prendeu o Vereador e mais gen-

1
· 

·ga apontando os aspectos calamit..lsos pelir o Govêrn0 da. República a soror- para tratar de um assunto V!!ntllado te. Não posso compreender esteja. . 
ua Situaçao nc.que1e mmlicipio, de- rer aquela população. no jornal. "0 E.stacL? de S. Paulo" e V. Exa. l.tastimando a ação do sacris- 1 
correntes da prolongada ~stiagem e da Mas o Paraná está muito bem situa~ que é obJet~ de dois telegrama-s que tão, quando deve cuidar da responsa.j 
inclemência dos incêndios ali veriii· do no-5 altos conselhos da República: rec~bi na c:?~de de qorumbá.. bilidade do padre, porque o ooman• i 
cados. tem um Governa.dor que vive s:mdo Dl2! ~ not1c1~ publicada n·:lque~e dante Naval é pa.<;Soa. da confiança do 

•rendo h~vido uma ligeira so~uçã.o d~ cortejado pelo Sr. Presidente da Re~ prestigioso órgao da imprensa bras1• Sr. Ministri> da Marinha; c Senhor i 
cont1n:lldac..e na sé:a, es:a voli..a a pública a firo de compor seu es~ue- leira que o S:mador ~ezerra Neto e ·O Ministro da Marinha também, Obvia•: 
reaüza:- naquela regnlo o espe,âculo ma sucessório· n3. Presidência do deputado-Federal MJ.guel Marcondes mente, ocupa cargo da ccnfiança do 
da ntina, da fo.ne e do dcs.;;.:,:r:;.ko. I.B.'C., enconti-a-se um elemento que Armand.o, ambos petebistas. encabe. Sr. Presi!lente da Re~úbliC•'l. Vc:ssz, 

Qc'Jpe~. Sr. P:'e.:tid.:n~e, a tnouna do v~m honrando suas tradições de dig~ çam o movJnento dcs Diretórios de Exa. está, então, se associan:lo ao , 
Senaao há um mi.,;S e pedi &.o s~nho• n~dade e demonstrando sua ~apacida- Cuiabá e da cidade d:) Ladário em prOtesto que se faz contra as vio.en .. : 
;pre.sidcn,e da lt.cpúOl:ca a ac!.oç~.o d<.. d~ de trabalho; e, ccmo titular da Mato Grosso, visando destruir o.:i CJ- cias ÕQ ao~·êrno dO ~r. João Gou:a.rt. 1 

<iois' ~~pc.s .C:. e proylCt;nclas: em p:irnei-1 PastJ. do Trabalho, temo5 um colega mandos do 69 Distrito NPV21 e da 2~ Quero, desde já, em nc~e da UDN, 
ro ll.~g.u-, uma ;nedlda governamcatal nosso, i> que _coloc-ª' o F:s~ed~ do Pa- Brigada Mista com sede nesses mu• hipotecar a minha solidariedc.de c.. 
no stntido Qe suzpen~er cs vencimen- raná nump, s1tu.açao pnv~leg1ad:1. pe-· nicípios. V. EÃ:'.. :€, rec.Im;:r..t.e, o Gov~rno qt:J 
tos ctcs tiLu~:s vm~ulcdos ao Banco rante o Chefe do Executivo. Não é verdadeira a notich levada e:,tá praticando violências em Ladá• 
do B:..:..!:.il e t.O Banco 1\::t:;~caal cl.c -~quecem-ze, a~Si!n, os altos dignl- a êsse jornal. Não tratei, ebsJl'Jtal::l rio. 
Desémolv~.:ll~n.o E.:;oa(.m:co. provi- tá~no~ desta Republica ~de que há. u~ mente. disso. E, a proposHo, quero o SR. BEZERRA NETO - Muito 
dênc~ e.Jta, clit!S. pc::.~ eo exe(,;uçilo ~t.~c.o pequ~'D;o, com sua ec~no~t..a fazer uma comunicação ao Sem.dol:, obrigado peJa. H~idc.riedade de V -s.:a 
.em C~l·c.m.s.,ànc.as analogas, em ou .. d ... : .... stada, diz ~ado na~ sua r.1aueza resultante de telegramas que recebi, Ex-:1. Não est:m lastimando aqui o qua 
trus ~~-~c.J:3 da F;:deraçJ.:.~; em .segun- p:1vad~, n~ce-e:;~utandç, nao de favores um dos qucis do Prefeito de Ladário. fez. o tal. ".sacristf.o". E:;tcu con~e~ 
do, a. ll!:;er~çao de verb;,:_s do o:ça- excepc'1ona1s ~o 9-~verno Federal, mas membro do Partitio 'I'rabalhista Br~- nando o que o "sacrls:Uo'' c::::n:teu e 
m\.n.o uo co~'Tea.e. ano e q...:e d:.sscs- de_ uma retribuytao, por menor que s!leiro de prote;:;to con:ra a pr~são do vou tzrminar pedindo pro~-:dL'CÜls ao 

" _ . · - - à b seJ9·, à sua pos1çao de um d03 prm- 1· J , b D t d cr, "pJ.dre'', .chefe do "tccr;stío''. 
s~m re.:::p_:~~0-~0 .~~me,;:.vo_ e .s' res.""'ur~ cipais arrecadadores de divisas po.ra o verea or ~8 :-" Jar as ~a! e, ~ ... - DlZ o Dc>:utado Bene:i:to C::!re;u-i-..? 1 ç J da.J i:l(l ~,L aLo "' .a~~..; pa ~orls 1=.1 t~. País, através da excortaçáo de miné- mara D.Iumclpal d~ Ladano, ef~~t:ada. de.::mentindo :w acL"'·a-õ:-5 ~ue l:r.s f:>• 
a~ue~a: r~~·ao ~ asso~aaa pela seca e rio. · por ordem d-o Aln:n:ante Carva.~o .d:t z.em, de h:--;·:-r c.:"Yicl1(o as F.Jr!;::'> p~ .. 
P~,- 04 m~':'.ü~·O.:l, , ~ . Quero, Sr. Pre .. Jdente, cem est:ls Rocha: comandan,e do VI D.~&tr.to madas, que a sua presença em L:·t·.: .. 

"'"'=! cn~ ... n.o, sr,. Prcs.:ten.~, Já de~ palavras, fcrm~:tr lilll protesto, dian- Naval, J rio, pal":l. a::si~t!r à im:t:ll.Jr~o cl3s·a 
corrdcs t:-m a. d1a.s ao re1es ue re- to d d t - 'f t d G • s· d' ~ · ·r~· h. ' • be· Ll . . ·. 1 ,~, . . 

5 
~ a esa .ença'? maru es a. o oTer- l:::se veread::::r encontro-s~ prêso há , 111 1ca .. o, CO!DCI.I.lU com:::. c :;a.a .uo 

c~ l Pq ~CJ.Ul-~ ~anR._,:..aç~o ao e-_ n:o !'c~eral~.e relt~rar o ped1do de pr~~ mais de dezesseis dias num dc:ore;, ... I Sr. Ca:·lcs L9ccrd'l. Na~uela IJJ1 ) 1 
u.~r ré3.aen~e a ep~~··c':, ao.!n v1denC1!!-S~ ~a aqm e.st:ado em relató- eito à lei. num desrês e:to à liber- ,p-er ordem do me:mo csman~~·:J a 
v~ de receber u~a P<lH.:.:ua ... e a~.:n- rios . cofiClaJs, para desperWr alguma P :_~ P ,. carvalho Rocha. foram pre:;os vf.r~~s 
çao, de acatamen~o o~ um gesto de sensibilidade no Sr. Presidente daRe- dade: e pn.sao.e_?Sa que deli~e as co- popu!arcs S'J') a sup~siç::.o de qu:! t.:>, 
svcotro e ae apo1o do ti~., '"~": ... '1.~.<:>tro a. pública e no Sr. Ministro da I\1- ~ec1das cond~çoe.s partldari .. tlcas do nurítimcs iriam co:crJJ; e e.:creYêr di.­
F~ze:1<..a, o ~ue o me~ Es~.aa.o .recebeu zenda. Lustre com_andante Carvalho da _Ro- zeres mn ru:::.s d::t c:daCe c:n~··a ~ 
fol o espetaculo do rnd,fe::m~.t.s.mJ \ Não peço que ~e d~ ao Espírito san~ c!Ja, q-ue nao é ~egtedo nem na.M;a- che:;r:do. do covcrnrdcr da GJ.a:1 ; 1,. ... 

das costas voltadas. Ls,:,e md1íeren- to o me.~.mo tratamento, aliás justo, rmha. nem na Imprensa brastlerra, <ti·, 0 ,. :cu~:·ári~s úcarr.m n:J. m .. J t.a• 
tismp vem cte ser pcr~uruaç.,o ap_en':-.: Ql.}e se dispêns-ou 2:0 Estado dO Para- nem mes~o no Estado do Pará, onde quele cficial inimi-ro do Prr:tC:c·: 1 
P.or 11m teie;;rama do Prete~.o ~:a.m~- na. ~~ quero dizer nofamente ao ~- Exa. Já com~n~ou. de que .S;· Exa. Jcio Goulal·t c do pre::,iden~'f ce:,·,l 0 
ctpal de Ecopóranga, dando-me not1- Sr. Mimstro da Füzenda que, se Sua e um feroz immigo da poltt.ca do var.,as. 
cia e, por via de conszqüêncta, ao Se- Exa. não acredi~a nas dimensões da Presidente Vargas e, con.sequentemen.. sf Pre."'~dente 0 mec;mo jo~n 1 1 er .. 
nado <ta Repúbli~ e à Nação, de que tragédia ~~lo-econômioo por que pas- te. do Partido Trabalhista Brasile~ro. volvS. o nem~ ulls·.re do c~::1.~;.r;.::_. ~ 
os r·::J.MadoJ r:lir~c.:.oo daq:r~:a e.s~J.a- sa o Espmto santo, aqw ~enuncmd~ O ~unicípio de Lad1.rio. desde que da se·:rumla B:-i3a0a ~lista, c:~::.·! 
gem p~·olon~ada e d.:~ue.es inc.!n:.i.r.: por seu re:r::rer.~~:ltante .. env1e o~ra. la conqmstou sua autonomia e já vão Sizeno sarmento. Reconhe~~ c.c::,: 0 
implacáveis con~imw.m na sua e:ç; um observa der Im?arCial, u~ t.ecruco, três eleições municipais piua a p:e .. Jener?l Sarm~n+J fci troln"'fer:{o, f >j 
são ~n~e-cu.rel, r...·u\.ul~a e u:;m.nau.J~·a. de medo a Qt:'e seJam exam~moos to- feitura locai,' serilpre administrada 1esir;nndo p3:·a CorumM., t:"lrez IP:;· .. 

d~ os elementcs ,ue compo~m~ 0 so· por c:lndl_datos vitoriosos do Partido mo por s.uas telaç-ões pclit~C:?.> o·.!." ·o 
fnmento, a anr·r~ís .. Ia, a des,olac~o .. en a Trabalhista Brasileiro partido qve deixou a Ch~fi?. de Policia d'J G"l\" · .. 
m~3C!l que ,2' 1 1:;:::~ 0 m~u, ,.~s.·.LO, ali, a 11m de ganhar eÓzínhJ ns e1ei~ no do Sr. Cnlos Lacerda. :i·1·Jc; q ;~ 1 
~r~~cipalmen.·e C.:. Muffic.p .... s d-a ções para a prefeitura municip:!l tem. dar meu t~temunho pe~scrl õ::o .- e 
~ c .... e. também, sOZinho, conqui:.trdo a ritalo- sempre tratei con o Gt>nf'J'rl p- .... ·1 .. 

Le:n Jro-me de que, á11uns dias ar:ós 
a.::;;'..itn:.:: o manc.a~.~o de Senad .. r, o Ce­
nhcl' Pres.tdente dê.sl.a. c~sa. mandou­
m:~, )JC.r côpi.l, o oúc~o O:! um elemen .. 
to 1We~.enc~a. do pela Pre-•:u:iência aa H.e­
púbLt...a, S. sa. colc::ava-se int'O'in­
mw.e à d'spos!.çf.o cto<J Srs. S21Jado::-r:s 
na reivint.~ca-,ão, n-:: tratJ e ~:J a :..en· 
<iil:~;~~ 1 ,·.~ ... ~~'Jl2mrs, ... as c .. :; ~s 
e da3 '1:::~::"~ ;i.:.:>d~o:; c'rn nc~-:c> r:.::~:d:::s. 

Vet:::co, p:::rém. Sr. Pr~ider.te da 
Repúb:ica, que não àdiantr>, ncst<t Ca­
.sr.'l, haver asses50r do Sr. p;:esidente 
da.. R<:>púb::.ica, p::Jrq'.le ê ~~ J."J::':s::::­
nE."J c J:np:r::-ce er::t. r..osfo plenário e 
nun-ca. o vi r~o rece!':;:> das n~~S"s Co­
m:.,_:,õ:::s técnic:lS ou das nc<;aJ,., C0"'1is­
sfl2::i el'pecia!s para levPr ao Sr. P:~­
sidcnt1 da R2púb!!:;:l, pelo dc·:er q~1e 
lh-e imcõa o credenc!.-am~nto, a.::; nos­
sa...o; r€c!a..mações, os nc~s-:s pro:es~-::3, 

O E;t:írito Santo se encontra com 
a ~ c1a economia combalida, em v.irtu­
d~ Q.a infortuni.st!ca da r.:tf:.ureza. E, 
até ~1cje, nE.o rêcclnmC3 o. m:uo:- rea-

Espero que. p~lo menos de~.~g, ·vez. ria da Câmara. mun:cip:tl e che3nndo tJ e,. ~e"mo. c;.~ndo, ou t:mha d~io :,d .. 
o meu pro·llWCil'.mm~o cl:?gue ao se- há pouco ternw. ali no-;'o comandan- vrrs:1.no pol'tlCO, reconh~c.l e , .. 
nhor Presidente da. Repúbl:ca, q:Je es- te. um of!c!ai superlor qae ~e d~~pe nheç~ e tê 1 a~ora, pelo que me f> ., ·_· 1 
têve no E·.,ir!!? S~nt-o, hâ poucos de suas condições de mn:t.J.r. pan s::r, ver pesc;:<?~lmen.te em S. sa. u:n rm.o 
dia-;, oas o:n:c nEo S<l pre:.-oupou. a~- antes de tudo. wn po:lt'co apJixon:~ n:nte nullter que semure p.~u ''...l -1 

;alutamente, em auscultar as nece~s1- do mestra, se confom1.ar com nqu~18 ;tos dem~o d~ malor seren~tact~. ur,1 .. 
1ades prem:n:z, C e n~s~a v~da ag!'O- estado de co'saJ. Jro da~1 ~mal1dades do seu .,c::.:_ 1-,~ u. 
'las.t.oril porque se ccupou t?o-~Omente 0 l:1gar. dom:nado por uma b"sa E na u t1ma pam;.anha ele1 c:.:/· · ~ 
de re~lizer. na :.r-:!ça p--.Jblica de Vitó~ na";'al, e q·le tzm. ali Unl prefe!b do Sa. c-om ~ m~aor comando m1a ..:1r c,o 
~ie, t:m co~ ido pcWico em que _en- Partido Tr"blhista Bra~t''e'· 1 meu Muruclplo, menteve-.:::c eq '-"'-.­
fr!'l':IU~'!eu -r.::;s - co:no se mals foso:::e - - ~ ........ o, um 10- tante d" lu'l p~r l15 o pe'o o .. , 1 mem :::~m-:::e=; humild" c.m milit:1 - .. ~ : " ;: · " · ""- ··· 1 

ocsSível - a suá rutoridade de Pre- re!o.:r1ado~ n{as que. ~ d" o- _ r1 na o poSJ-o miSturar. conf'..~ 1~hr. c· o~ 
;idcCI.te da R"púb:~t..a., p~ra se reafir- __ , '., .,., , ,,oza "', oe.a ca.r o nome do General S;.ano SJ.,-· 
m-::~r,.na autenticidrde de sua ori~em. r,•2r~--r)d0~ -~~ 1~,'-~~~=~~·,c~~~~; P~·?- .s·;~ menta, ao iado clo.co:m.nGante c 1 •. ~ 
como um <-JmTJles chefe político, como . :J;-.~· .... c.~ ..... u .... l-"--·--1··-· p ... l,) IJ .• ll lho- d"' Rocha ncrque G"te s"; é •· n 

- v 1de"' ~mo ~-' su con ·,· ... ~ · '"' ' ~ ' ,... ''-· • um dema~rgo que procura, na exet- ~~:·~ · · ~ a. 0 ~·-a m\u- ap:lixcnaCo pol1tico cpo.;iclon:~:;. 
tação da C,piniE.o pú'Jlica e na amea- to ser;.a d~ homem do pC''lo, nmq:o 0 Sr. Lopes da Costa _ Pc.rm; 1e 
ya de reform•3'> qu~ não d?~eja reali- do PG70. _Isso taCo deo:·J ter r:~i'~u!c.o v. Ex:a. um aparte? 
z:::.;. enc:::b,.ir a to+.al e frn :ro~:l i?- na Eitu:>,.. 'J de mal-e:;tar ~o c::::r:an-
~a;H;'!:d~(e de· seu govêrr:o. dl·Iwto te Carvalho da Rocha, e dai a prisP_o ~o sa. B.,:.·,·z&"=tRA !'TETO 
berrl di· :.o bem!) inj•lSlifiC!lda do vere!;' dor Jo;é Jar!::> nao. 

ç.'io da Pr~:..ldtnda d~ R~p:lblica; niio c S3.. 2:13'51:.J:::lf'i'!:: 
nceberr.os a ·1!-::ta de n~n:t:•1m té::ni~ C! ~ :'\"' , 

bas DJ.rrte. que nt!o é do n:-s o p.1r.. O Sr._ Lorzs da Costa- Ot·~o cc,:il 
tldo, w~'< que apóia., CQffif) t' ··; .r e a. atenÇ<..O q:e ~e mer~ce. J p;·c:1.,,-. 
como devLJ. ser. a adm~nistr.1 ç2.o do Clamento U:o ao;-~re co1~2'l. a~Hl .• c:: 
prefeito traiJJ.lh!.st:l. Ariq:terme Gol- que, ~m C-orunu)a e Lad.t.i10, o to.: - .. c 
vão. Passou -nos êsse telc.,.rama co-· mantem llm s~•~ço d~ r;:..i ~ .. ;m, ... ~:u. 
mun~cando -essa prisão. ~ Ne:.:,sas cond.çoes, caJ~r~a a J;1:..1<..l& 

Na me-<>ma notícia do joh:nl, hi re~ es.ad··.al proL~.d~r <1 prwr..o. 

co, de fl(.nhum enviJ1o d~ ~nn~~~ro Tcr.1 c p.:l;.\Ta. o Sr . ..-.;r.~ ___ 'J:- • .o.-
dr, A;ricui~urz ou Go y: .1:.s:ro çi.a. F.1- pho Fi'2.nco. 
zen~b. Ko er.'-a!l'o. f:zem~<;. ne•<-e o s:t. L :.~LP::::> i<"2..:..::co: 
ser:~!dJ, r"'U r>'Jêb as;., ul~"s Pcdêre<> ~ 
da R(públic~! · , Sr. P~e.:c:-mte, des.:sto da p1l1\'ra. 

I c c;":t '>'?-T.'\'-~'7"-T'i''r.'• 
ch~;".--e. _e:~~:..o. ~y. Pre::,l:1 cn~e. a Ten~-a PâlaV;ã.--;-sr~·senador 

e.sta ccn~l~.> .. .:> :i~~')L:::_·:-.: YI&t ha nc-Jpes da co.;La. · 
nhu:n3 llpç::.') r.n~,.e o Sr!:l"d'> da Re~ 

ferência à atuação que teria. tido em ks1m. a pn.s~ow efetuada p:Io CtJ .. 
Lo~ CorumM. e Ladário. o D.epu~.~d">'Ee~ moa!ld::..a~e i-l'J._Yal me, SU:;;Jlc~~•t. .. ! ...... 

nedito · Cerqueiu, que ali f<>i par~~~~ •• que S. f..:!. • .:;o d::-.-: :t ~;>: F:: .... 
par da instala~;-ão de wn sind:cJ~ de _J P . ..1.. !'ü -·-· .... ·:::1 co.:'\1:::::.'" J 

pública e o senh-::r Pre-s!àc:r~ "a Re- o SR. r..:::;::.:s CA ~os::.,,:: .. : 
De~~sto da pa:avra. Sr. P~·es:dcn~e. 

o s::t . .:.>:u:s:-r;=~·:-::;:: 

pública. A As{essorie que J.'l'J exis­
te deve ser a.penas uma O).n'.un:da­
de pa:a o favoritismo, atro::~"f' .. do Q'J:ll 
~e ccl::c1. um :erv!dor à di~phçâo de 
um G1.binete ou de qualquer óni!o, Tem e. palavra o Sr. Sen.1d:~r Jo-
par$. nada fazer, para viver apen'lS saphat Marmt;o. (Pausa). 
a..<> de1icias do Ri·o de Janei-ro ::>u, en·l Sr. Exa. nw está presente. . 
tão, o 1nqullinato da füSC~na~ão nc- Tem a palavra o Sr. Senaaor Fll.z.., 
turna de Copacabana. "" to l.Iüller. 

O SR. FI1..INTO 1\IULLER: 

Desisto da palavra. Sr. Pre5!den~e. 

O SR. PRllSr.>ENTE: 

trabalhadores das minas e da. sidc· da prJ.:..,o d.::.C'.:.t:.~e V;:.·c~:.cr a~ ..... -
rUrgia, Prccurei S. Exa_, o:J.tem, na c.:...:u· . .:3 tl: s-:1 :;: •. c:rd. p~:::. 9u:-1 ;~ '.":"' 
Câmara dos Deput::tdC:3, P.!';a m~ .n~ ri_fiCí:! q'J.2, d.e fa!o. o D:-rn~,::tdo B.:o-:·c 4 

formar sõbre a acusação, ~ l3 ;ht era dito Ce:rqu.c:~·~ 191 pa;a !..l a f .. 1 c~s 
atribuída, de haver tn& ... l';a:lu 113 Fôr- far:-::::r \' s;nd.c!:to C,; l t:~.·L .1 
~as Armadas do Brasil. da !.Ua cot~i • .::nça, d'l ~·J.>_ 1;.: 

O repre3ent3.nte carioca desmenti'.! políec:J. ~.::o p::<:.::o afirm.~r ·-~>·:­
formalmente a acusação, declarando se n. r::- ;l':'s t.i co'll~Uli.Jt:: . 
que já oferecera as gravaç-0~s dos seus tns o:I E''l'e' ·:- :[!s; n:' 'l 

discursos, proferidos em err:i•soras de de V. Exa. Qla:'!lo ao fatco dr::- o co­
Corumbã, nos quais emitiu c•>nce1t0S mand<.~nte da ~~:e \1'':!.'131 h:·::-: to .. 
do mais alto respeito à,r;, Fôt·ça.s Ar- ma.do deJi1:!"a('§o d:t~d'l por p--..-:jo 
mada.s brasileiras. política. Trata-se c;e ofictal ~·.·y ·r 

Não temos também nenhuma lide~ 
rança governamental nesta Cl.:.a. que 
Jev~ ao Senhor Presidente da Re­
púb:Uca um pedido de socorro, um 
protesto de..<;esperado de um peq..teno 
Esta.,do, que assim é tratado como um 
r ária da Federação. 

O Sr. Eurico Rezende - Pe!·mite das Fôrças .'..rm ::l.S. CC"< o :"~t na 
V. Exa. um at;:arte? <Assentimento últ!ma vez .lnl l'..!e ~,::tive em ·;J··.·m• 

Tem e. palavra o Sr. Beuado:o: Be• do orador) - Pelo. exposição de vos- bá, conversf' .. ~õbre ;;.~un•o;:; l! n 1 .. 
zerra Neto. sa Exa .. o Comandante Naval de La- cos, :J.Sta!.lel~te para provocar munl• 
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!éStaçP.o a r~spzito, c aquêle brilhan· 
:e ot~c:.:ll c;a \a..:tri~1ha de G-uerra Bra-
4leifa -~e 3~steve de tucar no as.sunto. 

l Faço esta comun:cr..._C.o, Sr. Presi-~ Art. 69 Os Conselhos Reg-lonaís de 1 dispositivos desta lei as quais poderão 
dente. para que C)nste dos Anais do Técnicos de Administraç.ão (CRTA), · .c,er: 

I senado que não estou prete:1dendo, e com sede nas Capitais àos Estados E · aJ multa de dois mil cruzeiros 
nem me julgo com fôrças para i~o, no ·DiStrito Fede::;·al, terão por fina- 1 (Cr$ 2.000,0-G) a vinte mil cruze:ros 
iroi.scuir""-me na transferênc·a dos co- !idade: \ lCr$ 20.000·00) aos infratores de 

Po;:tant'J, não compreendo como 
10.Sf>a 0~e oficial estar-se envolvendo 
~111 a&<:un,o politico. Quando em con­
f~rêr.cia com êle - rep~t" - abste­
vc-5'e de tratar comigo de matéria 
l)Olitica. Pelo contrário, se isolav•a. 
não Eei se pam. não se comprometer. 
mas em se tratando de elemento das 
tn1nhas idéias po:íticas, não precisava 
.. t afa<tar. 

mandos militares d2 COl umbá e La~ a) dar execução às diretrize." for- qualquer <artigo; 
dário. Mas ocupo esta tribuna tam- m~la~as pelo ,.,cn:n~elho _Federal de l b) suspens_ão. de seis meses a um 
bém para fazer um protesto contra Tecmco~ de. Aumim_straça:J; . 1 ~no, ao. proflS.'.>Jo~-al que dem~~trar 
0 ato arbitrário do Almirante car- b) fLScahzar na mea da respectlVa mcapac1dade trcmca no exerc1c::~ da 
v~lho da Rocha, comandante .do 6n juris~iç~o. o exer~fc_io. d~ prcfi.ssã(l ,.profLSs_ão. assegurando.se-lhe ampla 
DlStr~to N'avai, que p1·endet<. Ilegfl- de Tecmco ~e '\dmmiShaçao, defesa, _ _ 
mente, mn vereador da Câmara Mu- c) . or.g<H'\IZR.r e n:a?ter !' reg:stro 

1

1 c). ~uspensao de um, a t~·es anos ao 
nicipal de Ladário. lMutto bem; de Tec~1cqs de .A:dmm~traçaC?'; profl~:ona~ que, no _amblto de su'.l . 

O SR. BEZERRA NETO - l!:le não 
qp.is se _a~rir com V. Exa, Isso é pro­
OJer.1D c~:.H'. 

O Sr. Eurico Rezende - Permite 
V, Exa. um G.p:Irte? 

, muito l ~/) d) . JUlgar as I?fraçoes e Imp:Jr as , a~ua9ao for re~p:~nsavel. na parte 

I 
1 penal:dadr:s refendas nesta Lei: 1 tecmca, por falsidade de documento. 

O SR. PRESIDENTE: j e) expe~ir. as ca1·teit·as profi.ssio- ou por dolo, em parecer au outro que 
S .b q na;s dm Tecmcos de Administração: 1 assmar. 

O SR. BE-ZERRA NETO - Pois 
nã::~. 

O Sr. Eur:co r.e;:;ende - Queria, e 
cte:o que inre!p;·~t·ando o drsejó e 
pewnmcnto d2 V. Exa ., fa.zer' um 
a pêlo r:o Sr. Prêddente da República. 
no s::ntido de mandar soltar o verea~ 
dor. que o a:vêrno de S. EXa. man-
dtm prender. · 

0 re a meE:a projeto de lei ue 'f> e~aborar o seu regimento in- 1 § 1ç. provada a c:~nivêncla da;,. 
vai ser lido. 1 'terno para exame e aprovação pelo . emprêsas. entidade.'i, f;rrnas indivl-

lt lido e apoiado o· segu·nte 

Projeto de Lei do Senado 
N9 179, de 1963 

Regula o exercic:o da profissão 
de Técn:co de_ Administração. 

'ic. F. T. A. duais nas infrações destas lei<::, pel(':· 
Art. 79 O Oon.o;elho Federal de · profissionais delas dependentes, serão 

Técnic:~s de Administração com- \ essas tan1bém passíveis das multas 
por-se-á de brasileiros natos ou na tu- previStas. 

· ralizados que atenderem as exigências \ ~ 2" No caso de reincidência da 
I desta Lei, e obedecerá à seguinte mesma infração, prat:cada dentro cl.o 

0 SR. BEZERR ANETO- Que um 
~·~nc;onar:o. arbitràriamente, manda 
p:render, 

I 
constitu'ção: \prazo de dois e.n:Js, após a. primeira. 

a) nove membros efetivo.s. eleitos I além da multa em dôbro. poderá ser 
O Congresso Nacional decreta: pelos representz,ntes d:J.s sindicatos e determinada a· ca.ssação do registro 

I Art. 19 Fica ct'iada a designação ·
1 
das Associações Profiss:onais de profi:>sional. , 

profissional de Técn!c::> de Adminis- 1 Técnico de Admini<;tr.ação. que. por Art. 15. Os Sindicatos e Assccia­
lt~·aç~o, iJ?-tegr~ndo o quadro das pro~ ; EUa vez. elegerão. denb·e êles, o seu ' ções Profissi-:;na:s de Técnicos ae O Sr. Eurico Rezende - Gente dü 

Ba"e Kn-3.1; ge:lte de confiança. 
O SR. J3F~ERRA NETO Sr. 

Pre.".ideni.e. quanCo recebi êsse tele­
g-)·nma. qüe Cl"egr.u atras=-no, Sr. 
ls,riqu-:rne da Rocha Galvão já c::m­
tjlw :6 '·:.c; dP prl~ft:J, e f> ~ .. ,..,r:'so que 
s~ dJstZ:que o fato de que essa p1isão 
é; injUStifiCáVel, BOb qualquer o3Specto. 
E:' pr~são irregular. ilegal. deslleces­
sár'a. O Munic'pi 0 de Ladário é pe­
queno. c:dade C:e pequena p:Jpulação, 
e um r;;pre.<:.?n' ante do povo não po­
Qeria. com sua l~berdade.. oferecer 
e1ualquer perigo para aquela im}Jor­
t!m~e B'l"e 'N· . al. E do a~i depende 
da Marinh3.. 

I 

f1.ssoes libera:s anexo ao Decreto-lei Presidente: Admin:stração coopE.rarão com o 
nº 5.452, de 1º de mai0 de 1943 fCon-. · b) na lUe."rr.IJ. ele1cão de que trata C. F. T. A. para a divulgação das 
solldação das Leis dJ Trabalro) . 1 êsse artigo serão eleitos nove su- : modernas técmCJ.s da Administraçc.o 

Art. 29 A desig·nJ.ção de Técnico ,!11entes. 1 do exercício da pnfis.~ão. 
de Administração é privativa: Art. 8() A renda do C. F. T. A. Art. 16. A pr~meira eleição dos I a) dos b.Jcharéis e!n Admin:stra- 1 é constituída de: membros do C. F. T. A. deverá ~er 

I 
ção. quer pública, quer de emprêsas. al 20tic de renda bruta dos feita alé cento e vinte (12{)) dia:=:.. 
diplomados no Brasil. d: confonni- C. R. T. A .. com exceção de legados, após a vigência desta lei. 
dade corri a .. c; Leis em vigor; doações ou subvenções; Art. 17. Esta lei entrará t'm 

I 
b) os dip:omados no exterior, em b) do:tcões e le'{ado.:.: vigor trinta (30) dias Hpós a dSta 

cursos regulares de Admin!stração, c) subve-:1i;ões dos Goverll~s Fe~ da sua public:".ção. revogada.s as dts-
' rpós a àevrda reval•dação do respec- deral, Estolduais. e Municípa:.-:. ou de , pcsições en'). contrári~. ' 

E• que r<:: au~o'l'idades eleitas em sua 
maiorla. Câmara :unicipal. Prefeitu­
ra Munic'pal. Ju;z de Pa:1.. t:Jdo'3 per­
tencem ao P•JrUdo Trabalhista Brasi-. 
teiro. e nfio é só de agora, quando 
J?artido está com o poder federal n:.ls 
!hãos: sempte pertenceram. Allo Par­
tido Trcbalh'sta. Tir&sileiro elegeu o 
Prefe~to sb7..Pho. sem alianca com 
qualquer outro Part:do, é nécessário 
que se diga. 

Isto já mostra como o fund-:lmento 
do meu prote.:-:to e da minha denun­
cia. Nem tenho forç.::ts e nem estou 
tratando de mvdar o comand::~. 
.. Quanto a esta h;s.tória de comando 
contrário em Corumbá e LadãJ:io, já 
estamoS acostumados. Quando há 
qn·alquer desavença. des~rde'm. insu­
t:>ordínação da cúpul•:J. F'ederal. jogam­
fie sempre ilustreS Oficiais, que não 
comungam com o Govêrno. pa1·a. Co­
rumbá e nós politicos tem:~s que en­
trentar esses detBlhes. 

E' um caso que homa os ofiicais da 
Marinha, do Exérc:to. das Fôtças Ar· 
tnadas. ao soldado brasileiro. Não é 
de ag:Jra por várias situações passad;JS 
têm sido transfer;dos para Corumbã 
e Ladário oficiais considerados da não 
confianca do Go·vêmo. 

Quando êsses militares chegam 
ali. em Corumbá ou Ladário. êles se 
desprendem de qualquer prevenção 
·e comungam, confraternizam-se e se 
envolvem em um sentimento de fra­
·ternidade com os brasileiros que ali 
Vivem, sejam de que partido fôr. 
T€i~Os êese predicado. Há ali êsse 

tato impressionante e comovente: 
chega um oficial transferido, sôbre o 
qual pesa a suspeita, ou a a~usação, 
ae Qt."e é contra a política. :msE:e mi~ 
Utar é completament-e absorvido pela 
sociedade de Corumbá e Ladár!o. Jã 
'hão há o poHtioo, o acusado de po­
Uttca. ou de rebeldia, Confraterni­
'r.a. com todos os Partidos, como tô­
(las as correntes. ~ o caoo çio gene­
r..al Sizenando sa.rmento. EnqUanto 

, S. St e:;têve ali - apontado que era 
oomo nosso adversário - semp1'e re~ 
cebemoo as matar~ provas de ~­
peito e de s-egUTança1

• 

Justificação trvo diploma n 0 Mrmstér!c. da Educa- \ emprêsas e instituições privo,das; 
cão e cultura· ! dl rendimentos patrimoniais· 
· c) dos que1' embora não diploma- 1\ e) renctas eventuais. ' O progresso de um País, el:.pec:·a!~ 
dos. ou diplomados em ouh·os cursos Art. gç. Os C. R. T. A. .s.erão mente quando é jovem como o Bra:s:l. 
superiores. exerçam,. nesta data, há I constituídos de nove membros.' elfitos 'está condic:onad:J, em grande parLe. 
cinco ou mais anos. atividades da me.'lma forma que estabeleceu para ao seu desenvolvimento administra~ 
própr!as do .o3.mpo profissional do l

1 

o órgã::~ federal. '! tivo. ou seja, à- su>a. capacidade de 
T · · d d · · t - , m2..nter em funcionHmento adequado ec~rco ,e A m1.n~s raça-o; ... · i Art. 10. O· mandato dos membr·os · 

Att .. .l: A attvida.d~ pr~fJssl~H·.al do c. F. T. A .. \Jem como 0 dos e eficiente serviços públicos, emprésas 
d? Tecm~o de Adm!D1Stra9ao exer- membros dos C. R. T. A., será de ·. estata:.s e particu1ares. fundad"Js. 
clt.a-se liberalmente ou nao, e em dois .anos · todos, em princípios, técnicas e prá-
caráter privativo medknlte estudos. · I tica.s administrativas racionais e 
pesquisas, J:-. .receres, relatórios. Art. 11. A renda dJ C. R. T. A. 'adaptados às condições ·e circunstân-
planos. projetos, arbitragens. laudos. será constituída: . I cias naciona;s. reeion.:üs e loca!s. 
asse.ss:::ria em gerol, chefia interme- ! a) 8G'r: da anmdade estabelecida Nesse esfôrço pela melhoria da 
diária n direção superior, magisté:-io 1 pelo C. F. T. A. e rev.alidade trienal·· org.anizsçá3 e do funcionamento da 
e outras atjvidades correlatas. em mn :mente: . 1 s.dministração, tanto pública como 
ou mais dcs seg~intes campos d&l b> rend:_mentos patrimoniais ; j particular. cumpre dest>acar. por sua 
Administração: planejamento. orga~ c) doaçoes e legados; especial importância, o papel daque-
nizaçã0 e métodns, acimniistração de d) subvenções e auxi.Jios dos g~- ·\ les aos quais incumbem as tarefas de 
peE.::.oaL orçtl.mento. finanças e admi- ve~no.s. Fe~erai. Estaduais e Mumc1 ... , assworia. administrativa, de chefia 
Distração orçamentária, relaçõe.:; pú·l pa~s:. ou, au~da. de emprêsas e insti~ :e direção. em to::l:Js os seus niveis, 
blicas r. admin:s~raçã0 de materiAL tmçoes pa~t!Culares; ' desde o de uma simples eção até o de 
bem c:Jmo outros campos em que és't.es e) prov1mentos das multas apli- 'um grande depoartamento nacional. 
se desdobrem ou aos . quais sejam I c-:'l.das; f:sse profis.s:.onal oopaz de assist.~r. 
conexos. {) rendas evenhta~s. 'aconsell1ar. asses~orar os que estão 

§ 1? .. ficam res.salvados ~ direit~s 

1

. Art. 12 . Só p:Jder.â.o exercer a no comando, ora d~:. assumir o próprio 
adqullldos. bem co.mq as _ple. rr.og<t. tr- profissão de Técnico de Adm:'nlS· tra- . comando, só rã pouco tempo se Vem 

d tra ';)f 1 b e formando em nosso Pais, e mge 
vas ':. ou 5 pr l~oes : erals qu • ção os profissiona.is devidamente re- l encrajar a mocidade a seguir e.:,sa 
de acordo .C0J!i a 1 espe:ctma regulf~:· gistrados nos C. R. T. A, pelos quais trilha. bem como amparar e estimular 
mentaQâ..J, l'llCldam e.m. u~ ~o U!!!-tlS será expedida a carteira profiss:ona!. aqueles que já a vêm palmilhando. 
dos campos da. Admllustraçao acima § 19 A falta do c:Jmpetente regis- Dai a importância e a necessidnde 
en~merados.. . _ tro torna ilegal e punível o exercicio 

§ 29 o diSposto neste arhgo nao da pr rssão d T'cn· d Adm'· . inadiável de se 1egulo.mentar a pr:J-
âispensa e, prestaçã:J de concurso para tra.cãoo 1 e e lCO e rms- f:s.são de Tecn.co de. Admmu;tra~a'l, 
qualquer cargo público que deva. ser §· 2o • A , t . . 1. . 1 .. • para que .. dentro da lmha de pen.:;a~ 
privativo do Técnico de Adminis- ·. ca.r eu~ pro lSlOn~' serv~a mento acima exposta. se cumpram as 
tração • ~e .Piava para fn?-S de e;xeici9io PIO-I tarefas inerentes à administra:ção 

· fLSS.lOnal, de carteira de Identidade e 1 pública e privada do Pais 
Art. 41;+ Ficam criados o Conselho terá fé em todo o território naóvnal j • 

Federal de Técnicos de Administra- ViE·ando a caracteriz:J.r e a def.'nír 
Art. 13. Serão obrigatOriamente t •· f. - ent j t 

Ção (CFTA) e os c:::~nselhos. Regionais 1 es a nova p.c 1s.s.ao, o pres e pro ~ o 
registrados n~s C. R. T. A. as em- tenj ·nd · t de Técnicos de Administração. 'procura a ' er, a1 a. a.c.:; segu:1;1 es 
prêsas. entidades e escritórios técni- 1 pontos fun.dament:tis: 

Art. 59 O Conselho Federal de cos que exploram. s.ob qualquer forma, 
TécniCQi: de Administração. com FP.de atJ.vid>ades de Técnica de Administra- I a) habilitação legal para o .teu 
em Brasília, n:strito Federal. terá ção, enunciada na forma. da lei. I exercício; , 
por finalidade: § 19 As emprê.s.as ou entidades que b) est-J.belccimento de prerrognt.:#' 

a) propugn.a.r por urna adequada empregarem mais de cem trabalhado-
1 
vas conseqüentes. dêsse exerc~ci~; 

c';)mpreensão do..r; problemas adminis- res ficam obrigadas a registrar o. 
trativos e sua racional solução; e.strutura de sua organização nos I C) articul·J.ção da c~::reira C'ú<.I 

b) orientar e disciplinar o exerci- C. R. '!f. A. para fins de fiscalização 'outras profL~sões já re::;ulamentada;-;. 
cio da profiss§.o de Técn!co de Admi- do exei'Cício profissional' de Técnico 'cujos campos de ação incidam. r~r-
nistl·a.ção; de Administração. · c:almente, nc da r.ova profissão; 

~)'ela:J::,orar seu regimento interna; § 29 O regisb':J a que se refere d) criação de um .:;istema de ó1r,ã:~ 
d) dirimir dUvidas sus.citadas nos êste arU:;;o e o § 1º será feito gra- de registro e fiscalização do ex.cr-

COnselhOs Regionais; tuit·l.mente pelo C. R. T. A, 1 cício profiss:onal. 
e~ examinar. modificar e aprovar Art. 14. Os Conselhos Regionais · Como se observa n~s l';<<ções civ;l:-

QS r~iJnéntos internos dos ConselhJs de Técn:cos de Administl'>ação aplica- ' zadas. sent?-f,e. no Brasil, de cer .. o 
Regrona1s.. rão penalidades aos infratore;:; d::s · teJn;:o a esb parte tml acentua-c.b e 

.. 



Quarta-feira h DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Dezembro de 1963 3771' 

~ttpclonal interC~ pelos problemas soluç~o nQ G d~ 1.900, a Redator. PL-3, O SR.. f'RESlDKS'TE; O SR. PRESIDJIN'TE:; \ 
da. adml:nh;tração pública. e pr:vnda. do Quadro da Secretarie. do Senado Tt-l a palavra 0 nobre Sensdar Depoia da vota.çAo do Substituti._" 
Aespertanão, inclwive, a atenção e a Fedeta.l José da Silva Lisbôa. ··~~"'-- ....... "'- Mem de Sá será aberta d:scu.&..a.u suplexmn"'"". / preferência da mocidade de nossos Sala das Sff'.,'SõC.:;, em 10 de dezem- · 
dias, Assim. estão surgindo, em vários bro de 1963·. - Uoura Anitrade - o SR. J\.IE~l DE SA: o SR. JOAO AGRIPINO - Per• 
Es.tad~s da nossa Federação. Escolas Nogueira da Gama - Rui Palmetra la ordem rc s,. 0 _ I gunto ::e seria possível ainda !;).e.su 
de Adm!rútraçáo de grou super10r.~- GUberto z:tarmho - Cattete Pt~ d,./:;e _ Sr p;e~â~nte Visoftct ~~e i oportunidade o encammhamento oe 
i)rt. como c~so~ para1e!os às FE· nhezro -Ou do J,fonáirl - .Adalberto 1 V. EXa. info:rme qual é e. ~men~ 1 votação óo Subat.Itut:vo? 
ç,uldades de c.enc.as ~llOmlcas •. Of"l., 1 sennn. . ~ 1 do Pi'OJeto. cuja ur-gênc1a. ee requer 1 0 SR PRESIDEXTE: 
e princ.palmer;tte, c mo un.d~de I O SR PR"StDESTE: I e que t:JlO de urgêncla se p~de. . 
educac1cnal auwnoma., para o ensmo ~ · ~ I Perfeitamente, V. Ex" pojerá tn .. 
cta adminJ.E.tra.ção pública e de em- Sôlre 1\ r€d'1ç.io fma1 q,ue acaba de O SR. PRESJDF.~TE: caminhar a yotação. 
pâ.sas pnv::dJ.s. de que é exemplo c.;er I1d:1. há rzquerimento de dlSpen.·-a A t d . é , ::- ~ .,. 
<Jloqüente o :&-tac!o ào ce,3rá. qaf'! de publicaçJo para a imediata dt.s- emm a 0 proJeto a ~zum,~ o SR. JOa.O -~G--IPI)l'O: 
mantêm, em cra·.::.ter ofic.:ai e níYel 1

1 
cU:<.:'áO e vot•:to:.1o, que \'ai .ser lido. ".r: xa critérlo para cálculo do Peço, ent~-o. a p.::'Jr:.vra, sr P,.re : .. 

uruw·er.s!tãr~o. a sua E~ cola. de Admi- adlc:onal devido ao, empregados I dente, p:ua encaminhar u. vct:>.ç- :o <io 
nistraç.ão. A êhl..es cen·ros de en- I: l:do 0 E-e:;u nte , no e;:erclc.o de a~;..,.:d:ld~s -em am-' substltut~vo. · 
f.iin~ técnico-pr:J.C~oSional e.<:p::ci~iizado Rc'luerimento biente p cjudic al à s.aucte." '" • ·-:-
cstlO acorrendo. €m grande numPro, ·i o sn.. P .. ~ESIDK"\'"ll.: 
os jovens qae, atmvés do aprimora- W? 1.134, de 1963 ,Não h.i- aind."1._avul'lo sõbre a ma- Tem a. palavra, p.h--a enca.-~:nh·r 
mcnto do opirito e da formação de t " tena. E.s~e o umco elemento de qoe a v"'' ... ,.-0 0 nvb:-e senador Jvão 

d nh Nos tênnos dos arts. 211. lera "P , ._ .• _ , 
um cabe ai de co ~cimentos, as- di.spcroos no momenti>. para atender a I A~riT·inÔ. piram. lcgit:mamcnt.e, 0 exercic:o de e 315. do Reg.mento Interno, -requetro V. Exa. _ ,.. 

f ~ d' lh til!.peru,.3. ele publ:CJ.ção para a im~- 0 SR .. ~o;:.o AG"""!:!?-::'\0: 
uma pro !EEao con 1~113d que esl dlata d:scu~.sào e votação da redaça.o A ·urgênc!a requer da é a s1mple.:1. '4 
Jl<ll:a a&e~urar. na. soc1e ade, o P~?~ d 1 ~ 9 45 (Para encaminhar a vota~rJa·· -
e a. p::Jsiç&o· a que têrn direHo, ~:i~Rjg~::Jo. Projeto e Reso uçao n · O re~uerin:ento constará da Ordem (Sem ret·fsao do oFacZDT) - s .. Pre-

Em face dcs.'>as razões, aqui apre- • I do D!a da próxima sessão. :..i dente, dcpo!.s cie r~upr!d~ a u~ .. é r. .. 
~entad~s suscintamente, nada mais Sala da~ scs~or.s. em lO de dezem- : 0 SR PllESIDZS'TE· . tia e não hz'\.·endo nume::-o, ari·rr:.e, 
legitimo e uqente que se regule em bro de 1963. - Gutdo Morutzn. ~1 · . ' ~- · i m. segnnda-fe~ra. ::o t~J.balr.o ae 
Lei a profissão de Técnico de Admi- 0 S:t. ?!tES!DE:STE: O requerimento ltdo de a~ôrd:> com estudar a.s du.:ts prcpo·it:-õ~:: ,o Pm-
m.stração. para integrá-lo no con- [ I o Reg.mento Interno. se. a .ncluaJo! jeto da Câmara dos D:;put:-Go..>~ e o 
junto politico. admini~trat:vo bras.t~ Em vot:1ç?o o requerimento. na Ordem do D1a da sessão seg-uint~. 1 suiJstitutiyo do Sencdo. 
leiro, c:~mo elemento valioso do pro- Os. srs. senadores que o aprovam.] Está. !ill.da a hora do expedH'nte. e fera de d~v!d:;. qu:' o no-·o,;r. sues-
cesso de de.senvolvimen~ de no~a queirr.m permanecer sentados. (Pau- 1 

1 tituti'vo, sob toàc.s o-, a.:..p.:.cto~.. é 
Nação. E essas razões, animam i\ sa). Pas~a--..e à melhor p;·oposicâo do que o Pro:etQ 
«lOnfiar que o Con~resso Nacional E-:t:! aprovado. o:U)E:.\1 00 DL\ 'ct1 CJ.m3ra. sob o aspecto tezr.i-·o· 
aprovarâ o presente P1·:>jeto de Lei. Em consequência, p~a-se à lme- ..,.,.110 ~! lr~isl:ltivo, d~ re~r:çCo c. ~e dist_ita.; .. 

. '"i I CO:iiP.<\.R.IX.'EM l\1.<\IS OS St.:.... '•a· o do. 01'<•,-.,n:zaçao odmml;;trat_ \é\ J.O Sa!G da.;, Se . ...,,(;es, em 10 de I dmta di.scussao da ma~.er a. RES S.ENADOHES; ~ 
de·embro de 1963 w·l G 'Con<.rlho N~::::onal d'J Er_-~nom~~. 

l-t. • - 'wn on~ 1 o:"cw,.são, em turno ú+1ico, da José Guioma.rd 1 
~\a t:es. 1 redação final d:1 Projeto de Re- Earnundo Levy Há. po:tm, uma ci:cn,t:•r.ci · que 

As Comi."!Sõcs de C0n'>titu!ção 1 solução n° 45, de 1963, constante Artur Vírgilb I me leva a v::~ ar contta o S'J.b)t..t t:.,o 
c Justiça, de Legislação Social. I do P.arecer n9 634, de 1963, aue zacnanas ae A%umpç;lo e contra n. Prolet.o. 1!: pre:·s~mn:e 
de Serviço Público Civil e de aposenta o Redator, PL·3, Jo;:é Eligén.o Barros a. equiparaç$.-o dcs funcion:h·~· -"- co 
Finanças. · da Silva Lisboa. Sebastião Archel" Conselho Nar:on"l de Econom1-:. ao3 

I runcionáriog do Pr·der LC'gLl:1ti o. ;or O SR PRESIDENTE Sige!redó Pacheco · .. : · Em dis:!ussão. Antônio Juca vias indiretas. 
O Sr. 19 Secretár:o procedetá ai Não havendJ quem queira fazer Dinarte Manz Equiparam-se os funci.onári<..5 d~ 

lofitura de requerimento de dispensil.- /uso da r lavra, declaro-a encerrada. Walfredo Gurgel Conselho Nadcnal de E~onom:a aos 
de interstfc:o. I Em vo~açã.o. João Agnpmo funcionários do Tribunal de Co:J.t?s 

}!: lido e aprovado 0 ~e~Ulnt·e Rm Palmeira da. União, que, par sua vez, !á ÜQ 
- . Os Senhore..<> Senadores que a apro- Heribaldo Vieira 1 equiparados aos do Le;islatiYo. 

Requerimento 
NY 1-133, de 1963 

Nos té:mos d·o art. 211, letra .. n'' 
do R~gimcnto Interno reque:ro'? dis­
pensa de interstício e prévia d!stri .. 
bulção d€ avul::os para o Projeto de 
Lei da. Câmar"' n9 '124, de 1963, que 

vam, queiram permanecer sentado.~. Leite Neto I , 
C Pausa). Gilberto Marmho E n equipn.rução está contid:• ~!o 

Llno de MatUls § 511 do a1·t. 1°, Que diz: EStá a-provada. Va~ à r :Jmulga-
ção. (Pau a) à Lopes da. Costa / 1 "Os aumentos gen-ls de v p.,::.i• 

o Sr. Daniel Krieger enviou à Me- Filinto Müller - 18 mentf'~. que alterem vs va'o_·ea 
sa requerimento que va-i.ssr lidO. dos símbolos retribut:vos do, car-

É lido e r pro- ad.o o seguln te 
e;eva o efefvo de Almirante de Et>~ R · 1 
qua.dra no Corpo da Armada. a fim I equerlmen o 
4e que figure na Ordem do ma da N~ 1 · 135, de 1963 ~ 
sc~l.&.o seguinte· Em vista de se· achar extinta a ~o-

Sala das Se!'sõ::s, em 10 de dezem- mise'áo Especial de ReviSão do Có-
llro de 1963. - Lobão da Sllt'e1ro. digo do Processo Civjl, a que estava 

0 SR. l'!tESIDESTE: di:::tribr"do o Projeto de Lei da Câ~ 
mara n~ 39, de 1"!55 (que altera dis­

re- posições do m~~mo Cód~'l'O), requeiro 
d:a seja. ersa p!'OPO"icão eneamtnhcda à 

Com'ssão de Const\t.ulc;ão e Ju.;•:cp 
oue t-:-.:n omp<>+~ncia. reg!mental para 
sObre ela :;e pron•mc!ar. 

O p-ojet.o a que se refere o 
"~:.zerímento figurará na ordem do 
da s,essão seguinte. (Pausa). 

Acaba de che~ar à ~esa a reda~ão 
fin~l do Proj~to de Re.<:olur:ão nQ 45, 
d~ Hl63 que vai ser Hda peb Senhor 
19 secrctár!o. 

E lida a 5rgu:nte 

Pare:cr n~ 83~-, de 1963 
Redaci!o final do Projeto de Re-~ 

solv.c6.o n9 45, de· 1963, qu eapo­
senta o Redator, PL-3, José dO 
Silva Lisbôa. 

Tendo o plenário aprovado emenda 
rnandando incluir no Projeto de Re· 
~oluçáo n" 45, de 196S. entre as ex­
:t)rcssõrs "item III" e "Resoh;..~ão nú .. 
mero 13, de> 196:}. o._o:; artigos "344 e 341" 
a. Comisfão Diretora apresenta a re· 
dação final do aludido projeto nos 
seguintes termos: 

RESOLUÇAO N> 

o Senado Federal resolve: 

Artig oúnico. E• e.posentado, nos 
Mrmos do art. 190, item I· da Con.'>ti· 
tU!çã0 FeQeraJ, combinado com os ar~ 
tlgos 341. item UI. 344_ e 349, da Re· 

Sala das se.,~õe.!!, 10 de dezembro 
de 1963. - ~a· ·~z Kriegcr. 

O SR. P:lESIDENTE: 

D~ acôrdo com o 1oto do PlenA~ 
rio, o projeto ~ -rá enviado à Comis~ 
;ão d~ :cm·titutcl!o e Justiça. 

O Sr. to SE'cutãr'o Irã proceder à 
leitul't!. de rf'":'Ue .. lme..-'o de urgência. 

t!: lido o sr:ruinte 

Re0uerimento 
ru~ 1-136, de 1993 

Reque"emos uPsncia1 noe têrmos 
do art. 326. n° s~c. do ReRimento 
Interno, para o Projeto de Lei do 
Senac'o nQ 57 "'P 1"63. 
~ala ê.ls' l=e"~ÕE'S. 10 de dezr.nbro 

de 1M3. - Bezerra Neto. - Lhto de 
Mattos. 

O SR, MEM DE SA: 
Sr. Pres1dent-e, peço a palavra pela. 

ordem. 

Votação em turno úrlico do Pro~ gos do Tribunal de con~;, da 
jeto de Let àa C4mara n" 41. de Un!ão, são extensiv03, nas me•· 
1963 (nP 2.646-B~Gl na CamaraJ mas bases percentua!s, ao'> car~os 
que orgamza o Quadro do Pes~ de igual símbolo do Qurtdro de 
soal do conselho Nacionaz de Eco- que trata êste artigo". 
nomia e dá outras prov!dêncius 
<em regzme de urgéncla nos têr­
mos do·art. 326, no 5 b do Regl­
mento Interno em vzrtudc do Re­

Verificamos esta co:Sa 
;>irmU:são para c;<.lru:.iderar 
v.él. 

q"J.e Pt'ÇO 
ino riná· 

querimento n9 1963>; tendo Pa· o conselho Na~lonal de :Eco~onb 
receres sob números 823 e 824 de não t::m qu;.dro p:-óprio, ffi:l' ·.em 
1963! - d.a\ Comlssâo de servu;o funclcnários ~on. quadro, e t· do, él~. 
PUblico ClVll javoriJ.vel nos têr~ clas::ificados nos ttrmos da Le~ de 
mos do sub:>tltuttvo que ojere.ce; C~a..<:::)\ticn~tio·de C.J.-r:;o:,, peTte.lcer,:,. e. 
- da Comtssôo de Finanças. ta- níveis. 
vorát:el ao substttut:ro com a sub-, o Projeto cuida de est.:beie.~e~ nnr-emenda que ojeTece. 

Na sessão do dla 7 do corrente '\Uh­
metido a voto o Subst.tut.vo, ver1ft~ 
eou-se falta de numero A votaç:iJ 
deve ser re?c~:da em c. ::--u~1n'v .~:c7e­
to, sem preju1zo da emmda. Se o 
aprovado· o Sub<>ttiutlvo t.carâ p:·e~ 
judicado o Projeto. 

Vai ... se prOC(·de:- à vrotação elo Subs­
titu~vo em eecruttnlo secreto. 

O SR. JOAO AG:UPI!';O: 

• 
1 

'llS.S de· enqll!ldramento: p:tra a C'l:lr• 
rei"!\ de Oflc;al Inst7tttlvo dcre-n 1r. 
cs da. Cla!'!',C CE; p:lra GS d 1 C1a ·.~e 
CE. -os Oficiain de Aêtmln'st. acâ,'J: 
Glr.'",se C, ntvel 16 - e Er.•..sim ro: di .. 
ante: nível 12, 8, 7, lO - tcé:J· m 
níve1s estão mencionados. 

Portanto. :.1.o ·runclonà:ios p..í' 1 ::ar.~ 
r:~ertencentes ou· ao Conselho de c~~ .. 
n~mia ou e o E"ecutiYo. rEo·,l.c.Jt ·1os 
p!lra trAbalhar né.quP-!e C .n<:e1to Não 
são scrv!dore'i. sem remunet-a~ão. 

Sr. Presidente peço a palavra pelul A relei,...ão do Sub~tltutivo e do P;o .. 
ordem. ieto não tra~ o menor prpjuíto Pq e~ 

ler:; -servidores O prejuízo qu~ D ar-
O SR. PRESIDE~TE: reta na re!elção. é apE'nas o ele det~ 

nob:e xar tle ~nl ar mnts. Tem o pa.lavra pPla. orclem o 
Sep.ador Jot\0 Agnplno. 

O SR, JOAO AGRIPINO: 
! Ocorre, sr Pt'PJ;iden!e que C:- f:.n~ 
1 ·.:onárlo.<= de nfvPlr:; 17 16, 10 J:U ;e­

bf'm de Cr~ 40 0-00.00 a Cl'S 75 ooo l'O. 
(Pela ordem - Não tal revtsto pelo, e pelo Pro1E'to ou pelo Sub· tit.utivo -

orador) ~ sr. Presidente. de::ejarill i que-, nes.!!n pnrtP, são ldên,tt~o., -
saber de V. Exn. se depois dn vota· 1 nn~mm a perc<>bf!r C"~ Jfl'l.OOO,OO, 
ção do Substittu~vo nmda se abre dln» r .. ~ 150 Ol'tO."lO. r··~ 141'1 noo.oo. 
cu.ssâo da matéria. · n~s 13J.COO.OO, Cr$ 120.000,CO. ···•·• 
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Cr$ 112.500,00 e Cz$ 100.000,00. AP&• 
na$ .as telefonistas, os guardas, oa 

r..1otoristas, os dactilógrafos e os auxi~ 
ho..tes de portaria perceberão menos: 
g-u!ll"das, Cr$ 71.000,00; telef.:nistas, 
Cr$ 71.000,00; motoristas, .......... . 
Cr:$ '18.00:>.~0 e auxiliares de po:·taria, 
r,$a. carreira que varia de ........ . 
Gr$ 71.000,00 a Gr$ 85.000,00. 

:Q>so, Sr. Presidente, cria- um :rrivi~ 
l1~;do entre todos os outro.s servidore:; 
f.::r~;8rais, os quais pércebem pe!o ~is~ 
t::n!ta de claEsificação de cargcs. V a~ 
!no~ alargando ct.:a a dia o pri\"ilégia 
cb IVenc~entos que equivalem .ao dó~ 
br.Ji entre os do Exe:utivo e os do 
Il':Ji.slativo. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

mo está exposto no parecer gue acom- ções, de certo o substitutivo não te­
panha. o substitutivo: ria recebido os encômios do nobre 

' 1Excluídos ficaram da estrutu- Senador João Agripino. 
re.ção os servidores do seLar nd- Não vejo razão por que devam ~ 
ministrativo, persistindo, pois, a, membro~ d~ ~onselho ,Nacional. de 
angustiante E"ituação em ·que se EcOI'.t~mu\, p~rc ... ber ve~~·rncntQs 1gua1s 
encontl·avam de:de q-uando trens-, aos tos me.~bl'os Mmi_:-tros do Tri­
ferldos, na mor parce, do c{lnse-/ bun~~ de_ c ... ntas e nao de_vam. os 
lho Fed~ral do Comérc:o ·Exte;íor, funciyncmos do setor adm1~Istratn.'o 
extinto, precisa.nente, em come-\ do Con.selh":"o NZCl0~3.l de l!:.~onom1.a 
qliênci3 da in';talaçiio do Ccnse.-~t~r ~s. mc"'mcs yenClmentos dos fun~ 
lho Nacional co ENnomhl ór..,.ão monar1cs do 'Tnbun~l de Contas da 
instituído p::la cor.stituf;-ão ~de un:~o. (I.~~uito bem.) 
1945". I o S:t, ::..-::t::G::>E:;':'E: 

D~ modo _C!'lf", n:J Cor.~'lho N~cicnal Pa<..o;a.se à V:ltação do subst:tuti~ 

Dezembro de 1963 

da Comissão de Economia (DÜ .. 
mero 665.63), c~ntrário (com 
voto em separado do Senador 
José ErmirioJ e da comissão dtr" 
Finanças <n9 6S6-C3), contrãri<). 

Trata ... se, tami::ém, de matéria en 
votação. Em vista· d:t falta de nU 4 
mero, fica. ic;va!m::-nte, Eobrestada c 
c<:nstará ~a CrC:om do Dia da pró· 
Xlma se.ssao. 

~e ~conomm, , ape~ajs. , os ~~r~~dores [ vo sem pie juizo da subemenda. 
~~ .. etor a<lrru: .. st~ :~no n .o ~-_nham _A votação será feita em escrutí~ 

1'ol'ios os funcionários dos Tribtmais amda a sua ~Itu.;çao rê!gll;l::mz~ja., mo secreto pelo processo eletrônico. 
Já .estão equiparados aos do Legi3la~ Para a nor;rnalrzl:çuJ d~.S!::(l. SitU3~a~ é Os B"enhCrcs senadorc3 já podclh 

Dhcu:•:o, f'h1 turno único, da 
P.rojeto d:! L?i da Câmara nU· 
h1ero 119, <iJ 1963 (U9 67J A·b3 
na Câ..~.3.ra 1. que altera o artigO 
6:> pre .... u:.culo, do Código da JUS .. 
tiça !1.1llJt:::r (Decreto.lei no 925, 
d.e 2 de dezembro de 1938), tend.é> 
parecer ra~·orável sob n9 828 d3 
1963, da Comissão de Comtitut4 
ção e JU3tlça. t:v~. Agora, o Conselho Nacional de que o Presidente do Conselho Nac10- votar 

I~r~nomia; logo depois, mais out•o n_a~ de EconC?-mia encamính8U Expo· (Paus.a) 
éi·~flo. E as.sim até onde? Eu não sei. s1çao ~e ;'-íoüvos ao Poqer. EXecutivo, Votarãm s1.m 22 Srs. senadores; Em discu.s0o. (Pausa). 

~··· Presidente. e_ o PJ:eSidente d._1 Repu~l:ca de en· v-ot&r~m 1Jã 6. Houve clug,.s e.bsten~ 
• R tao. o Sr. Jus.celina I<ubltscbek, en- õe 0 

· 

Se nennum dos Srs. Senadores 
pedir a palavra, darei a dlscusc;fi'J, 

~ep01s ~cusarao o Congresso pelos I vi-ou à Câmara Mensagem pleiteando ç ~-· . " ,. 
cr.ps.pratlCados. E nós procuraremos, a aprovação ctas ~ostulacões preten· l\ao ha quorum · 

como encerra<ta. · 

rc-1 lSentar da responsabilidade do.;; didas pelo conselho Nacional de 
cr.:tJ,S. Economia,· na forma, aliás, da cons­ O Sr. 1? S~cretãrio ".rã p1'ccede1' 

à chamada, de Norte para Sul, para 
veriticação de presença. 

(Pausa.) 

Está encerrada. 

$n verdade, nada mais justo do 
qua atribuir aos ftmcionários bons 
vertcimento:; mus isso deve "l"e:- fei~ 
to em caráter e;eral para o func!-o. 
n:tli.smo da União. 

ô que se faz nesse projeto, rqui­
r:a:anào o pesscal do Conselho Na­
cic.flal de Econcmia em vencimentos 
c:ca. d_~ foder Legislativo e do Poder' 
JuGhcrar:o, parece-me, agrava ainda 
rnaiis o êrro que temos cometido aQ 
crift.r disto::-çõer salariais verdadeil'aw 
meflte alarmantes e injustas. • 

Q servidor que fôr requisitado de~ 
I,c·:s de:sa lei para servir no Con~ 
s~lho Nacicnal de Economia, per~ 
t~2Qerá metade do venc~ento do 
t·U~ a(!u::!e da mesma cat::.goria pro­
ii :sional que fôr lotado no Conselho .. 

Ij)af podem os Srs. senadores ter 
t!!J1a idéia do que renres:mt.:.rão o 
~'·Qjeto e o substitutivo, uma vez 
.. ..;tovado.s e transformedos em lei. 

$e~uindo precedente na minha 
c'tmt::çfo, sr. Pr:sidente, o meu vo· 
1o é ccn;rátio a.o substitdivo. 

$-l o que tUlha a dizer. (I.fuíto 
1:: :-o . 

Q SE. PI\-;;.:Sn:::F~TE - Vai-re 
]l.~ t.:a.r à vo~a':'f..o do .substitutivo, e·n 
t~'':lrulír.'o r:-zc1-e~o. sem prejuizo da. 
~;ubemenda. 

0 SR. ALOYSIO DE CARVALJ':o 
·- Sr. Presidente, peço a palavra. 

0 SR. PRESID.E...l\j"TE- Tem a 
patavra o Sr. Senador Aloysio de 
C.:Jl·valho. 

O SR. ALOYSIO PE CARVALHO 
(Sem revisão do orador) - sr. Pr~~ 
fidente, a comissão de Serviço Pú· 
blico do Senado recebeu, da Câma .. 
:ra. dos Deputad-os, um pro}a.to ao 
q$1 entendeu apresentar substitutivo 
qt$', conforme o nobre Senador João 
.Agripino reconhece, é melhor, sob to ... 
dqg os atpectos, em relação ao pro ... 
:Jeto original. 

41 t:sfranha S. Exa., contudo, que 
;w tenha feito a. equiparação dos 
·vehcimento.s dos funcionários do 
'quadro que, ago:ra, passa. a. ser o 
t:;tUadro próprio do Conselho N-acional 
de Economíoa, aos vencímentos d-Qs 
:Eub.cionários do Tribuna} de contas. 
o projet;, trazi-a. essa ·equiparação. 
,e a Comissão de Serviço Público não 
teve como fugir e essa. contingência., 
uma vez que os membros do Canse~ 
ilhP Nac:onal têm, por lei, ven-cimen­
to-!> i:5uais aos doo Ministros do T?i~ 
bUmJ de ContM. E <la Lei que or~ 
·ganizou o quadro de Técnicos do 
ccn.selho Nacional de Economia. 
se a.s.sim me posso exprimir. foram 
eXcluídos, por fôrça de. veto, o.s fun­
ciQnêrios do setor administrativo. co-

titu1ção. 
(Procede~se à chamacW..) Estou enoom!nhando a v-otação por~ 

que, relator da matéria. n.a. Comis-
sJ.o de Serviço Público, quero dizer RES::.?O~!DEl\7. A ç}::::A~lADA os 
ao Senador João As:ripine que nã.o S:!:.r-.;r:O:l.ZS SENA:lOR.ES: 
estcu l.onge de ~or~cmd':lr, em parte, 
com as ~uas observações relativamen- Adalberto sena.. 
te à5 contingências a que sornas for· José Gutomard. 
ç-ados, no Bnsil, no qüe diz respeito Edmun:w Levt. 
a.o aumento dos nívei remunerativ<l Atthur VJ.rgi11o. 
do :::.f'rviça público. Ningu~m mais do Zacan~~ .A.ssunçrto. 
que eu tem defendido uma razoável Lobão da Silvelr<t. 
remuneração para o.s :::ervidore.s; nin- Sebasaão Arche~-. 
guém tem~se ma:üfç, ta do mais do Jocqmm Parem.?. 
que eu contra qu!l squer exce~sos na Sigefredo Pacheco. 
fixação de ~ emuneração. No meu Menezes P1ment~. 
parecer, qlH~ presu~no tenha sido li· Antônio Juc~. 
do pelo nobre s-enador J:lão Agripi. Viilson Gonçalves. 
no, há um trecho as:oiin redigido: Dina.rte Ma.n~. 

~ O mal do err.preguismo, de que Walfredo GUl'gel. 
sofre, implacàvclmente, 0 Brasil, Argemiro de Figue .. rrcto 
e em que .se exaure o Erário, ~e~ João Azri.ptno. 
ja o Fedt..ral, seja o estadual. seja Heribaldo VieJra. 
o munic:ral, nrnhum levando ao Júlio v~üe. 
outl'<l as la.mpJS neEsa in~ofrida Leite Net?. 
corllida aume·1tista (e podemos Aloysio ne C3rvalho. 
dizer que nem o Po:ler Legisla- F·Jrico RPzmc.e. 
tivo) d~ve ser enc::trado, contu~ Ci!berto 1 .. arir.o..l.~O. 
do, mb e:-pcctcs, a!guns, que NO"Ueir.a Ca C<:Jwa. 
mostran1 que f•ltal se torna essa P::!ci.•e C.::tlazr-ns. 
em:::rgência num pzfs em que ao Lino de .Mattos. 
cerscimento r:o~ul·3ciona1 e, pot Ped~·o Lujovico. 
comeguinte, à ntultipEcação, por Belerra l·leto. 

A votação flca ad;-sda e a mMérl.a 
c?nstará da Ordth1 do Dia da pró­
XIma sessão, 

Discll:Ssão. em primeiro turno, 
do ProJeto de Lei do senaõ.o nU· 
mero IDO, de 1963· de autoria do 
Sr. _senador Guido Monc!in, qt:.e 
c:lnsldera de utilidade pública· c. 
Assr.-:ic.JyãQ dos Artistas Brasi­
leiros, com sede na Guanaba1.·a... 
tendo Pareceres sob ns. 674 a 
676, ~e .1963· das Comissões; de 
Con~~ltut_ç-ão e Justiça, peJa 
cons.-~tuc10nalidade; de Educ.Jçii:~ 
e Cultura, favorável, com ~ 
emen~a que oferece de n9 lCEC: 
~e Fm_anças, fayorâvel ao pro4 
Jeto c a emenda da Comissã~ do 
Educação e CUltura. 

Ern di.sc1.ssão o projeto com .:. 
emenda. 

(Pausa) • 

Se nenhum dos srs. S:.:n<:<.C:orzs c.~ .. 
seja discu!i~los, encerro a discussãc .. 

A V<Jtllçao fica. ad:.::oa, em vi:-tu(.:. 
da il!.lLa de •·quorum". 

Está esptzda a m:tt::.rla C8I>.t:!n~e 
da OrC:::m do Dia. 

Há or<!dores im:crito.s. 
Tem a pa!aVl·a. o lJ.Obre S2llJ.dc: 

Gilberto Marinho. 
:assim dizzr, d ária das .sol1cita~ Adolfo F-<llie"U, 
çõe.s de tn0alho, n:o corre.spon- Irlneu Ecrn.L'laust:n. o SR. SE1il"ADOR GIL=>l. -:'to 
de, como fôra de decejar e seria Atílio Fontana. MARINHo PRONUNCIA DI64 
11eces<:ário, um surto, racional e Guido 1.\·.."ondln. CURSO QUE, ENTREGUE .?. 
compens-ador do desenvolvimento I Daniel Kneger. B.EVISãO DO ORADOR, sEitA 
econômico, Mem de Sá <33). PUBLICADO POST"E.PJIOR21·"C":.:ll:~ 

D2í, a evld::.nte e inevit&vel a+e- 1l TE. 
nuação dos cri~rlos gríidos que 

1 
O ~X. F:!.:!:SI.CES'..:. :.... 

presid~ra~, outrora, à ~cipiinaqão \ !lesponderam à chamada trinta e O SR. PRESIDENTE - N":arla 
d~ nn;e1-"? remuneratwcs do fer· hes Srs. senadores. Não bá núme- m:üs. have:'do qUe trata1·, vou encer· 
v1ço pubhco. As cono::tantes in!-. r.o. A matéria fica. sobrestada e rar a sessao. convocando uma sessão 
ciativas d_e e.9uip::trações, . rez.jus.IJ constará da Ordem do Dia da pró- extra"Drdm:H'la p.1ra hoje, às 21 hon:s 
t~. ·atuahzaçoes de vencimentos xima se.3são. · a 3~ minutc-!:, co.:n a seguinte 
sa~ o alto p.reço que o pode1· pú· _ _ . o~D 
bhco paga à conjuntura financei· Votaçao em turno wuco do .. KH ;:)O DIA 
t·a, que nã-o comegue minorar. Projeto de Lei da. Câmara nú- t 
Se na. raiz dessas iniciativas IY.tl- mero 123, de 1!}51 (n9 813-0~55, I vo - .. 
pitam, não rz.ro, motivos pura. n:t casa de origem), que altera . taçB.O· em tur~o ~mco,, do Prtl-
meiJte e!eitorais, de outras vêzes, O Decreto·lei nº 915, de 19 de de- JJ;!< l~~3D~~r%to ~eg~~lallV~ 11urJ~f0 10. 
bem freqüentes, aliás, o que €Xis· ~embro de 1938, r€tifiC3.do pelo casa de orirr:e;o u • ' e A '. ~a. 
te é o tenso de eqüidade, reco· Decreto· lei nº' 1. 061, de 2{) ae de Imi racà'o .n n ~ e aprova 0 co_r o 
nhecen~o·se que .á ca.rgos ç.e ~g~al· Janeiro. de 1939, que dispõe SÕ· do Br:i.Sl ·e 0e :tod~ ~;~~~oynidf~ 
categoria. ou de I~uars atnblllçnes I b~e o _1mpósto de vendas e con~ s:nado em Madrid a 27 d de ; ~. 
dev~ ser ,Propore.:onada l't!mune· Sl6naçues, define a competência de 1960, tendo: ' e z-m 

10 

ru.çao equwalente '. dos Estad<ls para sua cobrança e 
EsBas, Ser.hor ~residente, as ra_zõ(':; arre::a.dação, e dá outras provi-

que me levaram a defender, na co- d.enc~::l:i. 
• w d s · dênc:11s tendo Parecer 

:~i~ao~ e erviço Publico, o sub.sti· I - Sõhre o Projeto da Co 
mh~ão de Constituil;ão e Justiça 
) n? 684 de 1983), favorável com 
alteraqão que sugere. na ewenta) ; 
de Econ:lmia cnq 370·63 l, f.avorá· 
vel; de Fine.nc;as (n? 311·63), Ia· 
"VOYável. 

II - Sóbre a emen.::a de Ple-

Parecere:--: favol'âveis sob númaos 
278 - 279 - 230 - 281 - 489 - 4Ll 
e 748/ de 1963", das c .. _nissõts: 

De Constituição e Justiça 
De Relações Exteriores 
Da Agricultura 
De Saúde 
De Educaç~o e cultura 
De Legislaç5.o Social e 
De Finanças. 

Estive uma tarde inteira com o as­
sesEor da Comissão, em· contato ( om 
a Presidência do conselho Nacional 
de Eco:.·wmia, com os memb:;o.s da 
órgão deliberante, com os funcioná~ 
rios, através dos -chefes de Depar~ 
tamentob: e de. Divisão, ouvindo os 
reclamos, as queixas e, se tivesscmm 
atendido e. tôdas essas reivindica~ t 

nái'io;; (substitutivo integral) Votacão. em turno único. dJ P1'0·• 
da Com!c.são d 2 Ccnstituição e jeto dê Lel da Câmara númet o llt:' 
,Ta;;t~ça (n° 634.4:32},, contrário; 1 de 1963 (número 670·A-63, na C{l.~ 

., 



mara) que altera o artigo 60, preâm­
bulo, do Cód:g·., da Justiça Militar 
{Decreto Lei número 925, de 2 de 
dezembro de 1963), tendo 

Parecer favorável, sob n~mero 828. 
de 1963. da Comissão de Constitui­
çáo e Justiça. 

3 

Discus::.ão, em turno único, ·da re­
dnçào final (oferecida pela Comis­
sii. • de Redação em seu Parecer n!J 
72G, de 1963J, do Projeto de Lei do 
senado número 72, de 1963. de auto­
r.a do Sr. Senador Arthur Virgílw, 
que determina a inclusão de mais 
um parágrafo no artigo 449, da Con­
solidação.. das Leis do Trabalho, apr,.,­
vada pelo. Decreto-lei número 5.452, 
d' 1.5.43. 

4 

Discussão, em turno único, da re­
drçãc final (oferecida pela Comissão 
de R€dação em seu parecer número 
729 de 1963) do Projeto de Decre­
tA· Legis\.at.lvo número 26, de 1963 
(número 22-A, de 1963. na Câmara 

' 
CHARIÔ' DO CQNCRESSO NACIONAL (Seção H) 

dos Deputados) que ratifica o Proto­
colo de Emenda da Convenção para 
unificação de certas regras relativas 
ao TranspOl'te Aéreo Internacional, 
concluido em Haia, a 28 de setem­
bro de 1955, 

5 

Discussão, em turn;_\ ún:co, do Pro­
jeto de Decreto Le_gislativo número 
32 . de Hl63. originaria da Câmara 
dos Deputados (número 115-A-62 na 
Casa de origem), que aprova as No~ 
tas trocadas entre o Brasil e os Es­
tados Unidos da América para pror~ 
r._•;;ação do Acôrdo para o Programa 
de Agricult:.tra e Serviços Naturais 
firmado pelos dois paises a 26 de 
junho de 1963, tendo 
Pare~res <números 713 a 716, de 

1963), das Comissões de: 
constituição e Justiça, pela cons­

titutcionalidade; 
Relações Exteriores, pe~a aprova­

ção; 
Agrict!ltura. pela aprovação; e 
Finanç?.s, pelo arq_uivam<;>;nto (c·:!'m 

voto em separado do Sr. Senador 

' 

• 

Arge.miro de Figueíredn e voto do 
Sr. Senador Mem de Sá. pela incom~ 
petência da Comissão de Finanças) . 

6 

Disctlf_,ão. em turno único, d'-• Pro­
jeto de Decreto LegiS'lativo número 39, 
de 1963 ;número 17J-A, de 1963, na 
Casa de origem) que aprova o Con­
vênio firmado entre o Brasil e o 
Paraguai, em Assunção. a 5 de no­
vembro de 1959, estabeleoend') um 
Depósito Franoo em Encarnación, 
tendo • 

Pareceres. sob números 791 a 794, 
de 1963, das Ccmissões: 

Constituição e J-ustiça, pela incons-
titucionaLdade; 

Relações Exteriores. favorãvel; 
Economia, favorável; e 
Finanças, favorã.vel. 

1 
Discussão, em turnc úrtic'-' do Pro­

jete de Lei da Câmara número 124 
de 196S <núme-ro 77{}-B-63, na Câ­
mara) que leva o efetivo d:.J pô.sto 

• 

• 

"ezembro de 1963 377~ 

de Almirante -de Esquadra do CorpQ 
da At1nada (incluido em Ordem do . 
Dip. em vh·tude de dispensa de in• 
tersticio, concedida na se.s.""f!') ante.. 
rior. a requerinunt,_, do Sr Senador­
Lobão da Silveu·a>, tendo 

Pareceres favoráveis · (núm::o 832. 
e 833, de 1963), das Cornis::iÕS<> de~ 

Segurança Nacional· 
De Finanças. • ., 

8 
Discussão. em primeiro turno dG 

Projeto de Lei do Senado n~ero 
75, . de 1963. de autoria do sr. Se• 
n::td-'1' VivaldO Lima, que altera a re• 
dação do artigo do Decreto-lei núme• 
ro 3. 199, de -14 de abril de 1941. que 
estabelece as bases de org·aniza ção 
dos desportos em todo o país e dá 
outra.<; providênclas, tendo: 

Pareceres favorávejs (númeris 809. 
e 810, de 1963) das Comissões 

De C 'nstituição e Justiça; e 
DE Saúde. . 
Está encerrada a sessão. 
(l,evanta-se a ~essão às lO horas 1 

34 minutos). 
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Partido ·social oemocrátic..J 

<P. S. D.) •....•..•.•••.••••• 
Partido Trabe.Jh:sta Brasileiro 

IP. T. B l •..... : ...... : .••.• 17 
U n 1 ~o DemocrAtica Nacional 

<U. D. N.) ••.......•.•. ••••• 15 
Part~do Libertador tP. L.) •••• 2 
Partldo Trabalhista Nacional 

<P. T. N.l ..............••• 
Partido Social Progressista 

<P. S. P.) ......•......••.• :. 
Par t: do Socialista. Brasileiro 

IP_. S. 8.) ............. , ...... . 
Partido Republicano lP. ~-:.} ..•• 
Par tido Democrat(l, Crlstão 

<P. D. C.) · •...•...•••••.•••• 
. ·twvimr:>nto Trabalhista Reno-

vador tM. T. R) ••••..•••••• 

. .................. . 

2 

1 
1 

I 

I 

64 
2 Sem legenda 

Total • • • • • •• • • • • • • • • • 66 

BLOCOS P~RTIDARIOS 
Maiona 1391 Membros): 

Vice~Ltderes: 

Daniel Krieger - IUDN - RS> . 
Mem de Sá - IPL ~ RS) • 

PEQUENA-. REPRESENTAÇOES 

• Ltder: 

Llno de Matos - IPTN - SP). 

Vice. 1 .. 1deres: 

Aurélio Vi,ana - (P.JB - GB). 

11 - DOS P<\RTtDOS 

PSD 
Benedicto Valladares - (M.G). 

Vice Ltoens. 

Wilson Gonçalves - tCE) • 
Sigefredo Pacheco - <PI). 
Walfr~do Gurgel (RQ) • 

PTB 

Lider: 

Artur VirgUlo - (AM). 

Vic~Ltderes: 

2 Pedro LudoVlco. 
P. 1:. B. 

"lTULARES 

Nelson Maculan 1 LJcerlCiado) ~ 
· Dix-HUit 3.osaao, 
Raul Giubertl. 

SUPLENTEB 

1 Eduardl Cataláo 1•), 
2 Aarão Steinmbruch. 
3 Vago. 

U. D N. 

l'ITULARES 

Lopes da Costa. 
Antônio ~anos. 

JUPLENTES 

1 Daniel Krteger . 
2 João Agripino. 

SUBSTITUTOS 

Reumóes 

Quartas~feiras, às 16 horas. 

Becretárlo: J. Ney Passoa oanta•< 
Amauri Silva clicencfado) • 
Vival(': Lime (AM)~ 
Bezerra Neto - (.Ml). 

Auxllar LeglJ;JatJvo PL·9. ' 
- <PRl ~ 

UDN 

Ltder: 

Daniel Krit"ger (RS). 

Vice-Lideres: '"' i 
Eurioo Rezende - tES)'. 
Padre Calazans - (SP). 
Adolfo Franco (PR). , 

PL 

Ltder: 
Mem de Sâ - fRS) • 

Vioe-~Ltderes: 

Aloysio de Carvalho 

PTN 

Ltder: 

Lino de Matos - (SP). · 

VicB-1 ,fãeres: 
Cattet.e Pinheiro (PA). 

" ;- \ 
PSP 

Llder: 
Miguel COuto 

I 

( 0 ) Em substltulção do BenllQ!!. 
Nelson Maculan, como titular, ·'·""' 

de 
Comissão 

Constituição e Justiça· 
(!l MEMBROS) \, 

Presidente - MUton Campoa <UDJ9 
Vtce·Prestd.:!nte - Wilson ' 

Gonçalves <PSDl. , 

COMPOS1ÇAO 
1 

P. S. D. 

?'l'TlJt.ARES 

Jefferson de AgUlar • 
Rui Carneiro. 
Lobão da Silva. 
WUson Gonça.Jves. 
Josaphat Marinho. 

SUPLENTES ·-, • 

1 : Meilezes Pimentel Oice;cl~io)~ 
-3 Leite Neto. ~ .. .... · 
3 Benedicto Valladar.es. 
t: Aarão Ste1nbru9'.a. 

P. 1:. ~. 
"t:r.IUI.ARFB I' -

PSD 
PTB 

rn .. nu Vice-Ltder: 1 
v Raul Glubertt - íES), Amaury Silva (llcenciado) ., 

Minoria (171 Membros): ~....- Bezerrfa Neto. · .r Edo::nundo tJev1:. 
COMISSõES PERMANENTESJ stJPuNTES 

3' - Pequenas Represe~ç6es tU) Comissão Diretora 1. 'i\rgemJro de ""'g"•tredo 
Membros). dr 'I Silvestre PéflCLe3. 

l?TN CP~Ófa. An a.d.e - President~ 3~ Melo Braga. 

2' -
UDN 
PL 

PPSSPB Noguelra da Oam~ (PTB).. ., U. D N. 
Adalberto Sena {PTB) • l \ MTR • RU1 Palmeira (UDN) ·/ , 'r!TU~.ARES 

PR O!lberto Marinho (PSD)'- .: Aloysio de carvru.:-.o. 
PDCc } ___ ~ ç_attete Pinheiro f.PTN.v. l EUrlco Rezende. 1 

JO§.~_~t Marinho ~sem Leg~~_da.l .. yJoaqt~im P!-r~nte ~·n: ' ~.ton Ca.nti)'.IS • 

• 

• 



Quarta-feir& 11 DI.4RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11} 

1. Afot•..l>o A.r!.:1os. 
:l. Dan1e1 Krieger, 
3. Joao Agrlp>M. 

Reuntties 

Quarta-feira, lia 16 bOl'SA. 

U. D. N. 

TITULARES I 
Adolfo Fr.anco 
Lope::3. da Costa 

SUPU:NlES 
Secretário_: RonaLdo Ferreira DlO.S. 1 J é Câ d'd -~ 

Ofici-al Legislativo PL-8. 2: z~al'ia..s :1 Je- Assun~·ão 
t.., J Em suastltu1çã.o do Senhor) Reun<ões tfi...rça~felra - 16.00 h?ra.s l 

, AmaWj' suva, como titular. ., Secretário: 0id srugger, AUx.illar I 
--- Legtslati,•o PL·lO. 

Comissão . i· (O) - i!m subst!twção P.n se-=.. 

u IS ri O r e era titular. 

P. T. 8. 

TlTlJLARES 

Argt>nliro "!e F·igue:redo. 
Be,.. rra Neto. 
Dix-Hult Rosado. 
Pessoa de Queiroz. 
J ... sé Errnirto. 

• SUPLENTES 

1. Nelson Mar.ulan (licenciado)'. 
2. Lino de M~ttos. 
, Amaury Silva rucenciado). 
4. Aurélio Viar.r.a. 
5-. Antônio Jut·:l. ~o n· t '! ~ d I l nhor Jose GUlomard co:nol 

q MEM.Bij.OS) (00
} Em substituição ao Se­

nhor Nelson MacuJan., com<.' 1. 
Presidente - Llno de Mat.os, , titular. 2. 

SUBSTITuTOS 

Edm1:ndo r,evi. 
Melo Brr'!,a. 

VICe-PnsJctent.e - Pectro Ludovtco.• 

1 
2 

-3. 

CO!iiPnSIÇ:\0 

P. S. D. 

TlTUI.AP.ES 

Menezes Plmente1, 
Pedro LUdOVlCO, 
Lmo ae Matos. 

5t1PLEt-.US 

Filmto MüJ.ier. 
Euge:p.Io BalTOB. 
HenbaJ.ao (.'re-Ira.. 

P. I. 8. 

TI TT ~ ,r;, t:ES 

Úb~,;(ll Pa&.OS 
Dtx~HUit Rosado. 

I 
I 

de 
Comissão 

Educação e Cultura 
G MEMBROS> 

Prestdente - Menezes Pimentel 

<PSDl 

Vice-Presidente - padre Calazans 
<UDNl 

CO!viPOSIÇÂO 

P. S. D. 

'fiTULA!tES 

Mel:"ezes Ptment.e.1 
Walfredo Gurgel 

SUPLENTES 

U. ":>. N. 

l'ITUURES 

JJamel Krie-tJr, 
·Dinartt Mariz 

; Irineu Bornhausen. 
t;. Lopes 'da CN ta. 

gUPLI!:NTES 

L. )'"'n1r o Fr:1nro. 
2. Eurico Rez<>nde, 
3 Juão Agr\pino. 
4. Mtlton Campos. 

TITULARES 

Mem de Sí. 

SUPLENTES 

Dezembro de 1963 3775 

1. Lope.s da Cos~ 
4. Zacar!a.s de A&sunçáo 

Reuniões i ·Ls. feir~ às 10 horas~:··:'. 
SUPLt ?IES p 

c;ecret4rio; Vera de Alvarenga Ma .. 
fra, VficieJ. Leb>islativo, I"u-'l. ~ 

(•) - .Em SubstitulçãJ ao Senha~ . ! José Gutomard como titu.l&r. 
(
90

) - Em subst:ta.ição ao Senhor 

I 

J Amaury r:n ·. como tltuli.Z'. ~ 
) 

do 
Comissãc 

Polígono das Sêcas 
1'1 MEV><ROSl 

P-esidente - :t.uy Carneiro C.~) 
Vtce-Pl'e.s1dente - Aurél.J 'lliannl 
f.P.:::::> . 

P. '· D 
TTT'!""T ARES 

we on Gonçalve.:. 
Ruy Came!ro 

SUPLENTES 

1. Si~f'fredo Pacheco 
2. Leite. Neto 

'. T B. 
l'ITULAJ'I.E:J 

lJtx-Huit Rosado 
Aurélio Vianna 

SUPl.:NTES 

'/ 

SUPL..:~r;:g 

1 A arao StetniJ;·.u( h 
2. AntOmo Jucà. . 

1. Benedlto Valladares 
1. Aloysjo ar> Carvalho. 

.:Reunlões: 4as feiras _ 
ras. 

10,00 hO-

1. Argemiro de Figueiredt 
2 Ar 0'1 d' Melo 
3. Jullo Lre:te 

2. Slgefredo Pacheco 

U. D N, 
SUBSTITUlOS 

1. Le1te Neto 

Secr€tário: Cid BUs~ter. 

LPgislati,,o, PL·lU. 
Atl1~~iar 1 U. D ~. 

TITUL' ~I:S 

D~narte Matiz llCU' \RE'i 

Dtnarto Manz. 
E:unco Rezende, 

5t1Pl.ENTES 

1. Lopes da costa. 
1. Zacharta5 de AsSunção, 

Reun;o(:'s 

Quintas-teu-as â.s 10 hora.s. 
Secretar:o: JWteta R1be1ro dos Sa.n­

t-Js, 01lctal Leztslatlvo PL-8. 

Comissão de Economia 

P. :r. 8-

'l'lTUt.AR.t:s 

Pessoa de Quetroz 
Amaury Silva 'liceoc!ado) 

SUPLENTES 
1. Vago. 
2. Vago. 

U. D N. 

TITULARES 

Antonlo Carlos 
Padr~ calazans 
Mem de Sá 

SUPLeNTES 

19 :\-1.&.\lBROS) 1 Adol!(.i Franco 
Milton Campos 
Arnon de Melo Presiaen~e - Filinto Müller lPSDI ~ 

Vlce-Pre,.,laen·e - Jo::.e Srmino -- · 
(P'TB>. Reun·ões: 4-lls-feiras - 15 00 horas 

CO!.lPD:>lÇ\0 

?. S . .D. 

.Filinto 1iUlier. 
EugeniO sanas. 
AtUio l:''unto.na. 

Secrel;.á~·Jo: Vera de Alnrenga Ma· 
fra. Oflcial Legtslativo PL-7. 

Comissão de Finanças 
(!õ \iDIBROSl 

Comissão. 
de Leg1s ação Sociai 

rg ME.VlPqOS) 

Presidente: Vivaldo Lim~ - PTB 
Vt.2-P.·cs~: ·::1t~: - y Carneiro 

(PSDI. 
COMP•1ST('_~e 

P. S. D. 

TJTIJLAflES 

Ruy Carneiro. 

Wa1fredo aurgel. 

Jnst CJio11,c.ri Hic~ciatt"v). 

Raul Glubert. 

SUPLENTES 

, • r.-elt.( '-'~·- ' , . 
a. Lobão da S:lv ~u·q, 

3. E•lgtmo ~ · r o~ 

4. J1.t1' ~G 

~Ut..:iTIITTOS 

Presidentf - A:gem!ro de f",zuei- , Atilio 
redo - tPTBl . 

José u·.uomard C...tcenciado)' 
·'-·.nl! 

SUl'L'-N'lES 

1. Jelfer~on oe Agu1.:!r (0). 
2. SlgelreÇio P~checo 
3. Sebast->to .1rcl1er 
4. Ju:k:!p.hat HarlLho 

1. José K<:.iraJ~ 

:. r s. 
rrr.Jt.AliES 

José Ermlrio 
Nelson ,\.-lltCUlan (l .::encl.,do). 
Júlio Le,te 

.... uPLE'NTES 

1. OScar PtSSOs 1-.•) 
2. Bezerra :.\e to 

St1BSTITU10S 
1. M~1o Br· ,;a 
Z. , .. A ndicr 

Vice-Presidente - Dzniel Kr!eger 2 Jose .. ,.._airnla. 
- IUDN). r 

P. S. P. 

l'ITULARES 

Vtctorino Freire 
Looã.o ctc. suveire.. 

Si'1'e:rer1.) Pacheco. 
WilRon Gonçalves. 

LeJte .Neto. 

SUPLn<TFS 

1. José Guloma,rd .L~Fnciado). 
2 Eug~nio Ba.rros. 
3. • 'lene-?es Pimentel 
4. t .. tflto l;'lontanj:}, 
5. Pedro Lt<dnvico. 

SUBS71TuT05 
1. José Kairala, 

TlTl.n • -s 

Amr·1~7 r lva I!Jce io) 

Her! :tM~ ·· "hl 

Vivaldo Lim~ 

1 • •·PJ'r V "'1 .. ., 1••·) 

2 Pessoa de ~ue1roz 
3 Antônio ,J•Jr~ 

1. Melo Bra;:;-1'" 

lJ O N. 

TITllL\RFS 

Euricc Relende 
·.nt<.nio ;; .. los 

José CL.ndido 

SUPt:Ni'I:S 

1!. João Agripino 
2. Lc. -,.r~ da -Cu.sta 

Reun:ô:- 5e.. fài!'as - 16 :1oras. 

secretárlo: ~f'Y Pa.".!'Os ~amw. 
<\•Jxib:u Le3~slatiyo t--""L-9. 

Comis3ão de Redação 
C5 A~~ ... 2 q.•JSl 

Pr.:s!dE' .t~ D JX H•..:.it Ro.sadr 
PTB\. 

V1ce-f' :.s!dente - Paire .::a.a.tanl. 
COM:POSJÇÂ(t 

P S D. 

TITULAflt.S 

W~lfredo Gurge1 
Seuc~stitlo ~t•c~-'<>r 

1 Lobão d:t StJve1ra. 
2 José .f·ellciano, 

GUBSTIT1T1'0S 

1 · ~leneres Ptmentel Jl:cencl11jo)·. 

P. "!. B. 

TITUt.ARf:Z 

Oix-Hult R-m.1do. 

6UPI r:r-·T:O 

Hc-ribaldc VIeira. 

O D N. 

nnn '~:r:s 
Padre C'a!ar.e.ns. 
Júlio Leite 

tliTPl E~TM 

I João A.gr•pmo 
2 Josop11at Mar~nho, 

' Re11n1ÔCS' 4'-> fe1ra.s l.s Hl hOTB& 

Secrt?té.no· SaNn -\Ot..t!tao Jf,cl~ 
L~glslativo, PL-8. 

--. 
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!f e 

--
Comrssão 

Re!aciies E:xteriorés I 
~~ l'Le..'. l ~ 

tLI•ll CidUeriJ 

r Ht•w.J:.oe;:- QU>Ilt<l..!'· 'eJ'9;S 

. Cd.•' • 
oll ~\.11<:;\IIHHOSI 

l:t-r-4'~ m•nte -- Jt:iter;;un ae 
-p~-:iLJ' . 

A~W<~JI 
t-t'•'tt>!arw· f<,du~Jd) .-.:•u 

V .o,~e Pt cS;Oente - P.LS.so~ de ~.e! 
~O:t. •:1--'fi::!•. 

CúMPUSTÇÀ() 

p ::3 I.J. 

TITULAHP.:i 

Ber.ed!LO va;Ja:i.:;J es: 
l' tlltltt) Mlille: 
oJettet:-.ull ae A::;umr. 
~Mâu Stemoruch. 

SUPI.E:N'tES 

1 Menf'zes P .mente!. 
2 ;tuy C~rnc;ru 

:! .. Jt.k"-P U·ttotnald r!lcent~Jadol, 
• Vtctonno t;o'lene. 

SUBSTilUTuS 

1 ao~e Ka ruJa 

P. I. B. 

TTTULA!lf.s 

Pes;-oa a e (o,lue., •JZ. 

v vd.lto L.Im<:~ 

hauttJOo Ca'<Jlào 

SUPLf.NTES 

1 'nsc-nr Pa . .;.-.us 
2 ,1\r~enuru a E' t''Jg•.Jeil edo, 
J AlllOtllO Juca 

U D N. 

Tl'fUI 1\kf.S 

Antônio Carlos. 
Jost' Candido 
Pad: P C:.Hazan.c:. 
Arnun de Melo. 

~UPLENli!.S 

l Danlei Kne~er 

:! E•Jrlcu J;{ezenae. 
a ,João AgnpmfJ. 
~I Mem de ôá 

Reumões: ;)"::,-feiras - 15.00 ho­
ras 

l.Set1etârio: castejon J. B. Braqco 

Oficia! LegislatlVO, PL-6. 

Comissão de Saúde 

.!I.,JiOl a/ wt-!4-•·'IBt.VJ 1-'1- .tJ 

Com"são 
de Seaur dnca Nacronn1 

I 
Pl€'10 <Jen:e - /.aC<ll'lioi~ ae A:-;sur.1;f.r 

ICIJ:\• 
V ••'€' t-'1 e~lOt'IJ:e - Sll\'%ll e t'l'fl 

I
! CH:.-. P'l ~' ~OM POS! (.AO 

PSQ 

Trl'ULAHt'.S 

JJ,!'P OVlonHHd •Lleencindo) 
v ct(JI ttlu r·1ene 

!:iUi--'t,J;;:--'fES 

Huy Ca·ue<to 
Atliou l''On1Hna •*J 

su ~.::3.'1'1'1 "J 1 o 
Jo.ke Ka.t a1a 

p 1 B 

flTULAHES 

.::illvf'stre Pf'ncJes 
U~cat Pii<i!'US 

::3UPLE.N'TES 

1 Dn: Hmt H.osado 
:! Vago. 

U D ti< 

TITULARES 

.1nneu Buruhausen 
Zachanas ae A::-.~urnpçã-ll 

SUPLENTt.S 

1 Adolfo Iiranco 
2 b:unco Re:oencte 

p ~ P. 

TITULAR 

ru:tUl GlUberti 

SUPLEN'l~E 

Miguel Couto 

I 
Reu'1iões: Qumtas-feiras - nt ho­

ras 1 , 

Secretário: Alexandre Pfaendel.. Ofi-

1\5 MEMBRUSl 
1 

c1a: LegJSiattvo PL-8. 

1·~ _ Em suostJtuição ao Sr. J~ 
LOpes da Costa -· au:omard, como titUlar. Presidente -

UIJN. 

Vlce 4 Pres!dente - Dix-Huit Rosadl> 
(f1 r:a, 

COMPOSJÇAO 

P. S. D. 

TITULARES 

Pedro .Ludovico 
'Slgetredo Pacheco 

SUPLE;N LES 

· t Eugemo Bastos 

:a WaUredo Gurgel 

P.l B. 

TITULARES 

Dix-Huit Rosado 

suplentes 

AntOnio JUCá 

tJ.D N, 

SUPLENTES 
O.D.N. 

Lopes da costa 
SUPLENTE 

Padre Ca.laze.ns 

Comissão 
de Serv1co Público Civil 

<1 MEMBROS> 

President-e - Stlvestre pé r i o l e s 
tPTJ3.l. 

Vtce-President-e • Leite Neto (P.QDl 

CoMPOSIÇÃO 

PSD 

TITULARES 

Leite Neto. 
Sigefredo pache-co 

StrPLEl\"iEs 

1. Victorino Freire 
2 Benedito Valla.dares 

PTB 

TITULARES 

Silvestre Pêrlcles " - ~ 
Nelson Ma.culan !licenciado) 

SUPLENTES 

1. Edmundo Levi 
2. -Vago 

UDN 
TITULJ\RES 

Anton!o Carlos 

--·-~--.......-----=~-- ..,~ 

p ... •(•( .~. 

Anluli;o Ca,.lns 
htdre la:a7.ans 

!:il'f'l E 11r::s 

I u·,~a: tr Mann!:-
'2. L~..•pr.<: au (;O!'' a 

PL 

SUPLI:N1E 

Mem de sa 

3UPLENTI!: 

At.e 14 12-19b4 - R.equutmento r.:.o·~ 

mero 611-til. np·o\aao em 1~-1~ 6!; 
Ate 15-12-1963 Requenmcnw 

n"' 178~62. Hprovaao em 12 12~6~. 

Memo1 os - Partidos 

Jetterson ae Ag•uar - fielator 
PdD 

2 Looao aa SllveHa - PSD. 
J .Ruy c:..rneuo - PSlJ. 
4 tielleGlCto VaJa 'ale~ - PSD. 
{) Wl15on Gonça.ves - PSb, 
o Ne~on M.a.cuJan - f>Tl:S. 
7 suve.s~r e t>enc1es - PTB 

r..eun;oes: lt..rças-feiras - 16.00 ho- 1 H Noguetra aa U:-~ma - PTB. 
1 ato ,. 9 BarrOs Carvalho - PTH. 

sectetaJlo- J Nev Passos Dantas 110 DameJ Kneger - VlCe-Pre~Jdt'n· 
te - UDt" 

to,malla! J. .. egiSlatl\'0, PL-9 ll Lopes da Uosta _ UDN. 
--- ll:l Mllton ·..:amp~ - UDN. 

. _ l:t Henbalao Vieu-e - UDN 
Comrssao de Transnortes. Co /1• Ruy P<llmma - uoN 
munrcacões e Obras Pubircas 15 A!Oysw de CarvalhO - PL. 

1

16 Mem de Sa - PL. 
t5 MEMl:Hi.USI 

Ple.?Jdente looé f<el.cJano •PSDl 
Vtte Pl wdente - lllneu !lu! nltaU· Comissão Especral do Projeto 

''" uuNt. I de Emenda a Constituicão 
PSD , n9 3, de 1961. . 

TlTULJ\RES 

José Fe.ic1ano 
SeOa;:,tJão Archer 

SUPLE!TES 

1 Jc:fferscn de Agutar 
2 Fllmto Mulier 

pTB 

TITULARES 

Bezerra Neto 

Lmo de Matos 

SUPLENTES 

1. Silve.s.tre Penc1es 

ODN 
TITULAR 

l!'a'.t:U eornhausf'n 

SuPLENTEs 

Zacharias de Assunção. 

Altera o § 19 do art. 181 d:l 
Constttmçao FederaL 

l ApÓsentaaona cto funcioná r~ o 
aos tnnta anos de serv1ço1. 

E1eno em 21-5-62, salvo os Srs. Se· 
nadares: 

Looao da S;.Jve;ra 
Wilson Gonçalves e 
Amaury Silve., aestgnado em 23 aa 

aoru de 1963, 

Prorrogações: 

At.e 15 12-1962 - Requ-enmento nú .. 
mero 610-61 a.provaao em 14-12-WGl. 

Até 15·12 1963 R.equenmE-mo 
numero 798-6"-. a.prvvado em 12 c.e 
aezembro cte 1962. 

Membros - PartJdos 

1 Jettzrson oe Agutar - PSD. 
2 Loba-o aa Sllvetra - ReJatono 

PSU. 

Reuniõe~: 
h01·as. 

Quarta.s-teu·as - 16.00 3. Ruy Carneiro - PSD. 
4. Benerut.o vauaaares .- PSD. 

seoret.ário: Ale"S:andl'e Pfaender, 5 Wtl.SOn Uonça1ves - PSD. 
6 ~uvestre Penc1es - Reiator 

PTB. 
ütlCH\1. LegiSlativo, PL~8. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constiturção 
nY 2, de 1961. 

Dtspoe sõbre· Altera Os arn. 
go.s 26, 56, [.8, 60, 110 e o p-3 ri­
grato umco ao art. 112 da Con.s. 
tttUl<;â-O Feeleroi. 

organização a.dministrativ~ 
ao Dtstnto Feaerat. 

- vencimentos dos desembar-
gadores do I'ribunat ele Justiça 
do Otstrtto Feaerat; 

- regime de rendas do Distrt­
to Fe<tera1: 

_ comp1JSiçãA:1 da Câmara dos 
Depuoo..ao8 e do senado FeeleraJ 
e do Tnbunal Superior Eleítol'9.-!; 

.7 Rruaury SUva - PTB. 
D. C. N. 44-1:1-63 JS.l.1 pág 2 

1:1. Nogueira aa Goma .,... PTB. 
9. Barros Carvalho - PTB. 

10. Da.mel Kneger - UDN. 
11. Lopes ela Costa - UDN. 
12. Milton Campos - UDN·. 
13. Ruy Pa:1me1ra - UDN. 
14. ReribaJdo Vieira - UDN, 
15. A1oys10 de Carvalho 

d~nte - .PL. 
16. Mem de sa - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de En"nda a Constituiçãa 
n9 4, de 1961. 

na nova. redação ao Item n d\J 
art. 95 da const1tu1çao Feaeml. 

Urredutib1ltO.a.de dos venc1me:u.: 
tos tios jutzesl . 

- processo ae escolha do Pre­
Sidente e do Vlce-Presidente à.o 
'l'rtbunaJ. Regtonal Eneltoral do 
Dtstrlto Federal.; Eleita em 27-6·61, salvo o8 Senhr>-

- aPlicaçâo da cota do impôsto res Senadores: 
àe rei).d.a ~ ';1n:tda aos Mun1c1- Lopes da Costa, designado em 29 de 
p1os; outubro de 1962; 

Eleita em 15-6-1961, com exceção Lob!«) d.a SUveíra, designado em la 
aos Srs Senadores: de abril de 1963; 

Ba.rras Carvalho designado em Bezerra N~to, designado em 23 àe 
so 2-1962. abril de 1963, 

~Json Maculan - designado em 
15-5-1963. 

Prorrogações: 

Lobão da Silveira - designa-de 
23-4·1963. • 

Lopes da Costa - designado 
29-10-1962. 

\ 

em/ At.e 15-12~1962 - Requerimento nU­
mero 609·61. aprovado em 14·12-61: 

em Atê 15·12 63 - Requeriment-o n(l. 
mero 779-62; aprova<lo em 12-12·62. 
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Mernoros - Partiaos deGou~~~(JI~o~~~~96" Ues:gll:ldo em 30 ; Co;--v:tssão EspecJal rlo. Projeto Co.mtssão tsn~c1a! do Proteto 
t i!1~=::~~~ ~~J\~~~~a.:_ Psi>~D. ' Jetler~on de A ~~lar- Dcs!gnadl.: d~ En:et1·da 8 ConstltlliÇãOI de Enwnda a Consillwcj:J 

3 Ruy came:co- PSD. !em 23 de aonJ d' 1963; . n· 10, de 1961. ·n~ 1, de 1962. 
4 Benectlcto ~llade.res - pSD. · I 

I
'"Ruy carneiro - Dt:Slgno.do em 29 '\c_:,,,.~'rl t• pa-tt<>t lfo ,e, art 1"1 

5. Ww:on GonçaJves - PSD. de abr.J de 1963; I d< l'vnstJtl~lçr.o F'<>•le :c~ 1 <l"llca: 
6 Silvestre PencJes - PTH. 1 ,... 
7: Bezerra Neto - PTB Eurico RezenL1e- Des:gtH.dc. t;m L:::

1 0°0
3

:
1
,., \!·,~,. ·:,.;:''~'-~1 ·r~~H~:el te aa: 

de abril de 196·~ "~ "' ,,,u~ ''f" "1aaas ao· 

!A;ter:J. a redacà') d-t art :H6 
da (-:ondlfu\çav r·r!f:'!E'Ilt~ a ,.~-­
~dturlt>dade de conl'lll~r lHI~c- :\ 
inve.~tJaura em ('anw illH':dl <.a. 
c,;rren·a, tn.~ti1u·ndo a pnr':t:•·.1o 
de nomf>açôes ln'errna"l. 

8 Nugueua üa Ga:na - P'l B. I "· t M'llllCtp10,,, ' 

9 Barros CarvaLhO - PTB. Pmto .L•'ert"eLra D.e.';ignado em 23 ,.,. 
10. Dame\ Kne~er - UDN. de abril de 196~. delta em "18 :l ~~Hl2, <,aJ·• o:, sr.s 
11. LOpes da Co.<-ta- UDN. ' 1 Stm'irH·"'s: 

12 . Mllton campos _ Vice-Presidente Bezerra Neto Des1gnndo em 23l Lope.;:: da Costa _ cles~gnRdo em I Elelta em 10-5-1962 salro os :-::·s .. 
_ UD~ de atlnl de 1902. 30 3 l!'G~; ·Senadozes: 

13. Henba.oo v 1etra - UDN. Amaury Sílva - de~1gnado em 23 

14 Ruy PaJmana _ UDN. abrll de 1962 I Gutao ~\1c..n l.n 
29 l(] l !}6~·. 

àesignado em~ Men~le.s P;mentel 
15-5-1:.6~; 15 AlOySio ae Carvalho - .PL. Prorrogações: 

16 Me-m ae Sa - PL. \V.JSOI1 Uor:çfl.lves · 
Até 15 de dezembro de 1962 - 1 23 -! 1963. · 

R.equerunento n<~ liU8-hl apnJ\'ado em I 
a.r.~igr.~ào em I Wu~un GunçaJ\es 

12~-4-195~; 

C 
· ~ E · I d p · t 14 de dezmbro de 1961. r.::nr eo Rezr•n Je 

omlsSEao specla C o t_trole_ o I Ate 15 de deZino>o "' 1963 - Re· " 4 963: 
de menda a OnS I UIQaOI quer:mento r.Y 781-6:! a.provadc em Jnr.c, Ar.-ripino -

degionado em . ·1 Le!'le :-.let.o - deSignado em 
'"" :l~ 4-,S6::1; 

de~JunaJt em . Eul'lcc Rezende - de~l;!n·•au 

n9 7 de 1951. 1 ' de dezmbro óe J9õ2 23 4 1963 . 
" • I <!3·4- 1963. 

.. Da nova reaaçâo ao art. 65, item\ Membros - f'artldos Silv~1re P .• ic\.es 
'J.J 4 1963: 

deS}gnado em' João A.g,npinc. 
,.:!:~-4-!91'3, 

I, da constltlllção .F'ederaJ. 1 Menezes P1meme1 _ PSD 

1Dtspée ~ôbre as matérias da ~ Ruy ua.rneuu - PSD 
Catter.t Pmheiro 

23.4 196;j 
desi~r.ado em Aurrno \ ianna 

23-4-1963 
competencta pnvatlva do ~ener:<. 

4
". Looao da S1Jveua - POD 

inctumCto a~ de propor a exoné Fetterson de AJUlar - PSD 
raça o dos Chefes de missá.c .up.v· ~ Gmdo Mondin - PSD. 
mauca de carater r~rmanente t 

7 
Pmto .Ferre.ra - PSB. 
Bezerra Neto - PTB. 

aprovar o estabeleciment-o. romol· 8 araury Silva - TB. 
menta e reaw.mento de re.aJ;ôes 9 v:ve.Jdo Ltma - PTB. 
d1p1omat1tas com pases estr<ln· 10 Dame~ Kneger - UU:i. 
getros I 11 Eunco Rez.o::!lde - UDN 

Eleita em 4 de outubro de 1961, sal- 12 Milton Campo.; - UD~. 
"fO os sennore senadores: 13 Htnbaldo Viena - UDN. 

senadv' es - P-artido.5 

•efferson di' .guiar - PSD. 

2 Wr!so:l (rlJOÇi:!.IVCS - FSU. 

J Ruy Ca:·nerro - Pf''"' 

4 Lobão dR SilvPll"a - PSD 
5 Gu:do" Mondin _ cJSU 

,; Silve.str€ Penclt:~ - P'l"B. 
GUlQo Moncnn - designado em 29 14 Lopes da Costa - UUN 

ele outubro aê. 1962; 15 Aloysio de c a. valho - PL '1 NoguçJra ds. Gama 
Vivaldo Lima - designado em 30 16 Lino de Matco; ~ PTN 8 Barros carvaJhu 

à.e março de 1962; I -- 9 "'g<.· _ • 1~. Ruy Carneiro - designado em 23 •- r .u 

de abnl oe 1963; I COmissão Espec!al do Proie!o I ;o Millon cam~os - l'D" 
Wilron GonoaJves - designado em .I de Emenda a ConslllliiQaO 11 

~3 de abnJ de 1963; Herib:3ldo Vieira - lJ UN 
Eunco Rezenae - designado em 2:3 Acrescenta Uspos:tivo ao artigol12 Lope5 da Costa _ UU;\oi 

de abril de 1963; 15 revoga o i!.em V e o t 6~' do 13 J . 
Pl.lltil Fene1ra - deslgnado ~m 20 artigo 19 su'"lstitulu 0 § 59 do ar~ 030 Agripm.,.: - UUN · 

ele abril de Hl63; tigo 19 e Q ut. 22 da Constituição 14 Eurico Rezende _ UDN 

P"1""B-

e a r1 e • naçao de rendas). _ . ·.6 Lino de !-.1atot - P'fN. 

Prorrog'il.çr,,·:: 

\ ·-ne 15·12-l!:lb:~ 
l85-6L 

- RrqnPr:n r• 'e o.i 
aprovado em 1:.!-l:..!-l~Jt.o::l. 

I 

I " 

I 
:l 

i 
I : 

lU 
11. 
12 
13 
14 
15 
16 

.\lemoros - PJ.rtlül::: 

Jrttcrsun de A.$u!;;.r - t :-:,D 
W!ISOIJ Uon~·'ine:, - P!:-U 
H'.!} Carn-elH - r:'OU 
L.ooaL aa SL\'elra - p.:-:u 
Lelte Net\.. - PSU 
Mtnf'Ze:- P1mt>nte1 - . ~!) 
SJJvestl e GP1 :ete.s - P'l u 
:-..v,_ue:Ja da uama - P 1 B 
B::~rros Carvalho - PT~ 

.\1Jlton Campos - UlJ~ 
HenbnJdo V1ena - UlJ~ 
Eurico Rezende - lllJ:\ 
Jcão A~r1p1no - UDN 
Drtnlel Krl("~er - UD:"J 
A •O:">'Sio de c a rvalhr 
AureUo V1anna - PSH 

PL 

d 
A~a~1r~ 8~1~~-- destgnaao ea. 

23 ~~odifica L regime de di.scrimi~ 115 IOS6ohat Marinho - s ·legenda 

Prorrogaçocs: Eleita em 20 de novembro de 1961. I · - · 
Ate 15 de aezernbro de 1962- Re- 1 salvo os srs senadure~: 1 -- Com1ssao Especial dü Ploiefo 

quen.mentbo n• d. ··~o9.,61aprovado-em l4 Barros Carvalhc - Designado em Comissão Especial do Pro'l I I de Emenda a ConstlllllCaQ 
de dezem lO e • . . 30 de março de 1962; e o n• 2, de 1962-. 

Até 16 de lezetnbro de 196! - Re· de Emenda a ConSii!UICãO Gu1do Mondin - Oesignadr em 19 
quen.mento no 780-1'12 aproVadO em 12 de OUtUbrO d ... 1962: · n6 11 de 1963 , !lnS1ltU1 nova dl~Cf[ITJ f•rqld 1e 
de dezembrc d~t !962. ' • I rendas em trtvor d0.5 .\Jun c1·11 us 

~~ b _ Partidos Jefferson de Aguiar - designado Ac. rescpnta \J'II"n.grafus 4·· e s~ ao bra.sJlen·os 1 • 
~v~em ros r-r. 28 d~ abri! de 1963: art 2·8 da Con.stit'J c:ão Federai 

1 Menezes l!m~n~el - PS
8

D Ruy Carneiro - designado em 23 ICnaçãc. -"• .novos Mun:cJp·osl · El~=:ita em 2:3·5·1962 sal"o os: ~'L 
2 Wilson o(JnçaJves - P O. dt. e..bril de 1963; Eleita em 23 3 1~2 salvo Senador e5: ' 
3 Lobão da suve:ra - PSD. senar.ores:· · 

05 
Srs 

4 Ruy earne1ro - PSD. 
6 Guido Mondm - PSD 
6 Silvestre PéJ'icles - PSD. 
7 Vivaldo L.ima - PTB. 
8 Amaury Silva - PTB. 

·9 Pinto Ferreira - PTB. 
lQ Ettnco Rezende - UDN. 
11 namel Krteger - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 
13 Heribaldo Vieira - UDN. 
U Lopes da Costa - UDN. 
lf> A.1oysto de carvalho - PL. 
lB Uno de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 8, de 1961. 

Acrescente. 1tem ao art 3ç do 
Capitulo O - Presidente da Re­
pú,.blica - da Emenda Constitu­
cional n9 4 r;!e ~961, que inStituiu 
o sistema "Jarlamentar de govêrno 

<Sóbre â exoneração. por pro­
posta do senado do chefe de 
missão diplorná.tice de caráter 
permanente) . 

i:'J.etts. em !'i de outubro de 1961. 
aalvo os Srs senadores: 

Eurico R.ezenue - desígnad<.. 
de abril de 1963; 

Ame.ury Silva - designad<; 
de abril de 1963; 

Bezerra Neto - designado 
de a.Qri\ de 1963; 

em 23 

em 23 

em 23 

&uidu Mondin -
2& 10 1962: 

Wilson Gonçalves 
23-4-1963; 

Wilson Gonçalves - des:gnadc e:n 
de:;ignndo em .. G3-4-1963; 

Leite Neto - desinnarlr ·'m 
designado em -~3-4·1963, "' ~ ·· ······• 

Rezende - de5tgnado em Jooaphat Mannho - de<>lzradc em 
~~·4~1963; 

Eurico 
2~-4·1963: 

Joãó Agnpino 
Prorrogações: 13-4-19U3; 

designado em Eunco Rezende 
43-4-1963; 

designaoc f.IT, , • 

Até 15 de dezembro de 1J62 - Re- cattete Pinheiro 
querimento n.9 605-61, aprovado em 2~-4 ·1963. 
14 de dezembro de 1961; 

Att 15 de dezembro de 1963 -­
querin.ento n9 782-62, aprovado 
12 de dezembro de 1962, 

Membros - Partidos 

1 J e fi erson de Aguiar - PSD. 
2 Menezes Pimentel - P~D. 
3 Filinto Müller - PSD. 
4 uuido M.Jndtn - PSD. 
5 'Ruy Carneiro - PSD. 
6 Amaury Silva - ?TB 
7 Be.nos ua.rvalho - PTB 
8 Argem1ro Figueiredo - PTB. 
9 Bezerra Neto - PTB 

10 Daniel Krtege-· - UDN. 
11 Eurico Rezende - UDN. 
:2 
13 
1 

R e· 
em 

Prorrogaçãu: 

Pron·ogação: 
Até i5 12 ltJ62 - Re(JuerirnPnto no 

Até 15-12-1963 - Requer'fl'"ler.t.c n.• ~06·6::!, a?rovado em 12 12 19G2. 
7l.l4-62, aprovado em 12-12-fl:.l. 

Membros - Partidos 

JefJerson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonça.Jve.s - PSD 
Ruy Carneiro - PSO 
Lobão da Silveira - PSD 
Gmdo Mcndm - PSD 
Silvestre Perl..cl<as - PTB 
Noguetra da Gama - P'TB 
Barros Carvalho - PTB 
Milton campos - ODN 
HeribaJdo Vieira - UDN 
Eurico Rezende - UDN 
Joãc Agripino - ODN 
Lope~ da Costa - UD'Il 
Aloy~io jp Carva!h{' PL 

Membros - Partidos 

Jefferson de Agui:u _ PSD 
Wilson Uonçalvc... - PSL 
!tu} Carneiro - PSD 
Lobão da SiJ·;e1ra - PSD 
Leite Neto - PSD 
'llCnf'Z€-5 Pimentel. - PSD 
Silvestre ~éricle.s - P'l'B 
Nug-11eira aa Gam~ - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Milton Cal"!lp() - UDN 
He:ibaldo Viei-;.8 - UUN 
Josaphat Marin.10 - LJDN 
Eurico ~-e-zeM!e UD.N' 
Daniel Krieger - tTDN 

Vivaldo LiDHI - Designado em 
te março de 1962' 

3Qijf 
. !li 

Milton C<lmpos - UDN. 
Heribaldo Vteira - UDN. 
Ruy Po..tmeira - ODN 
Aloys;c de CarvalhP - PT:.. 
Lino de Matos - PTN. 

I. 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

lQ 
ll. 
12 
13 
14 
15 
16. 

Miguel Conto - PSP 
Catete Pinheiro - PTN 

I. 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

lQ 
11 
12" 
13 
14 
15. 
lo. 

Alovst.0 de ~an·alho ?L 
Lino de MBttos - PTN 

• 
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Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituiç_ão 
n9 3, de 1962. 

<Dispõe sôbre a date do p1ebis· 
cito previslio n.... Em(U:l.da. C<mSti· 
tuc1onal n9 ~~> . 

Ele i ta em 10. 7.1962, salvo os Srs 
Senadores: 

Wilson Gonçalces 
Leite Neto 
João Agripino 
Eurico Rezende e 
Josaphat Mal lnho (designa.do em 

23 4 1963! . 

Prorro~ação: 

Até 15.12.19133 - Requerimento n 11 

787·62, a,provuto em 12 12.1962. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

lO. 
11. 
12. 
13. 
14 
15 
16. 

~ilembrvs - Partidos 

Jefferso-1 de Aguiar - f SD 
Wilson Gonça1vos - I?S:C 
Ruy Carnei.rc - PSD. 
Lobão da Silveira - PSJ: 
Menezes Pimentel - Pf:'D 
Leite Neto - PSD 
Silvestre Pér.cles - tl'B 
Nogueira da Gama. - PTB 
Barros Carva.lhc - PTB 
Mi:ton Ca.npo5 - UDN 
Hedbaldv VLira - ODN 
João Agripino - UDN 
Eurico Rezenôe - UDN 

Dahiel Kr1eger - Ut;I\ 
Mem de sa -. PL 
Josapnat .Martnt..o - Sdegenda 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituicão 
n9 5 de 1932. · 

Dá nova redação ao ll't. 20 da 
Const.:.tu.ção. 

1Determ.na a entre~a aos Mu:­
ni.!lPI0!i de 30% da arrecad<H;ão 
dos E's~:!dos q·1ando exceder e.s 
rendas munic'pais). 

Zleita em lJ 9 1962, ::;a~vo os Srs 
Sena-dores 

Wilson Gor.çt~ 'ves 
Leite Neto 
Jo~aph!'lt MJ.rtnho 
l!.'Jrico Re::.t>nde 
1--Ii~·Jel Cout.o ·d?.Sign o "m 23 di' 

r. l:il de 1931.· .-
P:-rrro~aç-io: 

At-é 15 12 t'Jb3 
7:!3 62. aproVldo 

- ReQ'!erimento n· 
em 12 12 62. 

t Jefferson .1e Ag•.líar - PSD 
2 R 1y C'arnctrc - PSD 
3 Lobão d;1 c:;u•;e,ra - -'~D 
4. W 1..-son G.mç-atve"' - PSD 

Lei!..e :-!c-:o - PSD 
!\.1en€zes PU:.1t>ntet - PSD 
vao-o - P:rB 

;;, 
6 
~ 
8 
9 

lL 
11 
12 
13 
:1 
15 
10 

·ro-;ueira da lh.ma - PTB 
Barros C'lrvalbo - P'I'B 
Mdt,m Cnmp:Js - CD~ 
Herlbal";O Ca"Tlpos - l!DN 
J~wob'H .VIz.rtnho - UU~ 
Daniel Kr;e~- - UDN 
EJrlC{'! Re~e.:ae - lJD~ 
."l'Pm de Sá - PL 
~!!'!"'lél Couto - PbP 

c~ ··i~r-.n Esocr1~1 do Proieto 
dP. Eme;,dr: it Consiituicã1 
n9 S. de 19G2. · 

Alterft a ~edaç-ãc dos §§ 1" e 
:!'•' do art. 60 da Constitulçào 
F;:-~ era L 

DIM!IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11')' r Dezemb'ro de 1963 
~ 

. I 

Prorrogação: 
Até 15.12.1963- Requerimento 

700-62, aprovado em 12.12.1962. 
n• de Emenda a ConstitUição de Emenda a Constituicã<~ I Comissão . Especial do Projeto Comissão Especial do Projeto 

n9 2, de 1963. n9 5, de 1963. 

I. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

lO. 
:o. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Me!lúros - Pa. tidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
R 'JY oarne1rc - POD 
Lobão da SPvelra - PSD 
V'ilson Gonçalves - PSD 
Benedito \~al.1 adal'es - PSD 
M~nezes Pimentel - PSO 
Vago - PTB 
Nogueir2. ct·a OutL.a - PTB 

· Barros Carvalh - PTB 
Milton Campos - UON. 
HE':-ibaldo V1eira - UD~ 
Josapha arinho - iJlJN 
Daniel J:Crieger - UD · 
Eurloo Hesende __, UDN 
M<;ru de Sá - PL 
Júlio ~,e;te - PR 

• DA "1.0V!l. redação no ~tem li e 
Altera os arts 141, 146 e 147 ao § 4.9 do art1go 19 da Conshtu·. 

da Constituição Federal ire!ercn- ção referentes ao Impõ~~o de 
te ao direito de proprleda.deJ. vendas e consignações: 

Designada em 23-4-1963 1. Jef!erson de Agul.ar - ~BiJ 
2. Ruy Carneiro - PSD 
3. Lobã.o da Silvelta ..:_ _k)$D 

1. Jeffér.son de Aguiar - PSD 4. Wilson Gonça1ves - PSD 
2. Ruy Carneiro - ... PSD 5. Menezes t>imente! - PNl 
3 Lvbâo dl $lvelra - PS.O 6. Leite Neto - PSD 
4. Wilson Gonçalves - PSD 7. Amamy suva - PTB 
5. Meneze~ Pl.men~el - PSD s. Bezerra Neto - PTB 
6. Lelte Neto_ - PSD 9. Vago - .PTB 
7. :l'Il .... ury SJJV.a - P'l'B 10. Humoerto f\eder - PTB 
8 . .Bio!zerra Neto -- PTB 11. Argemiro de Fl3Ueiredo - PTE 
9. \ra!w - PTB 12. Eurico Rczendi:! - UDN 

10. SJ ve:stre Péricl€:s - PTB 13. Milton campos - UDN 

Membms - Partidos 

11. At,~rmiro C? FiJUeiceao - FTB 114. Daniel Krie.,.er - ODN 

Coml.ssa· O Es"ecl·al do Proj'eto 1123.· e;uncc Relend• - UDN 15. Awysio de Carvalho - ~!. 
'J .\1:1!t.on Campos - UDN 16. Josaphat Murlnno - z:tt . .;.'..J.:nos 

d'e Em~nda à ConstituiçãojJ§ ~~;~.frliii~fnho ~~. legenda 

1 

Pertidos. 

n9 7' de 1 S62. 16: Aloysio de car••aiho - PL Comissão Especial para efetuar 
Revoga a Emenda constituclo- o levantamento da produção 

Dal no 4, que tn;;ituiu o ;lstema Comissão Especial do f'rol'eto mineral do ~aís e estud"ar os p-"lrtzmenlnr de ~o-;êrno t o art. t-

61 da constituição roderal, !l• 1s de Emenda a Constituicão meios capazlls de possibilitar 
de setemoro de 1946. n9 3, de 1963. a sua industrialização. 

Eleita em o.l2,19t..., salvo os Rrs. 
Senadorl:!s 

1,''.,.1L.,on GonC'3.lVes 

Eur~co R.e3·:-lld~ 

A...'llaW'y Sil-v \ e 

R.au1 Giubertl (desi:;nados em 23 
C:e a .... rn de 19€'3) . 

Prt. :Ogl\<lO: 

Até 15 1~ t9ô1 - RPquerimento 
191-62, ap;-rvado em 12 12 1962. 

twlp-mt.'"OS - Pa. tidos 

1. Jefferson de -Agu:ar - PSD 
2. R.uy ~arneiro - PSlJ 
3. Pedro Ludovico - P8D 
4 W!L-:On G"'nçal".·es - J?SD 
5. Benedicto Vall!ldares - PSD 
6 Meneze.s Pitl,Pn~el - PSD 
7 Ama'..lry :=3ih•a - P'I'B 
8 No-.;•1<>:rr: n .. ~ma - PTB 
9 B<trro., Carvalho - P'rB 

:o :\'IIltoJJ CRmpos - UDN 
lt. Hcrib:lidc V'<>ira. - UDN 
12 f''.l'"iC'o Resende - UDN 
13 D:u1el .~r<e-,.,.r:: - UDN 
14 Jo.S.fl Artri~ino ..: UDN 
15 MP'Il <lP. Pâ - Pt 
16 Raul Glul)ert - PS:E' 

n• 

I. 
2. 
4. 

5. 
6. 

7. 
8. 
9 

10. 
11. 
12. 

13 

14 

16. 

Dá nova redação acs a1-t!gos 
n •s 26 e 63 de. constitulçâb Fe­
de. ral ~ admlnlst.ração do Distrito I 
Federal· e matérta da competên­
cia privativa do senado). 

Eleita em 2w5-1963 

Membros - Partidos 

ICríada em virtude da UFO~la­
çdo, em 18 9 1963, sessão <i.:::tra.or­
dinârta, do Requenmento, n"' .• 
665-63, :Jo Sr. Senador IQsC E;r .. 
mzrta). 

Jefferson de Ag;ular - PSD 

Ruy Carneiro -. PSD 

Wilson. Gonçalves - PSD 

M~nc~e.;; Pimentel ~ PSD 

LeU.e Neto - PSD 

Amaury ;:>Uva - PTB 

Bezerr~ Neto - PTB 

Vago - PTB 

Eduardq Catalão - PTB 

Vasconcelos Torres - ~"'rB 

Eurico Rezende - UDN 

Mtlton campos - liDN 

Damei Krleger - UON 

Aloy.sío de Carvalho 
Partidos 

· Pequenru; 

:..i::mbros - :"artldll:l 

José Fellciano - t>SD 
AtilJo .F'ontana - PSD 
Eua-ênio Barros - PSD 
JoSé Ermtrio 1Re1at.on - ~,TE 
Bezerra Neto _ PTB 
Melo Braza - PTB 
Lopes da .=ost.a - OD~ _,. 
Milton Campos ""rcstctente - JJJ'X 
Júlio Leite. Vic.e-Pnsldente - .re­
quenas 1t>pr~.<.€n~a.;õeL 

' Comissão Especial para o eg.. 
tudo dos efeitos da nrl:açãt 
e da política tributária 3 
canibial sôbre as emprêsai 
privadas. 

16_, Jo::.aphat 
.Partidos 

Marinho .?eqJ.eno~ 

ICr1a.da, em virtude da o pro·!A!.­
ção, em 2-8-1963. do Requtnmen .. 
to :z·j o3l-63, do Senador GourctJ 
Vte·rat. 

t5 W"LEMBRQS) 

Membros - Purtidos 

Comissão l:.s~ecial do ~rojatol Comissão Especial do Projeto 
de Emend;; a ConstitUição de Emenda a Constituicão 
n9 1. de 1953. n9 4, pe 1963. · 

Atilio Fontana !Presidente) - eSD 
José Fel!cra.no t. Vtce•Presidert~e> 

PSD 
José Ermlrio rReiator - PTE 
Adolpho .Franco - ODN 

A:tern a redação do Inciso IX 
do art. 157 da ConsUtulçâ.o rrcw 
ferente ao traoalhd de menor~ 
z m 1lh€'res e ao trb:.lha ~m tn-
dústriae insalubres) • 

Desig-nada t'm 23-·4-1983 

Hembros - P~rtidos 

1. Jefferson de A:;uler - ?SD 
2 Ruy Carne>lrO - PSD 
3 Gobão da -:3Pveira - PSD 
4 WiLson GVl'.\C'hlves - PSO 
5 tvfeneze,o: P;mentel - PSD 

oa no~a redação aos uts. 44 e Aurélio Viarilla - Pequenas Repn:-
<l~ da Con.stltulr;ào Feder~ para sen~açôes. 
conceoer unun!dades aos verca.. . • --
<!ores: 1 rom1ssao Parlametnar ae in· 

I o,uérito para av2riguar a 
Designada <m 20-5-1963 aQuisição, pelo Govêrno Fe-

senadores - Partidos I "dera! dos acervos de CGnces-
Jefferson de Aguiar _ PS.O cionárias de serviços Júbli· 
Ruy ~arneiro - PSD cos e sôbre a importaQâo de 
Lobáo da Silveira - k'SD chapas de .aco para a Com-
iY!~~~ •• 0~~:~v~ : ~~ panhia Siderúrgica í~acionar. 

tATtment• n::~ra 4 o núrr.ero 
rrpresent. .. :mte:~ dos &tado~ e 
Dist~ito FPcleral no .cue.do). 

de 6 Herib.aldo Vieire. - PSD 
do 1 .o\:1n·Jry StlVe. - PTB 

8 "3E!7.Prra ~eto - P1'B 
9. Va.go - ?fB 

Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

16 MID.IDROS) 

tCriada pela Resolução n<' lÍ-63} 

lJ.1 embros - Partidos 
EleHg Pm 13 9 1902, ~AlV.J os Srs 

Sertador~ 
J'1-...'11Jhat VIa.rtnhn 
Vf:Jsrm G1nc·a.1ves 
F'l'"i~n PP-~Pnde 
JtJl n( Lf'lte tdesiz-n:::..los em 23 de 

abril de 1963) . 

10 >::;ilvpstre Pêricles - PTB 
11. Arthnr V1rg1Ho - P'I B 
12 [1,riçc Rezende - UD~l 
13 i\1"Jt, 1"1 C8.mpos - UDN 
14. João Ag:ripinc - UDN 
t5 Jos:mhat Marinho - S te~enda 
16. Aloysio de carvalho - PL 

Pinto Ferreira - PTB 
Silvestre Péricle.s - PTB 
Adalbert,o sena - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Mil':.on Câ:npos - UD:N 
João A~ripino - UON 
Aloysio de Jarvalho - PL 
Josaphat !\1arinho - SJ:egenda 

Jefferso!' de t .. gu1ar - PSD 
Leite Neto (Presidente) - PSD 
Nel.son Maculan - PTB 
João AgriiJino (Relator) - UDN 
Josaphat Marinho - Pequella3 

pre.sentaç es •. 
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Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

· n9 6, da 1963. , 
.1ltera o crt. 138 da Constttur­

rtb Feduo! lzt:e!€o.bil!rJade3). 
Proíeto fi'? .n·c.attta do Sr. Se­

nc d-ar J!u-E!;o !'iar.7!a. 

D~~Jr:.açf.o em 2-10-1963 

111embros - Partidos 

Jeff~non de A;uia.r - P.:::iD 
RUY ·carne•ro - PCD 
Wilson Gonça.ves - ~SD 
JC\3-e Fellc:an:J -· PSD 

Wllson Gonçalves - PSD; 

José Fellclano - PSD; 

Lobão da Silveira - PSD: 

Beu-:rra Neto - PTB; 
Edmundo Levl - PTB: 
Argomiro de .f\guelrEdc. PT:B; 

Melo Bracia - PTB; 

hl!lton Campos. Presldente - UDN; 

A1oyS1o de Carva!rc - ODN; 

A:on.so Armas - Cl.J:-.i; 

Eunco Rezer.d~ - i.JON; 
Walfredo GUif'e.i - PSD Josaph:lL 1\l..._nnho CRel.ltor} - Pe-
AJ·gemiro de f.·.;ue,reoo - P'TB ! quçnas Representar;ões; 
Bezerra Neto - PTB 
SUvest.re Pérlclcs - PTB Aur.t:Ho Vianna - Pequenas Repre-
Edn1W1da Levt - t?TB senw.çoes; • 
EW'iO:!o d.e~.en1e - U DN ! , Júlio Leite <Vice-Presidente) 
Milto~ Catr.pas - UDN Pequenas i{.epresentações. 
AJoysll) de f)a.n·alho - UDN I 
Afo~o Arint)S - UDN · --
Jooapllat Marinho - sem Legenda 
Ra~ G•Uuert• - Pequenas &epresen· ComissãO· Especial para estu· 
JúW~0r;.;tte _ Reqrenas Representa- dar a situação da Casa da 

ções. Moeda. 
Comissão Especial do Projeto 

ele Emenda à Constituição 
n9 7, de 1963. 

Dei nova redação ao 1 49 do 
art. 182 da Constztu2çáo Feaeral 
aransterenc'a para a 1'e.serva do 
mllitm da ativa que se cand,àa­
ta.r a cargo ezettvol . Projeto de 
iniczativu dC Sr, Senador Aurél'o 
y;anna. 

Designação em 2·10-1963 

M emb1 os - Partidos 

JefferSOn de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
WilSOn Gonçalves - PSD 

. Jari .fl'ellciano - PSD 
Walfredo Gurgel - PSD --c 
Argemiro de t'!.gue1redo - P'I'B 
Bezerra Neto - l"l'B 
Sllvestre Péricles - PTB 
~undo Lev! - PTB 
EUrico Rezende - UDN 
llllton Campos - UDN 
A.lo)'S!o de Carvalho - UDN 
A!onso Artno.s - UDN 
JOI&phat Marinho - Sem Lregenaa 
ltaul Giuberti - Pequenas Represen-

tações. 
J11Ito Leite - Pequenas RepreBenta­

ções. 

17 ME.\ffiROSl 

Criada em virtude da ..tprova­
çáo do Requenmet~t nv Jjl-63 do 
Sen 'Jel!erson de Aguiar. :a .$&­
s"io de 14-8-6:::1. 

Designação em ."8-8-1003 

Membros - Pc.·rtidos 

Jefferson de Agu:ar C .. ente) 
PSil 

WiLson Gonçalves - PSlJ 
Arthur ViÍ'gllio - PTB 

Edmundo Levy - PTB 
Agolpho Franco - UDN 

Euriéo Rezende (Vice*Presldente) 
UDN 

Jo.saphat Marinho - SI Leg~ndr. 
-' 

Comissão Especial para o es· 
tudo das causas que dificul· 
tam a produção agro-pecuá· 
ria e suas repercussões ne­
gativas na exportaQão. 

/ JCriada em virtude do Beque-

c ·. _ . p . /;· rt: -nto n' &69-63, do sr senador 
om1ssao EspeCial do ro1eto / Jost Ermlrto, nprovadc na sesslio 
de Emenda à Constituição de 2c·B-1963l. 

n9 8, de 1963 ,. 15 MEMBROS) 

Comissão Es~ecial para o estu-, Comissão Parlamentar de In•. 
do do~ efeitos da. mflação e quérito para apurar os fatos 
da 1Jo~1t1ca tr1butar!a e call!- apontados da tribuna ílo Se• 
~~aJa~obre as empresas prl· nado, na ,Sessão de 23 do 
" t . I . ,c, :.J.Gc e1•1 vtr1 11 .ie e:t _.,,.ot·a- COi"ren e, e OUlrOS rz f:.Ciona• 

C'áll, eJ;; ~·e a:::3, (j( n.-a·_,· I; ::n. dos com irrSC'L!lZ.ridectes gra ... 
to n<~ s:ll-53, do sr. ser.:·ao1 Gou- ""-
véu v;,...,o) ves e corr1Jpçc:.o no Dep2.ria• 

<5 l;.;:_,:.sa·:-, mento dos Correios e Te:é· 
r.~eubros - Part doJ grafos. 

t'iliol .· .. ·~n3. tPrr ..... ~~r:.t~' _ P2D 
J::>;C l'el:ciano lVlce-P~es1Jen'.::1 

PED. 

José :C:mU!o !Rcl~to~) _:_ PTB
1
• 

AdJlpbo F;nnco - UD~. 
Aurelio .'.i:c.::ma -· P~q:1em.s R~pre-

~ 

<Criada E'>n virtudE da apro"" 
va-;Jo. em 'lll-19G3. t>(·5Sâo ex­
'traord narm, da ,re.ro:ução n · :121 

d.a 1~5:3, apresentada -p::-1o Stnhol' 
Senaôor .JClfer::on de A!;Uiar e 
outro~:. s~ni-J.: ... :rs s:nndores) •. sen~ações. I 

. • _ --.- ConvoCFl ru Stnhvres Senadores , 
ComiSSao Especial para efetuar membros aesta COIDLSÕO pJca ., 

0 leVantamentO da prOdt!CãO lreonlões dos dras 27 tvrnte e sctel, 
mineral dO país e eS\Udar OS j2s (Vint-e e Vlto ')e !!9 (Vlllt(' e no\'e) 1 
meiOS ,Ca!)azes de 00SSibiJital' V,U.1rt.J, qu nb e sexta-feira, mpee• 
a SlJa indUStrializacão tlvamélltf>, ti\~~ a Se l'E':lll?:'!.~Cm àS 

9 Ol} horas na sala df reumues da 
fC.:nada em virtude da apr<wa­

çáo, em 18·9-196'-l, .sessão exttaor­
dinatw, do Reouertme1ltr 11° rAí 
de 19.63, do Sr. senador Jose Er-
11HriOI . 

19 ME:viBROSl 

Mem~ros - Partuios 
José Fellc.ano - PSD. 
At-Uio Fontana - PSD. 
Eugénio Buros - .:.- "J. 
Jo.sê Ermtrio 1Relaton - PTB. 
Beze.rre. Neto - PTB. 
Melo Braga - 1 1,, 
Lopes da Costa - UDN. 
Milton Campos - Pre~idc1te 

UDN. 

Júlio Leite - VIce--Presidente 
?, .:auenas Repro..sentações. 

Comissão Parlamentar de· In· 
quérito para .averi~uar a 
a~uisicão, pelo Govêrno Fe­
deral, ·dos acêrvos de con­
cessionárias de serviços pú­
blicos e sôbre a import~cão 
de chapas de aco para a 
Companhia Siderúrgica Na· 
cional · 

ICrtada pela Resolução nP 11 
de 1963). 

<5 MEMBROS) 

Cumh:s{w de R~lu,ocs 

fim · · srrcm '.!'\.1\·!do~: 

- Nu Primeira: 

O Senhor . Co1 onrl D.13o~rto Ro­
dngues, Diretor 3eral do D c. l ; 

- Na Segunda: 

O Senhor 'l:>!l:'nte_ Coront>! Gus-
tavo Bandeira. D:retor cté l~:;.cgta .. 
fos; e, • 

- Na TercÓirn: 

O Senhor Dr. *:u~~o Costa P:nto, 
O.reto* d:' PeEsoal do D C. T, 

Em 25 de novemt>ro d~. 1963. 
Senador Wtt:;on Ga·nçatLes. FlC~~d.:n .. 
te da Comis.são. 

<Criada pela Resolução n9 32 de H'J3> 

MEMBROS - PARTIDOS 

Pr~idente: W'uson Gonçahe3 
PSD 

V1ce-~·e;,idente: Leite Nt~ta ..-. 'P::::-U 

Relator: Eurico ReZende - UDN 

Jefferson de Aguhu -. P:=u. 
Atílio Fontana. - PSD ,. Ortgtnâr.o da Câmua dos ,.. 

Deputados) 
Membros - Partidos Me~.õros - Partf.tos 

Artur Virgmo - f'T'S 

Bezerra :Neto - PTB 

Auréli<"J Vianna - PT:a 

JtlliiJ Leite - PTB 

~elü Bltt9;-:t - PTD 
João o\.,.,.;pmo - ODN 

Dan.e~ Kt.C,6er - OUN 

Que dá nova. redação ao 1 19 do 
art. 28 da Oonstitutção Federal 
>autonomia dO! Mun!clp!oo) • · 

De$ignação em 22 de outubro de 1963 

Membrt)s - Partidos 
Jefferson ãe AgU:ar - PSD; 
Ruy Carneiro - PS.O; ·--··· 

José Fellctano - ·pso . ··\._ Jefferson de Agtliar - PSD. 

Slgefredo Pacheoo <Vice-Presidente) Leite Neto tPr&>idente> - PSO. 
- l?SD NeJsnn Maculnn (Vi.,.:e-Presiden+: • 

José Ermlrto CPres1dente) - PTB - PTB. 

Lopes do. Costa - UDN ~J.f!ll" Agripino (Relator) - UDlil. 
Aurélio ·vtanna (Relator) - Peque- .J·orn.oh~t Marinho - p;_-.·.~, .... ~ Re-

no.s Part!doo., ---------------..., pfesentaçôes. --- --"'-'-- · 1 ... _ •J 

~ .. , 

-y· 
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ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Economia 

cJ' REUNIAO,. EXTRAORDINARIA. 

Dix Huit Rosado, Presidente e Jülto vorável, a.provado pela corn.issão, ·ao I Comissão de Saúde 
Leite. Projeto de Decreto Legisla-uva nº 39 , 

E' lida e aprvvada a ata da reu- de 1963. que aprova o Convênio fir- sa REUNIAO, DA H SESSAO 
nião anterior. , mado entre o Bras·! e o Paraguai, LEGISLATIVA DA 51J. LEGiSLATURA 

EM 4 DE NOVEMBRO DE 1963 A conussão aprova os pareceres e~ Assunção, a 5 de novembr~ .de j Aos vinte e oito dias do mê5 cte 
em que o Sr. Senador Seb~t.i5.o Ar- 19o9. estabelecendo . um Depo-si-to novembro de mil novecento..> e scsse!1-
cher ap!'esenia 2s seguintes redttçoes: Franco em Encarnac;ón, ~ta e três na Sala das com ssões do As 14 horas, sob a presidência do 

Sr, Senjldor Ermirio de Moraes , na 
Sala das Comissões, presentes os SJ.s. 
Senad-ores Oscar Passos, Júlio Le!te, 
Atilio Fonta::Ja e Lopes da Costa, 
reune-se a Comissão de Economia. 

a) redação f nal da emenda do Se- Re~ss.umindo . a preüd~n~~~. o Sr; senado "iederal, reune-se 'ls Eenho:-e...,; 
nado ao Projeto de Lei da C·lmara Senaaor Arg·emlro de Ftgueu-edo da senadores Lopes da Cosi.a., Pre;-id''n­
n.9 23. de 1962 ln.º 2.844-B-f}7, na a palavra ao Sr. ,senado:· Bezerra te. <:!i,.efredo Pach'eco e Pedro Lud~ 
Casa de origem!, que concede i.sen- Neto que. emite pa.recer favol'ável. vico~"' 

Deixam de comparecer os Srs. Se­
nadores Fllintô Müller, Adolfo Fra.1co 
e Eugênio Barros. --

E' dispensada a Ie:tura da ata d!l 
·reunião anterior. 

Inic·and-o os trabalhos. o Sr. fre­
, sidente concede a· palavra ao Sr. Se­
nador Júlio Leite que emite parecer 
favorável, aprovado pela .Comissão, 
ao Projeto de Lei da Câmara númf!­
ro 111. de 19ô3, que pro:Toga atê :W 
de junho de 19-64, a vigência da Lel 
n.9 1. 300, de 28 de dezembro de 1950 
c2m as alterações posteriores. 

ção de direitm, impôsto de con~umo e aprovado pela Comissão c'ln Projeto De:xam de comparecer. com ca'nsa 
taxas adu-s:1eiras. exceto a de Previ~ de Lei da Câmara nQ 106. de 1963. justificada, os srs. Senad•)res Cl·{­
dência. Social, para importarão de que abre ao Poder Legislativo - Câ · Huit Rosado e Miguel co~tto. 
pertences e ace:>sórios para órgãos mara dos Deput-ados - o crect;to (Õs- E' !ida a ata da reun 1·i.o e.nterior 
destinados à Igreja Evangéllc:t Lu- pecial de CrS 40.~00.0CO,OO para aten- e, depf.ÚS de posta em diS.:;Jssão pelo 
therana d-e São Paulo, E~tad-o de São der a despesas que espec1f ca. senhor Pn~sidente, a-provada, .sem 
Paulo. Ainda, o Sr. Senador Bezerra Neto restriçõe.~. 

b)' redação final do sub.~tituto do· apresenta parecer ao Pro1e!o de Lei Pro:.seguindo 0 senh~l" SPnador 
Senado ao· Pro.ieto de Lel úa Câ~ do Sena_do n° 71, de 1963, qu~ !tltera Sigefredo Pacheco relata t'!:l!en1a a.:>­
mara n:1 62, de 1963, !n.

0 
2 .139-B-60, a redaçao ~o art. 82 da Le1 3. 8071 Projeto de Lei do Senado li'> 19. d.e 

na Casa de e-:·i~em), que con;ede de 26 ~e ag~to de 1960. . 19-BJ, que regula o exercíc:o da 01on_ 
pensão especial de Cr$ 40 000.00 1QUa- Na dt~cussa~ .. o Sr. Senarlor _Dmar- tologia. o parecer, contrárto à. emf'n­
renta mil cruzeiros I a Fausta da te ~anz, sollclta e ootem v<sta do 1 da apresentada é discutido e apro-
Gama Ribeiro e igu-al pensão a L1xcy proJeto. vado per unanimidade. 
de L~ma Campos e seus filhos me- Finalmente, o Sr. Senado;: Lope:: Continr:ando com a pahvra o Se-

Nada- ma·s have:J.do a tratar, en­
'ce:·::"a-se a reunião, lavrando-se, eu. 
··Cid B:·ugger. secretário, a presente 
·a~a que, uma vez aprovada .será as­
sinada pelo Sr. Presidente. 

nores Aluizio Gomien de Lima cam~ da Costa emite parecer favorável, nhor sen<ldor Sigefredo Par:be.C!o re_ 
pos .e Tel·eza Cristina Gomien tie aprovado P?la Comissão, s.o Projeto la.ta, ravc:·àvelmente, o Pl"Ojeto de 
Llma Campos. de Lei da Câmara nQ 80, de 1963, que Lei do Senado nQ 2ô, de 1963. que 

Nada mais havendo que trntar, dispõe sôbre a apo.sentador a e pen. autoriza 0 Poder Executivo, at:-avés 
dá-se por e.Jcerrada a reunião, !a~ sões dos rnstitutoc; e Caixas de Apo- do M nistério da Saúde, a. Instalar 

lf! a REUNIA O,· EXTRAORDINARTA. 
; E11 29 DE NOVEMBRO DE 1963 

vrando eu, Sarah Abrahão Sec:·eL!l- t d · -
ria, a presente ata. que, um,

1 
,t>:Z ~en a or:a e Pensoes para ex-r.~m- um hosp.ital central no Município de 

d á batentes e seus dependenti::!S. Duque de Caxias, no Estad:> do Rio. aprova a, ser assinada pe:o Sr, F t d a'"r' on"ta~•e da 'd d · · Presidente. o:go· a a a m ut: Ia c:.-"'-....... para atender a essa Gl a e e a.s Vl• 
A" 15 horas, na Sala das Comi . ..;<õ::s 

d) S:>n::tào Federal, sob a presirtên­
cia do Sr. Senador FHmto Mü'.<-:· 
p~r·e-ntes.. os Srs. Senadores !\t.ílio 

pauta, encerra-se a reumao, l.:>vran_ !'~nhas d'e São João do Meriti. NiD­
do eu. Cid Brügger, secretárip, a p"e- polis e Nova Iguac;ú. O p"'.recer li1o, 
'H'nte ata oue, uma vez ap•.·ovada, pô.sto em di~cussão, é aprovado, unà-

Yo:1t<!:l3, Jtilio Leite. Jefferson de 53a R:fU!-YÃO 01DINARI\. E...V! 
será as.sin•lda pelo Sr, Presidente. nimement-e. , 

Comissão de Finanças 

f~'?;lliar Srbast §.o Archer e Melo B:9 27 DE NOV1'31\1BRO DE 1033 
541'1 REUNIAO ORDINARIA E].-1 O Senhor Pres:dente_. a se~uir avo~ 

4 DE DEZEMBRO DE 1963 ca e lê parecer favoravel ao projeto 
g:. re~•n:.>-se a Ccnnissjo de Econum~a. As lC:CO hota:;, na Sala d.lg co-: 

E' J.à!.l e ap:nada a ata da re:mH:.o mr~sõ::s do Senado Federal ::.ob a 1 As 10:00 horas, na Sala das Comi.s-
3'1 "'··o I ' sões do Senado Federal, sob a pre. 

- ~·,:,~ · ,. pres~déncJa do Sr. Senador Ar.~emL ~idênria do Sr. senador ~rsemiro de 
,}., :~-·1ào o~ trabalhos, 0 Sr P.e-,n de Figueiredo, presente:; us Srs. Fl

0
o:rueiredo, presentes os Srs. Senado­

~~·_.n ~ .•. cone!~~e a p;tlavra a'?p_Se_n?.: Senadores Dinarte lV[ar1·z, Lopeo d-
L · J· 1 I ~-t -T- ·.. •• ... .. res D narte Mariz, Daniel Krieger, 

...,, _:.1 .. ~" :• e aue . t;t3n s Costa, L no de Matos, A~i!io Fon:a· · 
~- ? <'l'.ll.:nc:a à ComiSS?O de Se- na, Bezerra Neto Lobão da Silveira, Irineu Bornhau.en, Mem da Sa, Si­
gm·~:r..~'l ,":f:tclOnal do Pro]et.J de De·· Daniel Kr:eger e Mem d ~â ra.une~- ~efredo Pacheco Lobflo da 3ilveira, 
c o'o [ "'"''Si"(I'v n • 23 de 19"3 e .._ • - Lino de Matos, Ermírio de Morae,<; e ':.~ •. -~· ... o _· < 0 

• q~t se a comissão de Finança.s. 
~-~.:~ n o texto do Aco.d?. de _Co()pt:- E' di.spcmadà a leitura d'l a~-a. da. Ati1i0 Fontana, reune-se a Comissão 
I: _ .. o no Campo_ das pt:hzaço?s Pa reun~ão anterior de Finanças. 
Clf.c3-::: da ·Energm A tom ca. en·re o · . · . · • d' d 1 ·t d t d 

1B ·?sii e' comunidade Européia de Imcia1mt'nte, a. palav_ra ~ ~mcet'h- E lSpens:a ~ a ei ura a a a a 
F.<-2r~a Atômica· (EURATO:\Il ceie- da ao Srt Senad.:lr Lobao ?"'- . ..:;llve ra, reunião anterior. 
tndo em B::t.sília a 9 de junho df' que, em .... e par~~er favon.vel .. apro~ Iniciando os trabalhos, ·o Sr. Pre~ 
,c3' , vado pela Comtssao, a-o Prnjeto de s'dente concede a palavra ao Senhor 
•v E~m d s~ussão e votação. 0 pare~er Decreto Legislativo 119 2-J, de 1963 Senador Ermírio de Moraes que, emi­
~ aD ·evado. que aprova 0 A.::ôrdo Bá.s1Co de Co. t.e parecer favorável, a pro•: a do pPla 

P:::-s::~uindo, a palavra é conr.e- operação Técnica entre os Estados comissão, ao Projéto de r..ei da. Câ; 
d'da ao Sr. Senador AtfliG Fontan-a Unidos do Brasil e Israel, concluído mara nll 117, de 1963, que ~on0ede 
OP:' emite lX'recar favorável, ap-ov~~ em Recife. em 12 de marco de 19€2. pensão mensa-l de Cr$ 3CLOOO,<i0 (trin­

,d'J c:::a comi.ss5.o, ~o PrG.Jeto de Lei , A seguir, usa da palavril. o Senhor ta mil cruzeiros). à Sra. Ana Oli­
.do S:-'"l:l.do n.~ 82, de 1983, que 1is- Senador Mem de Sá que, ap~·['senta veira Almeida Gonça:vcs, viúva do 
rõ:: ".Õb e a venda de ;móveis a pr~;s- parecer favorável. aprovado pela Co~ Professor Achimedes de Siqueira Gon­
t:::.~(;:_>- m!:'dlante sorte1o, e dá outras missão, ao Projeto, de Lei da Câ:na~ çalves. 
p:o,,·~Jt•ncias. ra nQ 69· de 1953, que altera o quadro 

:r;:-t::~l-nente, o Sr. senador Júlio do. peeBoal da Secretaria do Tr bu­
L!':t:o ~'re-.s~nta ;J;trecer 80 Froje"':o dp. na1 Regional Eleitoral do R10 Gran­
le; d1 Sen"'do nQ 76 de 1963 que dá de do Snl, .e dá outras providências. 
n:Jva r;odação a dispositivos do cn~1 ••• Continuando, o sr. Senador oaJ 
go r~e Propriedade Inctw:tria.I coe- niel Krieger emite. parecer r:ont•·á­
c·.:<G lei n.'' 7.9:J3, de 17 de arrfu.tn rio, aprovado pela Comissãn, 30 Pro­
d~ 1S45). "' ieto de Resolução nQ 3. de 1963, ç:ue 

Em diswssão e votação. os Srs' i 1tpõe sôbre a publicação de trJ.ba­
Senadores Atilio Fontana solicitam lhos parlamentares. 
e ob~êm vista do projeto O Sr. Presidente concede a pa:a.-

E"~o:-ad-a a. matéria constante da vra ao Sr. senador Dinarte Mariz, 
paut3., encerra-se a reunião Iavran- que apresenta os seguintes pareceres, 
do eu Cid B:-ügger, secretár·O, a ::>r.e- aprovados pela Comissão 
s~:1te ~ta que uma vez aprovada, se- Favorável, ao Projeto de DecretJ 
n assmada pelo Sr. Preside~ te. L~gislativa nQ 36. de 1963, que aprova 

Comissão de Redação 
43 :t. REUNIÃO REALIZADA AOS 26 

DIAS DO M.f:S DE NOVE~BRO 
DE 1963 

(Extraordinária) 

As dez~.:.Ssels horas do dia. vin~e e 
.seio: do mês de novembro do .ano ~e 
mil novecentos e sessenta e tres, reu­
ne-se extraordinà,..iamente, a Comis 
bão de Redacão, sob a. Pres:dªncia do 
Sr. Senador Padre Calazans, Vlce­
Pres dente, p~·e.;;entes os Senhores se­
nadores Sebastião Archer e Wa..ifre­
do Gur<>;el. 

n~:x·.~ de c:1~narecer 
jU3~ifi,.ado, Os senhores 

por mo~ivo 
scnado~·es 

o texto da Con"encão sõ'ore a Troca 
Internacional d~ Publicaçõ-es, JJdota­
da pela Conferência Geral da O N U. 
para a Educação, a Ciência e a Cul­
tum- realizada em Poti.s, de 4 de no­
vembro a 5 de dezembro de 1958. 

Contrário às emendas apresentadas 
ao Proieto de Lei da Câmara n9 170 
de 19112. que ir~nta dos ·impostos de 
importação e de consumo. lE~m como 
da taxa de despacho a-d~tnneiro os 
veículos e.~peciai.S destinados a uso 
exclusivo da paraplégicos ou de pes­
soas portndoras de defeitns físlcos 
uue as incapacitem para a utilização 
dos modelos comuns. 

Conforme dispos'tivo re~imental. o 
Sr. S"'n<tdor Argemiro de p;g11e!redo 
pa~sa a nr"<:;d~ncia ao S:r S<>n1<'10r 
Atíllo Fontana, e emite pHecer f::t-

Continuando. o Sr. Senador D:ln-el 
Krieger apresenta parecer favorável, 
api·ovado pela Comissão, ao Projeto 
de Decreto Legislativo n9 21 de 1963, 
que aprova o texto dp Acô-:do que 
institui o Centro Latino-Americano 
de Física, assinado· pelo Brasil e vá­
rio.s paise;;, n 0 Rio de Jane:ro, a 26 
de março de 1962. 

A seguir, o Sr. Senador D:narte • 
Mariz emite parecer favorável com 
emenda, ao Projeto de Lei da Câ~ 
mara nº 41, de 1963, que organiza o 
Quadro do Pessoal do conselho Na­
cional de Econotnla. e dá outras pro­
vidências. 

O parecer é aprovado com restri­
ções do sr. Senador Mem de Sá. 

Finalmente, o Sr. Senador Sige_ 
fredo Pacheco r~quer seja ouv:da a 
Comissão de Constituição e Justiça 
sôbre a constitucionalida.d~ e Jurtdi­
cidade do art. 29 do Projeto de Lei 
da Câmara n9 109, de 1963, que ron­
cede isenção do impôsto 1e renda a 
Companhia Siderúrg'ca Nac~onal e 
dâ outras providências. 

O parecer é aprovado sem restri­
ções. 

Nada mais havendo a tratar, en~ 
cerra-.se a reun!ão. lavranrio e-u, Cid 
Briigger_ secretário a. pr~sent..~ ata 
que. um" vez aprovada, 5erá assina­
da pelo Sr. PretideEte. 

de Lei do senado n9 75, de 1963, que 
altera a redação do artigo do Derre­
to-lei nQ 3 .199, de 14 de abril de 1941, 
que estabelece as ba.ses de o~·ganiza­
ção dos desportos em todo p~is e dá 
outras providências. O oa.~eee1 lido, 
entra em discussão, sendo aprov:1do 
por todos os presento.....s à Reumão. 

Terminando o Senhor senador' SL 
gefredo PachEico apresen~a par~er 
favorável ao :projeto de Oe<.:!'eto Le­
g·islativo nQ 40, de 1963, ·1'1'1 aprova. 
a Convenção única sôbre Entorpecen­
tes, assinada em Nova Yo~k a 33 de 
março de 1961. O parecer ~ ::rp:·ov-; do 
por unanimidade. 

Nada mais havendo que •.: ata~·. en ... 
cerra-se a reunião, da qual, para. com: ... 
tar eu, Eduardo Rui Barbosa, Secre­
tário, lavrei .a presente ata, que .. u-rna 
vez lida e aprovada, será as.ntada 
pelo senhor Presidente e demais 
:nembros presentes. 

Comissão Especial incumbida 
de examinar os reflexos da 
lnfracão Monetária e da Po­
litica ·Tributária Cambial,; na 
estrutura das Emprêsas de 
Iniciativa Privada 

(Criada pelo requerimento n9 531 de 
1963) outubr~·Novembro 

RELATóRIO 

Presidente: Senador Atílio Fon.t:l.na: 
Relator: Senador Ermirio de ~oro­

rais; 
Membros: Senador José Feliciano; 

Senador Aurélio Viana e Senador 
Adolfo Franco. 
Dadoç Estatisticos sôbre os traba11tol 

realizados pela comissão 

RPuniões realizadas ••••.• :. •••• 8 
Telegramas expedidos . • • . . • • • . •• • 20 
T~lrg-rama.s recebidos ..••..... -.. 15 
Ofictos expedidos .......... --.... 16 
Ofíctos recebidos . . . . . . . . . . . .. • . .. 8 
D·.pnimentos prestados por Técni· 

cos de várias entidades . . . . . . • . ltl 

Várias entidades apresentaram tra .. 
ba.hos técnicos sôbi-e a inflaç5.o Il() 
P·-1.fs. a saber: 

Fcndaçào Getulio Varga~ - Pro­
fe.c::~or Octavio Bulhões - .Ezcola Su-

" 

• 



• 

' 
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'Perlor de Guerra - Professor Gon .. 
ça.lves da Mota - Confederação Na· 
clonal da Indústria. 

Estado da Guanabara - Dr. Ha.rol-
d0 Cavalcante; . 

Federação das Indústrais de .Minas 
G(!!ais - Dr. Elmo Alves; 

·Federação das Indústrias de São 
Paulo - Dr. Sérgio Roberto Ugolino 
e Dr. Dilson Funaro. 

FE'·deração das Indústrias do Rio 
0::-<illde do Sul - Dr. Ricco Harbi0h 
- D11·etor ...._. Dr. Jorge Gerdau Jo­
hr.nnpeter. 

E:êbre o me.~mo assunto, foi apre­
l"Plltaco pelo Economista de Belo RQ­
ri?ot<te Dr. Paulo da Cruz Matos -
1 h7n- •·Refm·mas de Base" é o título 
do refe:-ido liv~·o. 

Eu: .• <>i!ia, em 4 de dezembro de 1933. 
- Setreta ria. 

Comissão Parlamentar de ln­
qrérito para apurar irregula­
ridades no Departame,üo dos 
Correios e Teiégrafos 

Em 'Y:rtude d:Js lamentáveis acon .. 
te;:amentcs ocorridos so Senado Fe .. 
deral. que culminaram com a porte 
do S€nador José Kairala, determ~no a 
suspensão dos trabalhos desta Comis­
são até ulterior deliberação, A Co­
ml."~ão voltará a reunir·se após o pe­
ríodo de luto, obedecendo o rote1ro 
d0 trabalho já estabelecido. 

Btasília 5 de dezembro de 1963. ,..... 
S::nador ·Wilson Gonçalves, P1·esi· 
dente. 

Comissão 
qt!érito, 
ção n9 

apurar 
DCT. 

Parlamentar de In­
criada. pela Resoiu-
32, de 1853, para 
irregularidades no 

AXBXO A A'TA DA 3~ REU::-:l'I.í\.0, 
RY.ALIZADA NO DIA 27 .11.63, E 
PUBLICADA NO DCN, SE;ÇAO li, 
DE 30.11.63. 
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quérito foi con.:;tituida pela Resolução 
n9 321 de 1963. do Senado Federal, 
para apurEr lrregulariC.ades clenun­
cladas no plenário da Casa, referep­
t-es à Adm:nistração do Departamen­
to que V. ::3!1- dirige. 

Esta !'€união tem per finnlidade 
especial ouvir o ~eu depoimento, que 
deverâ começar pelas. ind2gações do 
Relator. o Sr. Senador Eurico Re­
zende, depo:.s p·clo Sr. senador Jef­
ferson de Aguiar e em seguida, por 
qualquer mrmbro da Comis.s.ão que o 
deseje fazer. 

V. S", neste im:tante, deverá pre.'l­
tar o seu depoimento a respeito das 
indagações que lhe torem solicita­
d~s. 

Te.m. a pa1avra o Sr. Senador Eu­
rico Rezende, Relator da Comissão. 

O SR. EURICO REZENDE - Sr. 
coronel Dagoberto Rodrigues, qual o 
m"Jttvo da cxon~ração do Sr. Paulo 
Macedo Gaepar do cargo de Dire­
tor Regional do D.C.'r. do Est:::do 
da Gua.nabar:?.? 

.bancada pal'lamentar, e que de. ração moral do funcionãrio. enteti­
terminou da parte do depoente díam •3 que êsses contatos dos tun­
a instauração de uma s:ndicân.. cionãrios. as debates em tôrno dos 
c:a-, p:tY~"Tlovida pGr funcionário problemas que interessam à c.asa e 
do melhor gabarito, a qual che- ao homem, atrav6s de reivind.caçõe.i 
gou à copclu.são de que as acusa- d0 melhores condições de vida, me .. 
çõ~s eram improcedentes.'' lhores níveis salariais, enfim tude 

\". Exa, c::.11.:.orda então com as que constituir"se uma motiva~ão para. 
conclusões da Comissão de Sindi- que o hom&m se fixasse nos pr:.:obla-
c:e..ncia? •.nas do Departamento. 

o SR. DAGOBERTO RODRI- Pelli'ando desta maneira começa .. 
GUES _ Sim. mos, então, a prestigiar os pequenos 

.ruc.cos que 6enti2m aquêle en~Us!as-
0 SR. EURICO REZENDE m:> de acompanhar êsse esp .. rHo c:te 

''tendo o declarante cauco··ila.do luta dentro do Departamento e, pres­
c,~~m as referidas conc~usôes." tigiando, tivemos que colabon .. r com 

O SR. DAGOBl!!RlO RODRI- a organização dês..-;e pr.me.ro Con­
GUES - Istq envolve runa .5t.'tie de gtes.so, como é do conhec!mento pú .. 
fatos que não poder.am dar crédit-o, blico e inteiro conhecimento da sn .. 
porque o nívt:l dos flUlcionános que ciedade, de todos, sem que houvesse 
apre~entavam essas denúncias. que a menor preocupação de acobertá-I-..1• 
nov1am essa campanha não tinham me.:, mc~mo otssim, procuramos co• 
con<liç,!)es pa.ra denunciar ninb ... ém. ordenal' 03 interêEses de.c;sa in:ciativo. 
Um deles, por exemp1::, que liaerava 
o moVimento, corrtposto de 8 ou 10 com os interêsses da cl~sz. Assim, 
e-~Jmentos, ma.:.. muito atuante i.,m determ1namos que algumas com!.ssões, 
à Câmara, procuravam dcpu'tados, qUe alguns funcionários se deslocas• 
pessoas. parentes. um dêlcs, por sem para a cidade do Ji.2Clfe, oom a. 

O SR. DAGOBERTo RODRIGUES exemplo, v.via permanentemente de finalidade de estudar o t.rafeÃo pcs~ 
- sr. Senador, o verdadeiro motivo licença, licença sõbre licEnça, não tal e o tráfego telegráfico entre a. 
escapa ~? no~so. C()~he:::im~~to, por- ltmualhava. P<;ste:normente, aepo1s região .!lOrdtste com a regi5.o~ cul e­
que dev:..: ). a lllJunÇ.Oes polltlcas de de tud,·, apurado, vim a estabelecer da reglao nordeste A com a ,.e~mo nor .. 
ordem regronal. uma relaçá.o, pois nao tendo obtido te. Procuramcs, des.se modo, atender 

O P.'T. B. do Estado da Guana- dados concretos para uma atitucte dois J.::dos: um lado do con~raç·:t­
bara, atravé" de suas reiv.nd•ca···_eM 11ais séria, mais enérgica. passe1 en- menta da cla"'se e outro o !a1o do 
políticas. pedia fô.sse . jndicado um I tão a dar menos imporlàncta a esse I apr:mor2mento dos seJ.·viços. Assim 
elemento de s~a. Ba?c da. A.s __ .. .~ f~lcionári?· de nome Aquiles, que dcterm:namcs, realmente; a ic!.l lês .. 
dentro das tn~.o.clonais corrposiçoes llde:--ava eese movLm2nu>, h ... .-.tem 

1
ses func:onúrios. 

politicas, deu-se o afastamento do sem condições para àenunc:ar n.n- o SR. EURICO REZENDE -
Sr. Paulo Macedo Gaspar. guem. "P. - Confirma ter dado autoriza-

O SR. EURICO REZENDE - O O SR. EURICO REZEl'iDE (Conti- I ção e com abono de faltas ... 
motivo. da exoneração elo Sr. Paulo nua dit~ndo ao sec1·etán:::J o rc~umo I· o SR. CEL. DAGOBK-tTO RQ .. 
Macedo Gaspar io cargo de Diretor do depmmento) - "que. n-:t maw1·:.a. DI!.1GUES _ Não havia prõprir.men .. 
Regional do D.C.T. do Estrdo da os acusadores eram .... _rviuoyes,. CUJ_O te abono de faltas. Uma vez que .se 
Guanabara teve caráter político, em comportan~ento funcw!lal na:J I"l.Spr.. declarava pa:a determinado .::;erviço 
virtude de reivind!cações do Partido ~ava confumça; que. esse grupo era a.s faltas estavam uutomáticamente 
"frabalh'sta Brasil-eiro daquele F~· ,Ide~a~o. por uru servidor ae prenome justificadas. 
tado. Aq~lle~ .. · ,· . O SR. PRESIDENTE - A via3rm 

o senhor t.::m conhecimento; Co- .Esse serHdor tem boa f.cha fun- foi em o')jeto de serviço. 
ronel Dagoberto, de acusa·_ões ro:- ClOnal, tem bom co_:n.~Jrtam~nto? o SR CEL. DAGOBE2TO no~ 
mulrdas pela Bancada Parlamenta1 ° SR. PAGOBE.J.~!O RODR!- DUlCUES - EXatamente. 
do PTB. na Guanabara, contra o Sr. GUES - N~o. ~ . Q "· ... ~ 
Dalmo Gaspar? Em caso afirmativo. O S~. El:RICO REZE.:-\DE (Dlta) , O ... R .. JO}iO AGRIPI,.O - c::'nl'­
eon que conc:istiam e~ as a cu-, ..,õe~ - ''CUJa !.~cha .lunc.ú.ld1 nao o l'eC:J· ria tamb(m esc:a~·ccer se ~'Srs f;m-

. .~ · ~· · ,__.,. ..>, menda " 1 • á · 1· d · "· t' se eram mcrrmente em v:r•u:'3 d~ · . _ 'c.on nos, a em _o~ venc.n_1r • ... ~. ·-
não 2 tender às solicitaç-ões daquel.:l O que v~le dizer que nuo ~e r.purou: vcram .gi:atificaçocs d~ C.!>n:::-;: rf·r 

d 1 ... _ ~ ._ 21:aaa C~Il:~Ia o Sr. lJ.l.mo uc. ... pJ.r na terem VJC.Jado. r-cr:.-:.::::/ ... ~.:n r.:J':'~:t:Z/' .. DA _?:::::.c Banc'il a ou se aguc as acm~ coe_, ti .su., opm1ao c que éle 101 r:~· ... nc.·.au.:o I 
PI'':!:J::::J:!:::~~.::!: DA c~n:u::t:..O nham alrrum car..,1er de ordem m~- po.qu~ era da conv~m.::nc.a polltica. o SR. EURICO Rrz:::··:D7 .. 

ral, que o PTB da a:uanab ... r:oo c:--ro;- ·o $R. DAOOBE.rl.TO HODlU('·OES. Irei fazer a pergnntq d~nt ·o a.· .e 
O ER. PRESIDENTE - Havenoo dCravz que o podenam incompati~ _Entendo assim mnmo a.s.sumo. <~etume, d;t r-·<> 

número legal d·e~laro r.b:rta a reu~ bil!zar para 0 exerci cio do seu car:ro? o SR. EURlGÓ REZ.:...:\D::l: _ • • • pa:a o E·~cn:túr:o): 
ni&o da Com~s.s:i::~ Parlamentar de In.. t o t d.t a 1 
quérit:J cons~ituída pela R2tDlução O SR. DAGOBR':tTO RODRIGUFS c ~ rnua / adn ~ ~4 ·>'pr:·~~c:.l3do. "Confirma ter dudo auloiiza-
nl? 32. de lSG3. - Havia uma det;;-rm!nada em-rente a e ... oner.açao 0 en °1 a .. mo as- ção p.:.ra que se•vidJr.:s do DC'I' 

0 Sr. Recretário irá pr-Dcedc~ à de fun::ionf.trios do D2p.:;!rt ... mento. ~ar decorre~ ~xcl~.slV<:~~1 ~,~t~. de fato- -comparecessem ao I CJ:lgrr•·o 
I ., d t d un1·a-0 anteriOr naquela Diretoria, sempre em cons- Ies de convnd1.encl~ po.l._,.a · . Nacional dos DDctti.Stas, reJliza-
e~.urf?. a A a a re · tante 0 ...,0 ,.,.fí 0 a Sr Drlmo ""i?.<:p:?r Co~onel, o doss1er que temos aqm. 

<S Hda a Ata) c: .-' , • ·~ u . . •' . consta que 0 senhor concedeu auto- do em Recife, no per"odo de 13 
o· SR PRESIDE:ilTE _ Em dis- e. ne-sa c:mtt. -la~ nessa di~P_?ta de rização 0 servidores do DCT. c::~mo a 18 de abril de ·1962, pcrr:ue o 

cv..~<lo a: Ata. <rausa) cargo, de o~_yp:JJ•ao de pos1çoes, .~1:~, al,lono de faltas. para. comparecerem referido conclave tinha t:m:l. du-
Nfi.o haver.do impug:1ação cons:de- ~ança~am mao .d~l todos _os recm~o .. , ao I Congresso dos Decetistus em Re- pla finalldade: o ccngrJçar-;cmo 

do-a r prov-ada. ·n~ltz:>lve. da pr~p. ·?- ~en da P!. · cife, no periodo de 13 a 18 de nbril da classe e o estado, por n:!rte 
prm mtr1ga, d_a mfamia. da ifamaçao. de 1962, ab:Jnando diárias qu etotali- dos próprios servidores, d:Js que.s-

Srs. senador-es, a pr-esente ret.;or .. :ão Algum~<> ~enuncas chegaram ro m~u zaram Cr$ 520 .694 . 080,00 . tões inerentes ao tráfego postal 
ttln por finalidade dar início, ~·r1a_1- conhemmeA to, e,. mesmo. que eu nao E' verdadeira essa indicação qu~ e ao tráfego telegráflco,. visanio 
mente, aos trabalho~ da Cc:-1ISsao pudess~ dar mUlto c~t:..dito a ela~. existe no dossler? Está lembrado de a melhoria nas várias regiô<'.'3 do 
Parlamentar de Inquérito criada para mandei ql!e !Õ;.:se~ aptn·adas através que se realizara êsse congrJ::sso e que Pais dos serviços do Depart:l.-
examinar irJ. gularidades no Depar. de uma smd~canCia. Nomeada, cons · hr.uve licença para servidores ti'! menta de Co.rrei'os e 'l'elég;:a-
tamento de Correios e Telé~raíos ~ t~tuída por uma Comissão do melhor DCT dêle participarem? Mostro a f os ... " 
hoje teremos de ouvir o depoimento gabarito, por elementof) do Departn- V, So. as fotocópias. v. sa.. não 
do Coronel Dagoberto Rodrigues, Di- mento, essa Ccmissão chegou a con- ·,pode negar especificadamente, ma.'3 ° SR. PRESIDENTE - Nobre Se-
- t G 1 dê s D·partamento na-dor Eurico Rezende, solicita:ia a re or- e-a .s e ·c • clusões inteiramente opostas ao qm 1 se houve o I Congresso o senhor esta 

Para da'!- maior ordem aos traba- 0 denunciante apresentava, As de-/lembrado de que autorizou. V. Exl!- falasse um pouco mais nlto 
lhos, a Preeidência, de c;yu~m acôr- núnciae eram inteiram-ente infunda- O SR. DAGOBERTO RODRIGUES para que a gravação saia mais nHi-
do com 0 sr. Relator, d~seJa que os drs, não resistiam à menor anál'sê · _ Não há dUvida alguma. da. Aliás êste pedido faço aos de .. 
t h e d Seguinte o I c d t' rrf!.iG Senadores. com o mesmo o~je-rabal os se process m a . à, menor apuracão dos fato~. 1 . ongres~.) os Dece lStas. rea-
forma, a.s perguntas devem-se referir ~<:se foi 0 único acontecimento qu;-o 1 hzado no ReCife, tinha uma finali- tivo. 
à mntéria de fato constante do.3 pro- me chegou ao conhecimento. sob c. • dade de grande. ft:lcance para a .elas- o SR. EUR!CO REZENDE _ 
nunciaw--üos que se encontram no ponto-de-vista da ;:1dminictração. 1 s~. para a colet1v1dade dos funcioná~ sr. Cel. Dago!.--.erto Rodrtgue.s, es3as 
procc.:sq. Em primeiro lugar a Pre- · nos, ~ue era o de estabelecer um en- qu~ntias e.scrh-w:adas nessas t'ô~hn.s 
~:clên~~a cnncederá a palrvra .ao Sr. O SR. EURICo REZENDE - !'!l· i tend:mento entre todos os funcioná- que me foram mostradas rerertrr::-.~e 
R'<'Jator e. em se~·pida, depoi~ das terrompendo ·1, S?: houve as prr'i- r: os que estavam interessados no de- a diárias de g:ratifica('áo ou à !lbono 
respc!:>~Bs às suas indagações. facul- ~ões de alq;uns servidores do D C.T. I seuvolvünento d;, Departamento. de faltzs? Vale dizer, que alé-m dos 
tRrá e pa1avra a qualquer dos Srs. contra o Sr. Dalmo Gaspar. jpnto 8: Quando chegamos ao Departamen~ ,encimentos que 0 servidor continua 
membrcs da comissão para fazerem P "1Cadr. Parlainentar do PTB. · to. através das informações que tí- a receber teve ec:Ea. gratifica('ão C(Jt-
p"'l""Untas ql1e JUl..,.uem ou não neces- O Sr Eu ··c Re ende d't o nhamos e que todos os brasileiros respondente a seis diárias" .. 

.. '=' • ~ , • • u o z 1 a para ·conhecem das inúmeras dificulC. des 
5.1'::15. secretarw· 1 d oa ' roc a t' t b• 1 o A Aared to que êsr~ serâ o sistema: · a sa, P ur •.nos en a.o es a e e- SR. CEL. D GOBER.T-() RO .. 

ue ·ã'"rá ma'or rendill1"nto aos nos- " ... que a exoneração do sr.
1 

c~r a .luta de levantamento dos ser .. DRIGUES- Sr. Senador E·Irico P.e~ 
~os trLab<"lhns porque, na verd.:1de, o Dalmo Gaspar foi precedida de VH;.-3 Importa?tes pa~a. 9 Pais, Pto" zende, se ~ funcionário 11e desloca 

p do ·ndava~ées é multo vasto. denúncias :_:-presentadas por n1;y\ curan?o valonzar de .m1c.o o homE';:ffi. pa1'a o cumprimento d~ s~nko fora 
ca;n ° ~. 1 oa.,.oberto Rodrigues. ~guns servidores do DCT dfl 1 de a~o~·d.o com o se~v1ç~. Dentro des.. do J.ocal de trabalho tem din-:ta à 

~r· Cot?r.~l pa",·tamentar de In- Guanabara, apl'esentado.s àQuela; se cr1teno de valonzaçao, de recupe .. · diária esla comi.:::sao ·. . 
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( O SR. EURICO REZEND<i: 
,Compreendi, (Contútua dita.ndJ): 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Senador, D.ã.o po...."'-SO I$)""'Pondt:r. Peço vembro de 1001. O Sr. Já. era Dire­
um minuto pard. es.clarecer o se-guiu.. t.or do D.C.T .. nessa tpoca? 

Dezembro de 1963 

as torma:ida-dea. do Código de CO!'l• 
tabilidode, 

te: há um acúmulo de mo'Vimento O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
"· •. que e.s importâncias es- enorme de correspondência, e quando _ Sim. - O SR. EURICo REZENDE rt>tta.1 

crlturadas de fls. 21 a. 30, l'C!C· algumas não nos parecem de grande o SR. EURICO RE~~ENDE _ peço "· · · o que ocorreu com o &tt:n-
rem-se a diárias, em virtude de importância. n.io temos a preocupa. ao Senhor que leia a c.arla •. a fim de dimento de tódas a.s tormalió.WE"s 
o deslocamento dos servidores ter ção de ma.ndur. Mas, no momento. nos dar osclarecimentcs a re!ipeito da legais." 
i!ldo dete..f'Jllinado pela DU;!.~áo nác. me ocorre a lemb:·ança '~ re- e.:.tranheza de&Sa firma, no c<m-:.por- v. sa. agora poderá reatar sua ex-
Geral." c!amr.ção, · tamento do DlreçiW do D.C 'I., fren- pasiçjo, para e'clarecer a reclam"· 

_( o SR. ARTHUR vm.GtLIO _ O SR. EURICO P...EZE:NDE- 1\fas. 1~ a •1ma conccn~nC!.ia, que teria ga- çfio formulada pela. Standard Elec-
Genhor Relat.or, não Quvi bem a im- nunca leu no.s jornais a respeito? nho, rn 1..-. a adjudicuç~ o fol para ou- tric. 

,. O SR. CEl.. DAGOBER'l:O RO· ! tta !iln '" por~.<tnCia citada. Poderia. V. E:xce• ORIGUES ~ NJn só tenho Yi.<;to êsse, 1 O SR. LAGOBERTO RO.t..IRIGUES O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
,téncia repeti-la. i F · ê · 
1 '· o SR. EURICO REZENDE _ mas vários.~ "" (Lê a carla) - Sôbre êste asrunto, - e1ta a concon· neta, pal'a que p:.-

1A : de,· o de;;:~a.r.1r que e o inie1'3 de uma desse . realizar o plano de instal~.ç~o 
,.,nqul há. vári:as fôlhas, Nehs, "tlmtl O Sr. EUR.ICO REZEi\'Tll - :.v!a<. slll:L~-~ ... 0 tio ôc.:conten-.amento~- da Rede Nactoo.al de Telex, fui. il.Q· 
parcela com o total de Cr$ 520.694,(;0 jâ ouviu falur o nome do Senhor Luiz ;ro::rt1do da Jmpt..•t.sib!Hdade de mánter 
. (qtúnhentos e vinte, .sei...<:'(lentos e no- Colluci? o SR. EURlCO REZENDl!; - For- taq,re'a aqu:.S.ri:.o ·Ilo seu conjunto. 110 
.~·enta e quatro mU cruzeiros). Dei- o SR. CEL. DAGOBLRTO RO- mu:o n-.·,amcnte a pa:.sunta: A S~a..n- seu t.ctnl. 
~ou de constar esta parcela porque DRIGUE3 - Nio me rrc:JrCio mas d:..;.1d E1,·ctric -S.A. ,;n_Wou e-.::sa con-
Já consta do documentO totalizando-a. t.st.a.rei pront.o a ~r:;oo;tnr declurac;õzs a C0 ... 1ênc.t::? Chc-;-;ou a haver um p:o- O SR. E:üP.lCO REZENDE - f';ara 

Sr. Cel. Dagoberto, v. s. tem co· V. Exn .. por e:;~rito. : nucmam~nto da Dtrecá:> Grral, no dist'J-.!inar me~hor. foi feita a co~co.--
~ec!mento de acusações formu!kd&..s • O SR. EUH.ICO RJi.'ZL.~DE _ ! z~~r!~~ ... ~; .L horr.o.o;a~~o dessa con~ ~:~~~,i~nscoem 1ra~~~~~~ duas fitmus 
!Pelo Deputado Walde;mar -rte Lima . . . B.,. do nesmo modo. n..to &e I 

_,-elxe!ra, a. respeito de. alegadas e reconil de Lle ter chegado às O SR. DAGOBERTO ROO.rtiGUES O S~. D .. \GOBERTO RODRIG~ES 

f ravissima.s- irregula.rldades que te- mãos rep:e~tntação teita. ao Mi- - Daru tt.tlas a.3 infcrmaçõu: es- - Slm. . 
am oco~rldo em concorrência destl- wstro da Vl::tçâo. denunclr..ndo re- táramos ero:: fins de 1931 - nov;:mbro O SR. EURICO REZENDE - Che-

nada. à compra de uniformes para cusa da tr•m.<m;.ssão de trlc3ra- aproximndamer..tc - qu:1nctv, dentro gou a ho'llologJ.r a con<:orr-i!ncia? 
,Parteiros e Men.scgeiros do D. C. T, mas, ten:at.va& de a.gressâo e ad- de um pl·qr::ma. de emrr3ência p:.u-a o SR. DAGOB!l!RTO RODRIGUES 
~m 1962. vocaci.a adm:.ui.stro.tiva, rcL:ltiva- re:;:upc~-Eção d.::.:; !lerv>çcs do Depar~ Não, anulei a concorrência. 

I O SR. CEL. DAGOBERTO RO· · mente a a~entes postals-tele~ráfi- tam::r..tc, ~tab~lecemc., um plano d:-:: O SR. EURICO REZE..""\:DE _. Po·: 
{JRIGUES - Nobre senador é a co,s da. Guanabara. mas il'á vert- am.p:i3ção da rêde de tele::-L Encon- quêt 
:Primeira vez que ouço falar n'o nome fX:ar se dita repre~entaçáo ex~te, tr::m1 c:. 1.1, funcionando p:re::~mamen- O SR. DAGOBERTO RODRTOUE."S 
;(lêsse Deputado,~ me hom·o de ter para o tuu ~.ie mmh;trar e~clare~ I te, 40_1inho.s_ e, hoj~ _.:•,e eqmpamen- -A rJ.zú.o precipua da. anulocâo du 
11m contat1l mmto grande com os cunento..., a t!Eiü. Comi:.s.bão". to atm::;-2 ce:;:-ca de 6:10. Mas, sõbre concorrêncla foi porque resolvi, e:.-
:plembrw do Con~o Nacional. 0 SR CEL D~GOBERTO RO· essa 9uedâo d7 aqm.s1câo _de ~aterial, tabelecer um plan{' para adquirir me-
', O SR. JEF'FERSO!:IT DE AGUT.AR · · • . c:tue Já foi ObJeto de esc_arecimentos diante financ!amento. Ere uma nquL 
~ E' um Deputado :Estadual. flumJ-jDRIGpEs,- Q~ero_ p:estar u:n Ço-, ao 1\Imistro da v:açJ<> da época, o siç5.o superíor aos meus recurs~ m·-­
:p_ense da Assembléia do Estado do clareCl!llL;)l{l 2 • ..... omJ.SSao porque. ~e atual Gcvernado-r dn ceará i-'linistro çamentãrios, relativos ao anb de 
lllo de Janeiro. < um ;nado r,eJ·al • a.s _Pessoa-s qt:e e-s~o I Virgílio Távora, hâ nts~o ' ai uma 1961, m.:u; no meu otimismo. no meu 

o SR. CEL. DAGoBERTO RQ ... alfie.a.s h comp ... ;:içao d"J lliparta- dü.•pu a, uma concorrl:ncia: duas tir- entusiasmo de reallzar a· coisa, lma· 
DRIGUES _ N t· h · .. mento. pedem f.., • .-tmlcce::: uma certa mas que se dio:adiam para ·vender ginava que se pudesse firmar pelo unca 1Ve con €C1 oonfu.sao "' . 
1nento. nem me deram conhecimento A v~ : , u"'.,.· 

1 
G b .. eqmp::...mentos de qua.q•ler manerra. menuo; o contrato com tl f!:ma para 

tie tais denúncias _ . ~~orat . ... '"'"""'lOfl.d. da u-an~. a: a Houv2, en~ão, da mmha part-e, abu~ que êu ad:q:risse. de uma vez .. t')da 
·1 o SR EURicO FtEZEND"' o estat? ~fetos esses. se~viços posc.a.s-t~- tura de concvrrênc1a para aquisição 0 sistema para impor a rê 1e 4ll:;> c1 
-~r. Min.istro da Vi ão nãã" ;;;:oa.- legraflco.:; ~da Guanaoara e da r_egia:J u~se eq .. up:lmento, Isto para nc~.r deseiaya leva·ntar. De tal fopma Q.l<!, 

· ho 5 ~ _ , onde_ ela ~uper,ntende, e, no Rw ~e bem p<>lentea<1e. a IsEncão absol:r: .. a qual'Q.uer que fõsse o desenvolvttr da 
~~ ~ ~ r.-, l?ara form.a.r, 8

1
·e-.s- J~nelro. há superp?s!.çã.o d~es. ar. de prefe.--~ncia, pcrque sÔbre a aqui- administração do D.:::partamento, a 

~1 e. e;nuncms que o Depu ado g~s. ~á a ~.Hr~tor1a Geral. e ha a si"'ào ·dê~se materi ... \1 J·a n~v1a unla · t 1 1 · = ~IX_ell'a teria formulado. sôb!e Du~tol1a Reg10n~1 d~ Guanaoara. De atltorizJçáo do ent.:o Pre,'.de.nte J!J.· ;f~1~1~a t:rl:u~ 1~~1:!a~~~- nect>.~.m~ 
. onencia. p~a. a .. oompra de, um.- moa.o que é po::sivel q~e ê.s~e fa+::t _se n~o Q·J.:.:c.r::s, para adquiri·lo szm con- Fui advertido então por um fun­
;d'orrnes prua oca.rtenos e meruegcl- teú.h.a. dado com a Drretona Reg:c_:- corrênc;::t; o meu antece.s.:.cr no D:!~ cio!Jií.r!o por uma· pessoa citpac.i!ad.a. 
:ros? nal da Guana~:-a, qu~ é órgao a~w- partamo;.t..J Unha del!rcto do Pre::i- para me orientar nesse sentido. de 

O SR. CEL. DACOB~:r:-o RO~ no~o de admml15traçao dos serv1-ços dcn:e Jfi.nio Quadros pa.ru co-mprar que eu n3.o poCeria. sobretudo naq,1ele 
JDRIGI!ES - Nunca chegou ao meu localS. ê.sse ~-ht-:Jamcn.o sem concOl"rência nm de ano, ma:1ter essa deo-:ão. 
~g~~ecl*;~~~cr~a~:: c~~h~~;~~;~~ O SR. 'EURICO REZE.J.'i"DE - públ1C.l, porque o Presid~nte enA>n~ ·:;-orque teria que fazer wn con·ra 1G 

i • • =- • . Quanto à r.::pre.;entaçiio ao sr. M!- dia da H11.._JO:tânei&. e cla necesshiaJe por mais de um ano, quer dizet, ~1m 
l::las denuncias ~starel pron::-o pa.ra nistro da Viação- parece-me que êsse da imTJ ;·J1tação dJ tE:~ex Il{) Pais, Eu cont-rato de fiiWndr.mento p:>r cinro 
qualquer esclarC>clDlento. processo v111 d1retamente li"i ·a o Sr. ài.sp'..mh:t ae autonzacúo do Pr-e-stdell, ancs, e para eu ter um nnanci:nner.-
, ~ SR. EURICO REZE~D~ informar. te Jôru.l Qw:làro~. e.~rava eb em ,.e. to por cinco lnos p·ec'sa'Va de an-
,(dtta): no ViJ('=. emb .. ra êla ja naa mai.s to:i2'o:>cóes espec!ais ·do Pres:dente da. 

"que p a primeira \'"ez, agora RIOGSUESR. CEL.;. .. DAGOtsERTOR RO- fô..<;.se PI·:.~!dente Me.:;:no as:Im; dada Repúlttca do Mlnio:rtro p:'ec!..sava cin-
fl.tre.vés da pergunta. do Relator. D - c .. Yütarnt!!lte. !\o !o de a épnca <!iJ ano, se fü.s.se-:nc,s f.'.ze_r da. vamos dizer. o registro no Tri 
que ouve falar ne. pe.sso:l do Janeiro f::.. ... t-m mU.:ta confu.,io. uma c-1nc::rrtmch ~:m nov2mbro .. , bun"').l de ro::ttas oarn q'Je ros l':l~·~H-
D.:!pUt!uio Waldetnar Lima. TPi- o .SR. Elffi.ICO REZ"L...""\DE - Aindn P~di ao Mi-lli!<tro Vlrgil!o Tá- mentes fu!uros Já Cca~s~m C0'1.<'!-
xeira., rB2'~o pela qual nada 1>cde (dit.mCiOJ ..... Que des-eia. esc!J.- "·ora qcw houvesJe homo~U6aç5,o, por nada.o; .aqueJas prestilções d~v·_da~ r~1f} 
adhntar a respeito de di!núllcir.s recer quz ::::. dificuldade porventu- pa.-te do etu3.l Govêrno, do nõvo Go~ finav.:-~amento. 
une o referido parlam~>nt.'W ~eria ra c.co::-rcnte n.J. pre~taçú.o de ln· ,e,·no. ti..Ique~ mcda::.as do Pftsld~n- n;::nte da im;lo?"S:billdadP e. . .-·lf~-~ de 
formularlo .co.ma '1-anvi.<;&'ma.s form:.~oes por· }Jarte do depo~nte t-e Jõ.n:o Qca.d.ra:>. t:c;Ju:mto esso. au~ "!dquirir o conjun!tl confo:rne tal fe:-
in·e"{ularide:tles"' OCO::-t'tdlS em decorr~ d~ cil"cl!.1.Stüncb de 1un- tc.-t; .:c::o era p:ovidc.m:!.:!tl..a, era prJ~ ta a cco':'lc:orrêr..ci.l, th·.::: qu."! me :.1~-:-
oonc-arrênc::l. destinad:\ à c.c:m~ cion.u~.ento nu Est:ldo o.:-. u·u· "DuTid ... tra!Cl de f.:.'er uma ccnc.ar- tar a c:>mprar equ'p~mFntc::;. d•.·~·o 

p:-a. de uniform~ pa~a c~rt-c-iro.s nabarr a Diretc:Ia Rc_~Or.J.l e n tti.>c:a. PJ.l..l exat:un.-nts e~lm.ir-m~. do~ r ~u, r~~ur-tm. daquele an'J.! En .. 
(• m~nc::~~eiro.s do n. c. T : oue Diretor-G~rnl d.o O. C. T, po--- r:C':tr in:.I.<.:pei 0 á~ qullq~::-r pr~fí'~ f~-o em vrz d~ crm-ornr quinz~ ce:l-· 
Ie essa.~ d~nci3..!; fô1'1.lll envia- dendo ocor:er, pala. suo\ 4lnturcza, ri:nc.-i.:z. Se qul.sr-·;,~, tc>ria comptario t-:-::-;., t'i!1ex . .,6 la C!l''ll"l')rnr u~a· r.!1-
d"s ao Hinic:tro da. Vlaf'..;O, f'5ta em v:r!u..'..e de co:np:t-!nc~.a -e:xclu- d:re . .a:ncn~~ {Lquclo to:nec--?dor cu C.n trsl lf'l"'::.t: em V\:Z de· conr>J:-nr · '· 

• 'd d • d i siva. é!:~J :l3s:tntru so;c.:n e~tu:ta- ou(' o .. .1 t!.Zlln n·J::::r!io.ç_o, &lt;e ........ iJ tin;1-"!c; d~ t~lex, eJ c1:-.Tn:.:.--'· 
au.:cn a e nm a nfo a<; enc3m- dos e ..t~C::d!dc-s na Díretoria Rê~ r..:.nto, fiz z: ccnc~~,·êilc;a ~--ô~.,Pnt~ d ·z:::on~o<:. · 
nho.u ao depoente; -t!U~ F~ tcls >-+-
dennncias chegarem 30 seu co~ gionJ.l, fb.:m.ct:l. assim,. afustJ.dos o 8!1. Et:"RICO REZEi-TOE - P.ll'a O:·a tr"' ,..-:.rf'C'-u, e C'om muE.1 ro1 
nh:-clmento. qu11(1'uer que sei!l a do conh.:cimento da D~re~.io-Qe.. r.io n.on~:r muito. tou r:prc-ciu/lr cs v:cl"ft.o. teme-I r> de::.S:!o. de n: t"~:<. 
rente, 0 de-pxnte tom:l?á dr t~e- ral; quo p:J .. O:m q-u.llldo sa trata de re.l-~· ~.:!..-, de V. S) c.te u~pi: t..Dil\l •JmCI:•e m., ~"" .... f'C'~U ·:·= se eu p~ -: .P 
dio.t-o ns p:oVldêne!::!s (nb1veis.... r.:,:c.· n·J~;:~ ou dtl"'::-c :;,.c: di- a.o scct:fci.i;.o) or'"'"q rr"'n C'.:)":"l!lrPr finan~;1C:-0, e ~.J 

rig!das J.O ~Iinist:-o da Vi..:çlo e n;-;o w111 mn!s C'J"tl"Çrar fi~""~nt -~f", 
Ccronel. o Sr. tem conbt""c'mpnto 

d~ um2 rcnrf'"ient2ç!io QUp fo\ felt'l 
i'tn agõst.o dês=te ano no M!ni.stro r.n 
Viação, denunciando recusa :il b·:Uns­
miss:!o da ·te1egra.."D.n.s, ten+1t1v!'l de 
t!.~·rr·.s .. .'':o e adtoc:tcla. ndminht:att•:J. 
no D. C. T .. reprêo::anWçã.o es~1 te!tzt 
p2lo Sr. LUis Colut~ci, re:;id--::n~~ n:l 
Gun.naba~? Aqu! consta- tio pro~"SO 
uma. repl'esmt"~çã.o do Sr. L':.tfs C'..o-­
luccl no Min'~tro da. Viação ~o-ntra 
tigPntE~-s do D.C.T. 

Então a. p:?.rgunta ~ M o Sr. tem 
conheciment.o dês...::es fatos. se ~!;a de­
nfJncla foi pa.~roda ao Sr, pe-10 se~ 
Dhor '1\finistro da Vla.Ção e Ohra.s Pd­
blic:~.s? 

O SR. r,oROl>o~ DAGOBERTO 
:ROP,RIGUES - A~im de pronto Sr. 

0~;-as P;J 1J.~~:.:~ e·"W..::. .-,::._o CllC'll•1i- "Qtl!'_ r:-:nt.'·:J.:t:.ent_~ à. Cltt~ de a!m 'lo'f"''l l'flMn;.•f n dr:lh.?l:"O. f> .... "! 

Dracki:t DO Ji:;P.or-Gcr..~l pra OS f!,s. El c 68• 0 d~·-:;o;:otc presta C.S C'S f'r2"0 Í"'rnrr:r!o• pe!05 c.cr.:-c-r·rn· 
n-e~.:tE.u::o.:. t...,tucios e lnf;.;rma- sC~'Jm.r.s esc!arecimentos: ~" r.:-~o 1):-.::l?r-i,m l"::"e':'B~Ci:'er. f_}, ... é 
ções... a:~.!fcof~Td~es;i~~Ü :do?-a~:c-~ o t'C!J"?Jh r.w~ t-::;:7~:; nf:.;; ~e.nos ~~.·~ 

QU~- por \i3 d.• cc"".-~Pqt:·~ncia. o p' "" de ' ' n•aç· ·"' t"" os r!'lme-'ro::; P.,~·c;:; :n ·f. da - 1' ~ 
s:. Coro!l!l Drr.brr~a ·a~~ ·>u~~ â:o çà~dc uiD~~iae d~ ... 1!le~~~~~ Qt!~m c.:':tt'"l~ 1 f:1.rl'l c.::opca p-a- ,.,-:.--
tem eonhecimf'nt 0 .de que fOi C:t'i:tdo ~ .u1 - ~ t'o tr.Ji<::. r"""vr:d') Co .que qwrn "l'-~-

d
l 'to .• ~- o q·1e e:a r:ce~.s:-"-1 a ::quL"1:'aC' o:-a ? o;t.,~!l O':"a s~ n n.,~··rf>i'l f."t 

o . re~ do Sr it.lu.-.co Co!u:ci :::.o upo de cquipa~entos; o en~!:o Presi- tr:-n~ç:o im':l~~C:!"."l no ~alor {'CI·, 
~~:n~~in. Po·.t:..l -qUe es~ava em s~u dente Jün!o QJ~drm. atr.o.\és d~ T:J"frf'.s. '>.')~re*"ud!), eu tinb::1 de "kr 

-de-creio, autor~.:u a ;!.q·1WçJ.o d<'..; r~r.-a a!l•I!::r- =:~ ccncorr:n:::la, tn-J. 
O SR. 0.\GCB:::::RTO RODRICUZS eq•li:ç::mento.s. sem con:-:trrê;,1cia 1.br~r utr:t p0 va ccnc.o:-iê::'1cfn. I>a 0 ....:. Não. pública: e. não obstante essa au- d' 
O SR. EURICo REZENDE - Sr. tcrizaçfro, o depoente entendeu .,.1_.,. eu Pnf-n l!l e ent.enéo 

Coronel Da.;-oterto RodrigUes hâ uma ser mais conven:ente 11 anenurJ Ma:: a fi,."!'Yla que hav·a gani"!tl n·-
ca.rte., fi!"'lllfda pe~ Standard Electrtc do. concon-êncla.'' / 'lO.:!!a~ cnnàlrfH•s ::tão se cJnfG:-mc'J. 
s. A., o re.:;peito de concorrência pa.ra ca::n rn:zth._,.. rler;s5o e r.ome~u a ex.E'l· 
Conhecimento dos equloament.os destl· Foi aberta a eoncorrêncla? ::er tõ-:1-J. 1'"~de de influên.cht pa:rn qm• 

"'"" ~ ~ ..., . ,.., eu a man~rt'e~e "Eu não -rx.~·Eso tn.an-
na\.oU::c à a.r:np~ .... ção de R~e Nac:o~al: O :-R DAGOB.:!::l-:> RO, DRJCUE:;; t!'T p-sc;n conC{)rrê:J:c:ia. Acho errado 
de. Comun.:ca.çêes., carta c,s.;.a de no- - Sim, com o a~encllmen.o de ~Od~s 1 manter uma concon-ência .c-e 00~1 . 

• 



por outra proposta, comprar ma:s ba-1 O SR. EURICO REZE~DE- (con O 1::R. JEFFERSON DE AGUIAR I 
a'ato. um preço para ser pago daqui 1 tinuando o ditado) - :f:le falou do sul. 
a cinco anos não pode ser o me::mo." I t , .. e perdendo-a a firma Stan- O Sr. Eurzco Rezende - • • • da .. 

O SR. EURICO REZENDE - Na& dar.d Eletr:ca S.A., signatana da Bahia de cujo nome o depoente es-
C?ndiçõ~s e.stabelecidas na concorrên. reclamação c·onstante da fotuco- pera lembrar-se ate o fim do prc- ' 
Cla havia praz:::> para pagamento? I pm. de fls. 63 a 68; que a Co-, sente depo menta ... " 

O SR. DAGOBERTO RODR:GUES missão Julgadora de~ta ultm1a 1 _ . . 
- Havia prazo para pagamento. -conconêncm fo1 m .. egrada _pm M&s se nao for _poss1vel lembr~r-se 

Mantive meu ponto à e vista e a nu- pessoas de absoluta m;;.uspe1ça0 e no momento, o SI. mandara depm:::. 
lei ~ concorrência. Mas a firn1a :n-1' compe~ência, a saber: (IJ'itando) " ..• Mas se tal não 
te~es.sa,..da fêz , ~sa cart~, f~z O'-l~ra, V, Sa. agora vai citando 05 no!ne~ ocorrer ·remeterá oportunamente 
~OI pa.a o ~i,mstro, .rm pa1 a ~e 1m- das pe.ssoas. a esta Comissão por ofício a iden 
ta~o~. e_ ass1m rec~bl uma séne de I 0 SR. DAGOBERTO RODRIGUES t1f1cação do retendo parlamentar· 
sollc .. taçoes e de pedidos e houve des- Pois não (citando) que anulando a pr~meira conco:·: 
contentamento. ' · rência, o der.oente adquiriu expe-

Abri nova conco!Tência, concorrên- I Te:1ente Cel. Gustavo Nilo Ro. riêncJa salutar no sentido de que 
c:a esta que foi julgada por uma co- ruBro Bandeira de Melo; Tenentf' quand-o se anul.a uma e se abl·e 
missão constituída ::lo Coronel Ban- Cel. Aviador Fernando Ramo-; outru, esta ofe:·ece melhores con-
deira ·ie Melo, Diretor do Telex, Co- Pere~ra; e o Dr. Numa Pompill:.o d1ções de preço ... '' 
l'O:lel Fernando Ramos Pereira, cu- Correia da Cunha .. , 
:ronel-A,·iador, que é especialista de O SR. EURICO REZENDE - " ... 
engtnharia de telecomunicações.. e 

À margem de q,ualquer p..;:':!·gunta, 
o ~Sr. lembrando de qualquer coisa 
poderá o·zer à Comü:sao. com grande conceito na Aeronáub:a, pessoas e.s.sa3 tôdas espec1aLza~~s em 

e mais ainda 0 Dr. Numa Pompiglto ~elec-omunicações; Cl,Ue na ocasmo em 
direto: do Plano Postal Telegráfico,' que foi anumda a pnmetra concor- O SR. CEL. DAGOBERTO RODRI-
t 

. . ~ rencia, a firma vEncedora mob11lzou OUES - Sôbre êsse assunto desejo 
.amoem engenheiro especializado em . · . · f' - · d preva- "níormar à Comü.mo que 1sso J.á toi 
telecc~nunicacões, comissão es<a. "e ~an~~:o lll 1 ~e-!1C.a_:'3 vLSan ° a Io·a . . 

• ~ u 1·n da hcltaçao e sua romo ~ - VbJeto ae esclareciment-c.s; um ao Sr. 
que r..em de leve se poderá levant.ar t_ c.~ · a 1l1.nistro VLgll.o Távora e posterlof-
e.- mínima suspeita de p:lrcialidad~ - çao · . . 
pelo pas.sado dos homen.::: que a com·~ l o.~senhor ~Js.~e.al.Cmonel. q'-:l,e ~es- mente, ao Sr. Ministro Hého de AI­
põem. pela sua integridade e pelo seu . se JOgo de u_fl~e~l~l_a-:, para .t.<~a~~~ .neida e agma estou prestando pela 
conhecime.:Jto técni"o-profi.so;iona·! assegurados o~ mte1es::.e . .:. ou os dnei, Terce.ra vez es:::larec:mento sObre o 

Feita a se?'unda· ~ con"o. >.
1 

• · LOS da stanct·.lrd Electr;c. houve ate mesmo assunto. De mocto que pediria 
firma'> ent:·ar~m... "IIei c a. 3 ·""1 pedid-os de parlamen~are~. Parece-me a Com.s.:,ao que examinasse étse caso 

o SR. EURICO R~ZE~DE , . que o senhor fez referenCHl ~g~e a e o désse como liquidado porque se 
mesm·J.S f'rmas? 1!. ~ - M Btandard Electr1c quando venfiCOU llão. daqui a c.nqüenta ancs os meus 

' · · ' que o senhpr ia anular a concorrên- .·1lhos vao ser responsabilizactoo pm· 
O SR D.\GOBERTO RODRIGUES 1 c~a. recrutou mfJU<:nc as de comer. JS~O. 

- As mesmas firmas. 1 ciantes e p·arlamen.ar~s Jtmto à Pre-

O SR. MELO BRAGA 
dua.s? 

, sidência da Rzt:ública, ao Ministério 
~6 a;; da Vi.açfw, o senhor podia me.1cionar 

1 o nome dê.s.ses com~:ciar>tes, dê.%es 
O SR. DAGOBERTO RODRIGUES' parlamentare5 que prat.caram ê~t 

_ Só as duas. São a.s duas firma-. I tráfi-co de influênc a.:o? . 
especializadas, em condições de fOl'- . O ~R. MELO ~RAGA - ~'\~ soll-
necer 0 equipamento. c1taço_es foram f-eitas por escrtto ou 

Feiht a nova conc-orrênc:a, que !o: 1 verbats? 
julga.tJ<L por essa co,'lüssão, fo; dada I O SR. DAGO~ERTO RODRIGUES 
a encomenda a quem ofereceu preço 

1

· - Foram verb::us. _ 
menor. Nessa. ocasião foi a ü!ttr>J. O _SR. _EURICÇ> REZENDE.- Nao 
:firma, a Siemens do Bra.;ll, que ofe- 1 preclSa c1tar mmtos; basta citar al~ 
1·eceu preco menor, , guns nt..:-J.es. 

. . . . _ . f O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 

Quena informa!· à Comissão de um 
ponw .mj).Jrtante G.êsse assun~o. E 
t;,ue o moeu antecessor tmha autoriza­
;ao para aeiquu-.ü' com a maior ur­
genc.a, ê.:se_equ.ipamento. Não se1 
qual a razao por· que nt:\o o adqu.nu. 
L--tavia mesmo - eu tive conhecrmento 
atraves dv despacho do Pres1dente 
JUn.o Quadros - assim aqú.êle in­
~..e. ês.se pessoal de que o eqUipamento' 
.cÕS5e aaqu.ncto com muita urgência. 
u eq,uipamento não foi actquindo e cta 
epxa, do mês em que êle teve auto­
r.tulção para con1prar para o mês em 
que eu compHü ... 

O SR. EURICO REZENDE- Com­
prar sem concorrência a VIg·ênc:a da­
quele decreto a que 0 Senhor se r.e,­
..:e:·m. 

O S-R. CEL. DAGOBERTO ROD1.1.I­
GUE~ - Exa~ameme. 

Pres:dente Jânio Quadros. não o 
fazendo-a referida aquisição trr­
minou sencll feita na ges~ã'J íll) 

depoente com o marco elevado 
para oite1.1ta cruzeiros ... ' 

o que ocasionou uma diferença. 
para mais de 56 milhões de 
cruzeiros, cêrca de 100 milhões de 
cruzeiros". 

O SR. DANIEL KRIEGER - Se­
nhor Relator, V. Exa.. pcderia fazer 
uma pergunta pertimente ao ass~mto 
para não importunar depois: 

Qual era a cotação do marco na. 
época da concorrência. anulada e q· _ _;t'l.L 
a cotação no tempo da aquisição? 

O SR. DAGOBER'l'O RODRIGUES 
- Foi, se não me engano, a mesma, 
porque o tempo decorrido entre a >.rl­
meira e a segunda. foi cêrca de dez. 
quinze dias. 

O .3R giJfG ·co REZENDE - De­
.sejtttia fazer urrH pergunta para ~-~­
clarecer o seg.m;te; o senhm, (JH<"·n~:o 
assumiu :>. d1reçao geral d-o DCT, m­
cont.rou o decreto do Presideste Jâ .. 
nio Quadr,J.S, .autuuzando a cemr,·•l :. 
e recome-r.dar>~o _,, .. o fizes..c.e C'Om ur­
gência, o equip~mento sem conc':'l'fên­
cia pública; qlfanto tempo decJrreu 
entre o início da sua g·estão e a E~­
gunda conc::nTência? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Assumi o Departamento vor volta 
de fins de outubro - 23, 25 - de 
1961. Imediatamente, fiz ês.:;e_ pl:mc­
jamento da rêde de telex e exts~e ê.x.P. 
prazo de anteprojeto, de estudos, q..;.e 
levou mais ou men-os, com muita ur­
gêncüi, muito interêsse no andamento 
rápido, quinze ou vinte dias no estu­
do da Hmpliação da rêde, do antepro­
jeto de uma rêde de telex. Mas, eu 
não tinha conhecimento, pois, o fil'~ 
nhor sabe perfeitamente do processo 
que houve na mudança de Govêrno. 
Eu não recebi a administração com 
as informaçõ~ anteriore~. do meu an­
tece.ss:or. Quando cheguei, recebi de 
um eventual, ql.ie estava na direção, 
e, à medida que fui penetrando n~s 
problemas, tomava conhecimento do 
que havia a resoeito. Qu•lndu cheguei, 
não sabia que existia êsse decreto e, 
no decorrer dêso::e prazo, é que tomei 
conhecimento dêle. 

Agora, diante desta Conn.ssao a!1r- 1 _ Nãu houve muitos nomes Não hâ 
mo que aprendi, ~m,bora fõs,;e de.'!- i n-ada documentado. Seria inviável. .. 
conte.1tar ~ comerciante~ e a !ornec~ ... NUnca se faezm essas solicitações di­
dores, HOJe._ eu. an_ulana n.1o ma:~ retamente: é através de uma vi'3.ita. 
uma concorrenc .. a somente e. por ra- uma cohversa. Não estou autorizado 
zões !undadas, anularia a segun?a •. a nem lembrado dos têrmos. As vêze.s, 
tercen·a, e a quarta conconçnc~a. convidado para almoçar ou no meu 
porque sei que vou obter preços mui- Gabinete visitas e, depois•de muíta 
ú:l men-ores. Fazendo assim estou insistênc:a - posso citar porque foi 
perfeitam.ente dentro do princíp o que lá várias vêzes pe.ssoalm~nte - po­
me nortem, que é o de adquirir pelo rém, no momento, não posso precisa! 
menor preço. Des~onte:Jto a firma o ~orne, era D 1 utado pelo. Bahia, 
porque .o preço foi descDber1o e a creio que era. até sGplente. 

O SR. EUR!CO REZENDE - Da 
data apr<Jxime.da em que o senhor 
tomou conhecimento do decreto e a 
homologação dol concorrência pública, 

••• o prazo decorrido entre a au- quanto decorreu? 

outr~· prma: ficou sabend-o, mas a re- O SR. EURICO REZENDE - Pode 
part:çao mm ganhando. o s,.enhor citar o nome- da pessoa que 

O SR EURICO REZENDE - (Di- · .::st.eve em seu Gabinete? 
tandol : ·

1 
O SR. DAGOBERTO RODRIGUEE 

· - No momento não me lembro. ' 
•·esta c011corrência foi anulada I O SR. EURICO REZENDE - Eu 

pelo depoente em virtude de es- vou fazendo outras peq~untas· quan­
cJ.ssez de recursos orçamentários do o senhor lembrar. mencionará. 
pra o atendimento da obrigaç.ão O SR. MELO BRAGA - o Far­
e porque, tratando-se de paga. tido a que pertencia, o senha:· t2m 
mento 1. p1 azo, o grava'..Tie se tor~ uma idéie.? • 
naria mc.is oneroso pam ::t União; O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
em segai-d.a pensou !) depoente - ~le era do sul da Bahia, de IlhétlS, 
em ado·.ar o processo de finan- de Itabu:1a, não me recordo, mas eu 
ciamenl-o para a aqms1ção dos J!le l~mbra!·eL A.s influências não 
equipamejjtos, mas, meihor cxa- sao diretas: são ornamentadas. 
minada. a questão, ve~·lHJ'Ia vá- 0 SR. EURICO REZENDE - fdi. 
rios inC')ll' enientes, entre os qur:i:> tando) 
a exi.stênci•::t. de formalidades "· . . que quando a teve noti-
tlb lez.:tis no cumprime:nto demo- cia da. decisão do depoente de 
ndo, inclu~iv.:: autorizações pre. anular a primeira concorrência. 
sidencial e mi.usteria'l e regi!:>t.ro deputados e comerciantes passa-
no Tribunal ele Contas: resul;;ou ram a exercer a sua; influência 
daí voltar o de-poente para o re- ora no J14in~stério da Viação e 
curso da •}mcorrência púiJ\'ca, o Obra_.s Pubhcas, ora no própriô 
oue :Mz crltcrio.samente, tendo Gabmete do . decla_rante, objeti-
obt"do res'lltad:) ausp·:r.ios:>, qual v~n~u a conflrmaçao da concor~ 
s:oja, preços mer.01es do que os r~ncia; r;'U~ e~as solicita'Ções 
ol.J'id~'Js n:t cvncorrênci l nDl\J~Ta- eiam vet;balS, nao se lembrando 
êa, tenJo vrn,.'do eS5l. .'(illCC!"- 0 depoen.~ dos nomes dessas pes-
rência a f.rma Siemens... 503:5• en~re as qua·s. aliâs se in­

Sr. Presidente, aqui não cc-nsta o 
nome todo da firma, apenas 3iemens. 

O SR. FRE~IDENTE - :t:ste r.ome 
klentifica. ·i 

clu:.am JOrialistas; mas 0 decla­
rante não tem precisão quanto 
aos nomes, lembrando-se, porém. 
de U:U deputado possivelmente da 
Eah1a, de cujo nome .. , 

t-orizaçao dêle para comprar, com .a 0 SR. DAGOB:ElRTO RODRIGUER 
ma-ior urgêncm possível e a época em 
que eu comprei, quatro ou c.nco me- - Foi tudo muito rãpido: a.".sumi o 

d'f d Departamento em fins de outubro. Já 
se~ depois houye uma I eren;;a .. e a carta da Standard, protestando, é 
pleço da cotaça~. d? M.a..rco A ~ma~. de 9 de novembrO, quase imediata. 
de Cr$ 40.00 ap.oxlmaãamente_, C~S O SR. EURICO REZENDE _ (di~ 
40.00 Cr$ 4100 Cr$ 39.C{l. por a1 pata tando) 
Cr:::; 80,00. . I "Que o depoente assumiu a di~ 

O SR. EURICO REZENDE - Fre- , reção geral do DCT em outubro 
ço "F.O.B."? de 1961; levoQU cêrca ~.e quinze 

O SR. C'AGOBERTO RODRIGUES 1 dias estudando um plano de emer-
- "F .O.B. ". 1 gência para telecomunicações e, 

Quando comprei o equipamento, a 1 sOmente· em novembro teve co-
cotação d-o marco alemão eta de Cr$1 nhecimento do decreto presiden-
80,'00, e ês~e mesmo equipamento po- I cial, dispaftsa.ncto a abertura de 
deria ter s:do comprado coro o marco concorrência pública para aquisi-
a,lemão a Cr$ 40.-JO. ção do-s equit:ament-o5 aqui referi­

dos; que, conseqüentemente: entre 
a data em qne teve conheCimento 
do decreto e '\ da homologação da. 
segunda concorrência, o ten·po foi 
exíguo, Isto é, pequeno''. 

Agora, Coronel, V. Sa. tem dados 
para esclarecer a Comissão se, não 
obstante ter sido exíguo o prazo, hou~ 
ve uma valoriz::tçio do . ~ 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR -
_ (Dl- Podie. consignar-se o prazo de dez 

'dias, entre uma. concorrência e outra. 
O S'R. EUR!CO REZENDE " 

Então a omissão o descump:·imemo 
da ordem presidencial causou à Ad­
ministração um prejuízo de cêrca de 
Cr$ 56.00-D.QOa.oo por não ter sido 
comprado na época. Ma~ amda a 
diferença é maior. Recordo-me bem 
de que a diferença do marca na épo­
ca em q,ue tinha autorização para a 
compra, foi de cêrca de Cr$ 40.{)0 ou 
seja, Cr$ 80.000.C:JO.OO. 

O SR. EURICO REZENDE 
tanào ao Secretáno) 

" ... que deseja espontãneamen­
te esclarecer uma c:rcunstância: 
,se o antece~sor do declarante Co­
l'onel GUstavo U:)rges, houvesse 
adquirido, naquela época os equi­
pamentos objeto das concorrên­
cias tê-lo-ia conseguido com o 
marco na cotação de quarenta 
pressamente autorizado pelo ex­
pni~."samente autorizado pelou ex-

de cêrca de dez diaa". 
1!: do conhecimento de V, Sa. se, 

nesses dez dias, houve uma oscilação 
para mais no JUD.rCO? 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
- Não é exatamente isto. Não houve 
dumnte êsse período. 

O SR. EURICO REZENDE - (di­
tondo "... qJ.!e. durante êsse per~o .. 
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t·~ioi não houve oscilação no v-alor do despacho exar'!.!o por S. Excelên~ tava anulada. Queria, por todos os' municação no Pais uma renda. qu~ 
ltnarco". cia no rosto de um ex~ediente meios anular. no meu entender e dentro d.a.s tart .. 

() S!R. DAGOBERTO RODRIGUES constante da elaboração de um O SR. EURICO REZENDE - pois fas atuais é superior a. 3 vêzes essa. 
·- A proposta fiXa o prazo por trinta plano de aquisição de equipam~n- n~o, então, con-cluindo: (dita> renda .que o telex olerece, porqu.e a 

1 1d.ias. tos pam telex". nossa tarifa é 3 vêzes infenor. 
• o SR EURICO ru:z==E c•'t "... que a fjrma Standar Elé- 0 s · u· t ; ' . .c.~u_, u.o aQ O S:R. DAGOBERTO R.ODRIG'JES t 1'· poje imagmar 0 seg me: 
I,,.. •. valendo r&.saltar que os preços ~b êsse to tenh nh I ric, através de reclamaçtta.s, pro~ se eu tenho em 1963 uma renda Par:l. 
, ,·o. rcpcstos, na conco:-réncia, tinham - So re Bf'.SUn • 0 co ec - curou embaraçar .•. " 
· !.l1tl f· d d tr' 1 menta de que a firma Staniard :E.lec- o D.C.'l'. - s·em considerar o~ o1~ 
I;~A: .. ~!;w. e segurança e lD a tr~c .. pelo seu presijenLe, fêz carta ao O SR. DAGOBERTO RODRIGUES gãos oficiais que têm tarifas red::-
\ ~ SR. DAGOBERTO RODRIGUES Mm1stro dando o caso por encerr~do - o embz-raçfJ poderia protele;. z1aas - Gt$ 155.030.0CO,OO é unu 
·- como de praxe. I e desfazenê~ tcdc.s os equivocc;,;.. o SR. EURICO REZ:L.""JDE _ •.• receita subtraída ·à C.T.B. à Radw .. 

f 0 SR. EURICO REZENDE _ "... 0 SR. EURICO REZM>.'"DE _ -vcs- cem a con:eqüente prot:!la:;ão à im- ncl e às aenia:.S COwpanhw.s on'!-a 
N:$1o ~e praxe, contra as oscila.ções , &a E:::~a. tem, m::tur•llmentc:, no D.CJ.T. I;llantc.ção ~a rê~.e de té!cx 1e hoje tem a nc.:.2a rêde da telex. 
t~etnbiaLS" • 1 todo o eJQcdicnte r;;>lativo a e.-,s:1s con- e uma realidade · Se eu não tivesse i,mplartt.aao e.s1 J 

' 0 SR I)AGOBERTO RODRIGUES 

1 

ccrr€nc:a.."f, info:n:~ .. çEe.s, rec:amaçõ~s. O SR. DAGOBE~TO ROD:tiGUES rê~e. n.lO sô deixaria a.e t.cazer esl-.l 
! ·-- Desej-o ~ber se ficou bçm claro o eR. DAGCB:ZRTO ROD3.IG :.r.a.s -: <~~ar~1?.., a atc:.J.çao P~tra o ~xa~e 1 rWe p:t~·a o Departamento, con:,o, 

' '.é ;.1C detalhe de cü100 ou c:ez di~s_. por- I- Tellho. ! des':'""? /'" ...... s q~~ .~et?-volv.:m a ~~mp.~cs t<:.:ni;::r.a, p:ssivelmente, el~ eE.tar1atn 
f : (,u~ - o que é imt;:::r'Wate- em fins t 0 SR PR:::SII::C...~~ _· cre!o que' aqul&Çuo, de a._a .. ~n:i.l, d.;zendo. hot.t- ~m Clh"":a - como sempre e.st~v~ ... :atu 

de outubro a~.s·1mi- V.Jmos S"Up.cr, dia ni:o ficcU transcri:a e, respcsta à p::r- ve,_ por p.::ute nessa ~~rma u~a "E~-: - p:ra Ln!Jl:::mtar a re:te c e· te.tp• 
.:~c..cu 21, vamcs: fixar, a.s<:im, o dia 2:; l .. un~ c:o S"n·dor .ro~o Ahripin~ <JOre ta.de mu~Lo grande d ... que t..u..._o 1 ;,_,~..., para ell.S, como se fôs.:>e àelu.s e W'.·l 
de .outubro.--: a .Patt.i.r do dia 20 to~ te ê~:e de.-~.::.;ho pesidcll:::.ial d!f~pen- ~nula c!~. ~~m ,.c~meç~. t?-',? de. :~~0- ter~a f..~Go Go Dzpart=..mento. 
l~~l .. ~ prov1den~Ja du ~studo da im- sava t-:mbém a c:!et:l. d2 preço;. ~-·~~::L c~:~·~ .~e.,. 0 .. \ll~~s:-.o Vlr>íl:o 1 :t:: e•::c.en~e. n:..ng1.!é~ ecsta. de ter 
1~-::tn~-Ç.,:to. da Red.~ Nac~nnal de Telex..., I o SR. JO.l.D AGR~l!'rO - :'{es- ~~~~~a, r._-·~~ de-:prevet.Ino ~-e n~au: I dimL.~·Jíêls as suas rec~tu. J?'.s:.t 
: •. ~~'o po .. _'l!•l;a eqwp~ t::_abaJP,ando._,_ f a- 1 pcnc.c11 que o e~-Pres1d~nte, n'?. d~-~ r~ ... ~ ... üte m ... ~.lll3ú:t ~or ~-~:~cJ.s qu ... ~c~...~ t..e teL::x que e..;tava S(.ndo ~JJJl· · 
·:"~d:l p ... OJC~o. csc:..a co~a toda .. Nes-::2 1pacho, reccrr:mdo-ll a comora mre.'i!- nn.o lev~rr..:n a S. Ex· a \~ldade de:~ t:.; cb nc~o emp3llho, d.-> n::::·o a.~.tt­
«:.;tlcr,;er:. fOI que-t~l'!121 co-r:t?~unento . mtn~e c4:t'l 1 cn~z3 dt:o pr.::dução doo; : ~-oLE.::.s, tl-e che~~il' a. P~ 3C:-B.r um ~e~ I ru:.3 eMl ser imp:mtada, tinl'_a. qtJ 
;:·) d .... cr·c"o. do Prehlc.. enta Jamo Qua~ / equir.IJ.mLn::.~. J ~e:o;.r~a, d:l.e~n:ml.Ilú. o a. tuspensao 

1

1 ter por dz.t:-.!s Cll3So, f-orçc.3am8nt", 
ll'ts. d . . . O ~~ EUPIC::> REZ....,..NDE V"'S- de toda. aquisiçao. Mas, mfellzmcn- al,31.!.ém in~eressado em que ela. n§.:> 

..j\::;ora, quan o eu fiz. a pr1me1ra ... · , · · - -h ~ 1 te, ccnlorme e::;cln...·eci a. s. E:.~J. p:Js- ::.e re:lli"a ... ~e 
<1:rn.d~c~td·:nc~.::. eu já Unhacccnhec~men- ,,<,.aOS~-Rc.~tDn\~~~~~!i-goR~~~'{G~~S ~encl"!ll. ente, não era pO-U:.ivel atena:ê1' Ê un:a .. sM~:P.::!~ qua eu tc:4:o mu.~ 
,C' o ecrc[.Q. 1 ...... · - - ~ à de·~rra a""~ O por"'Ue á tinh s'a.u I () SR 1\fELLO BRAGA _ " e'"'n- •- Não me I·.mbro do inteiro teor dC) ~':' ~_.. .... ,..a.. . ""- · ~ ... • to fundada e que os o.ado.5 ü:m:r~, .. 
l:.:trênciã. não p .... Ch:! sef pGr pi a~zo in~ : dC."-1J-:!Ch::>'.. rrc > pan•ce-f"!l~ QU~ SÓ dava in,..CJ~s~ve, realJ.~ao.::t a , o~eraçrro ~~O' tra.:n claratneme. 5~ .nQ.O ~ll..S,':-3 
re~ior a qu:nZ.e âbs, ele actJnio c-:.m. 'l.Utorin'r.J.o para e-dq<l.!n~ duetame.n- B-n..,o _d~ Brrunl, que ~_I_a._ 0 depo.,.to essa. rêde para onde u.am tres v~~ 
0 t:ódi::-;o df! contJbilid1de. 1 ~e n~s fonl?-;; de p:-ojue-ao, crm dl..3~ e~. crt<ze.ro~ para aqulSI(,;ao da .cam- zes Cr'.; 155-.000.{.CJ,OO? Só podena.u 

0 s::i. AUR.:'l:LIO VIA..'\."NA _ Tra~; p-.m 1 d2 cnr:c::-r&rcia, se não me fa- b;.ats. Nessa altura, era unpos.:avei o ir para a c.T.B., pru.· aa. Rad;onal. 
b .. .se de concorrênci~ públ!ca, c::.ncor- · L'1a a memõri~.. .,..,. . atend·mento da dc~erm141açao do te- E também 1m1 ortante informar d 
;·~*ela. .admini.stratlva, tcJ!eta c:e pre-1 O S~. EURICO R.'!.ZE~DE - (Dl-~legra-rna. Com.~t.o_ que a Standard E_Iectr.ic é 
c;ot;. af~r:.oll, que se en.e"'l i e por con- tc.mdo1 . Nis.::o _ e aqui es:.ã 0 que consi~ subs1drárra da I. T. ~. e esta. e a mes .. 
e6tre~n:? .,. , _ · "·Que, .s~ n~o há fall'.a de me- . dera de m:tis important~ p<:ra trazer ma c?.sa que a Radional. Lá em curt~ 
; O _':"R: JOAO A9R~_!~0.,..- A1 nHo. mórlil, 0 referido d~pacho p:-~...."oi.-: ao conhec!mento deda com:.ssão a na c~p"J.Ia.,~ é po~clvel que tudo esteua. 
L p.opnamente c nc ..... encla. d:-ncial, d:c;pen;;ando a concor:en- fkií. <le ql..!c cada um d-c-s Srs Sena.- reun:do, nao se1 se está, mas é !J05 ... 
_O ER

1 
. EURICO REZEXDE - q . ela pública, determinava a coleta d~res po-.:::a sentir 0 que no.~~o ex sível que esteja. 

c -1.c:ne. qu:;r que se ~clareça i:::so; e, êe pr.:-ccs para efeito l;ie ã.quisiç.io p 'd .~ .. , . ; Q d af·- . -
e::j1':'e:-uen:e. 1 d i am~nccs :n, fcn!..e produ- res1 ·2.me .~an.o ua. r~f ,rmava A imp!anta;ão da. fêde de telt"".:f. 

(> fR. DACOBER'I .... "1 "RODR GUES: te_ ~9u P a das ta;s ".~.orças ocultas - ti. rê::le Li.n.fta que encontrar e1see obstácul~'>, 
·- r:.<d2-nt::mente o que ~izemo.'> foi co- o~ a · foi instalada e rendeu, em 1951, no essa opo.siçã.o. Já o meu antcc~ ... r 
:; 11 de pr~N:'s. s~·. Pre.•.:C··n~e. o Ccl. De<>;oberto I primeiro ano de trabalho, 25- mJhões não e<i:ecutou uma de~erminaçã0 do 

O SR. EUR.fCO RFZ~ .. \DE - A Rcjri'?,t:e<; ir.fcrmou ao Relato:r que de cruzeiros. no ano seguinte rendeu Pres~dente. 
:"! JmJira. o,..-erce:'~ foi c:;:lCon(nc~a? . ço,mi tcjcs _cs, p:·cce.-~.os r_elatiV•)~" .a p:lra o D.C.T., com tJ.rifas ba :ms, Quz:.lldo fui para lá, com l.l!...YlS. fl:~ 

() ~.R.. r.'-_CO~!:P~TO RODR!GU~S :S"-~ ... c:. co:1:?::-rer.;1:;:.s e t.am!)emf'~ c:.;., .. f 8_! milhões de "'"'.,.ei:-~s: e f:JOr~ para me e ínaba~ável decisão detni~~va L: e 
~ !'·-'O. Fcn c .... ~t.a de preço". N~e> ·pac~.J PI~olj!.','~lc.a., ~ ,ec1 ~~·&.'...1 ~<;',_ r~..,, fms de U:S3, e~<: a rêde t::>lex wa1 atin- implantar essa rêde de telex, SUl'JLl 
-' ;~•:;:1. te.m_n..> mat:nal P-· •.1 est::..klcccr I :!l~r:mo.coes, 1St~ e~ • .,tll~.J. QL.~ _ e-;t~, ·~ 00 , gir, ap:ro:dm::damente, à cn;;.a dcs .u., . r:.qui~o ., t.quao c:.Itro. 
~~ ccn11ço:-~. htl~po. D.e mcd'"' 'l-·~ s,na cono.;lel.,en~ .cru 15.3.::-o.v~oco. 1 o ~R LEI'IE l\'""EIO - De qt.a 

O SR. AUP2.:to VLII..\}TA- Ai· s~ .le- e e o req•Je'·l:nen"':o aue .:!~O~~ ' ..., ""' · .... 5 'd 
:~::.:.a diz:>i' rnt>H1~'.l qw• n?o hcu"'le :v. kxa.- sol~ch.ar ao Cel Da:;::o..Jcr- A n::::~~ rêje te:e-~ ho;c, 2trayé.;idaU. é .a au:anza~o do .Pr~l en: 3 
--::;sro. n."~lhl,rla e o c,:,,,.,'"'-;- e.,.~ar1· :to Rcdrlgues q tJ. OJ:OttunJmc:t~c. re- , de C0'1i'ê.nlO' f!rmaC:.o co1:1 as ccmpa-, ...... r:.o ~ll:tdro:o para _prceea.c:r" a? aqu.:~ 
11·1ma sHt:.::.,...fo Cle t~..- af..-:n::tdo que meta. p·::tra. a coaü.=:são, c:m_ cópta.s,lnhla·., ~L!-:l!l.~~·rr-:1 Q:.l.e O!J<!:-am cmi.U;t.:> .~ 0 eq•t..Ja~:nto de tel~. 
1--~lli'l" c::-..n~·1'l::::ci'l. ,•,udJ que con~l:l o respe:~ ~c-r--.as pri- nco:~o Pai<::, eztt\ int~;rJ.c;.a na rêJe O S.c~. DA_GO~~TO RO~--IC"J!"'3 

O 82. EUP.ICO r.-.--:E:,'DE- E.xl- .me~ra e f.:::O:?;unda cnn<:cr~enc:as, cte~pa- intcrn:> ~ ""D.l quer dizer :a..:qu-:.1- Tr:J.ho a tmples:ao f!Ue e de ma;_J, 
r.· . . (\~;,s,, t'.:).«,lr::__,~J.L.::r:~: t~m::.,_q~~.:ho.prcsidencil!l, enfun, todo -o c:>n~ telex dQ n-:-""C.T, pode-sé comt.::nl~ariS;;na~or. . _ ~ ""' ~ 
"1ra:!:r semp::-c a c,:-.!1··,;·r.~c:? pa':Jl.- iJuui.-0 c':! c;::.hS'a'.>. .·-\ com o'ten1a Pafse· es~rnn"""iro~· eun- O ~:1. r:u:uco RZZE~D.c. ~ GtJ-•'"' 
"-'. n'"'r h') n.:!o tnJ:!::id' v ~ent:do de'. o. ~R. PRESlDE...'ITE .-:-, S_cn•r-~ vtn:o firm::.do ccdto ·.,e O D;Parta- tana _d! ~ns:gnar ê.:!e esclc.re:!:.....1e;.1~ 

~···.1 de preço. 11~:~'U.$lYC, para um ,.,rlorecmh .. J cem mento fõ-~se uma. crsa eomzrclal, to tdJtando) 1 

(Q!ta) "Que fie.~ c:ccl.>recido. que p.e 0· R EURICO REZE~DE (con- 's.:mple~mente. " ... qt.:'e o Ministro Vl~·;!S o 
tót'J. vez qu~ _.'l. .... :tvec refc~ên~la. 1 t' ~.~.~c:O 0 · d:f:pdD) 1 ~ tôd!?<: _af: li1a-:õe~s internaciona~s 'Iá;•ora. na.~uri?lment.e não ad~.!t· .. 
n:-::. e ck>po:mLn<'t.: a concorren•Jias · 11 

(<.... • • ~ feltas por esse conyen~o o D c. T. tido, chegou a telefonar ao Qo• 
lmrõ~-z.e a retlf!c.:ç-ão. pois o que- I " ... qni! o a._t...'dido . d~~acho 1 tem um3. parti ~:pP.ç.ão, uma quot;.a. pc;;nte mandando s..lSt2..r os eft ... 
cco:reu nc.s ôU(lS \t'\zes foi. uma 

1
- prebd~l<.:.al ~01. pubhcaao na i devida que é trad:cionz.!. em todc3 ~ tos d:1 t-:.:6unda co: e ta de preçc__;; 

, <:o!eta de preço:;". epo:!a, no Dlarto 0/•c•Cl da c-::m·ên~cs. o que não existia no I!~· que, porém, te...."'l.do recçbido e~ .. 
o SenadO!' J-c::o Agrlpirio a ::-seja um un:ão. · ·" ;lartrmento e foi obtic..o . :isso com cluedmentc..s do declarante :r.o 
-~:3;-c~ímen~~. 0 SR. n~·~aobERTO RODR!CUES uma luta. mu1to grat?de. ~lAilte do::: !entido de que já estava sen~!o 
.O t R. J0~\0 A )RTPIXO - Se o _ Por últ- mo daejava dar um dado D~~etores das Conce-;s:cnana.s. De· executada a aquisição, com o de .. 

c14c:-clo d:spe:~'5"'Ya c.:m;;rrênch públi~ ir..ior~~:.a~j\~ à, com~-ão que c_o.;1.ji- poiS, começaram ai-da a ?-echin::ha:r, pó.üto no Banco do Brasil La trrí-
ç.~ ou col:-:t.a de p:eç~. de·o d-e ,, ·rnde ut.illdJ.cie para 0 jul- a r;:trte da quota que dever•a caber ao meira. parce!a I'Zlative. à opera• 

'O E'R .. D.\~-01:1:C1tT0'1:l.ODRIOUES ,,·a~ento "'d(;,te caso porque éle não Departamento, de 1% para 2'1,, 5~. ção". 
- Pcqo dCICêh!J?-i }O;"C:UC _o "'ato -ccor- ~e pren~c no ID1CU ~n~ender, cxclu::i- ner.ócio a.<ún de ;Uú!:'U, e che:;eram o SR. AU:::tf:LIO VIA..'"'\NA- ~~e-
1'~1_;1 ~?- do!.s ancs, ma: n.:-.J. se tra_!o'J v-amente à compra de eq,uip~Jt.:..O.to. ao que nó.-, de.:"j:!Y?,ro&<: 10 :!. 15r1. ria fazer uma sugestão: que as pt; ... 
:r~o_-,r!r~mrnt2 de d~ç.-eu•>. fo} 1:1ma . 1.1~ 0 p-o·Mto da firma 0 embararo taxa notm:..l &'ll tc~os os com·.';niM (mntas sôbre datas f.}st;Cm form •. llz. ... 
tdi :nç..lo do Pre.<.:;..ent~ Jann Qua-- . • ~ ~.-'"';_ St dard ~.,.tric ce:e t'· firmadcs ~ 
dtcs:. cn:~ti.o, pe...., an ~ .• "' 1- · das e' anotadas e respond:das pos~::J .. 

,Q SR. PRF!?TDJ<?:"'TE _ um ae>~ Ve.-i.::.e -:.!o.o at:;:.u.d.l.do eu aao ~r~ com~ Muito bem. En~ã.o. e:.sa rCde ""ele·" rim mente para não ficarmos em d•l .. 
P~··ho no "D:úno Ojt~.-:ftl." pr~tto {~e eqmpsmento. _E ruto _t(;ll- afora.~ .st:cs gr.mde.s. v1n1aJ~D~ p:ara vidi! ou surjam possíveis contrn.tli• 

o SR. !viT.LLO BR.AGA - Despl· do comprsdo não tezia. Instala.!:!.o e. e econo.nia e de,cm·c:Yimcnt,o na~ ções, pois pequeninas cois2.5 pcdtm 
d!O em razão tie uma ..::~rposíçúo de réd2 de telex, pelo menos ll:lquele cionals - os Srs. mesmo de\·-em t.e..r ter gr~ndes re_percliSSóes. 
n1otivcs de alguém. ano. Talrzz .::.ô:nen~e a:;, ora, neste exr~r.ment::do a eíicil:nc~a do .sel'-

0 SR. DAGOBERTO RODRIGUE-s ano, e.:.taria. term!nando a instala- viço - tirou das Companffi&s Con- O SR. EURICo REZ~TDE - :'.!'s .. 
.....,. tle fêz um bll."t:t4 Jetc:mine.ndc ção., ces:;ionãxias que explo:am o ~niço tou ttr.tdo o ;;:idr:.doddie 

0
lazoPrres""dpen'r

1
•
0 qUe se .fizE.C.Se um e.:; udo para a aqní~ o SR. EURICO REZENDE - Quer de telecommticaçãzs no P.ús es~a gun as, por ~o pe 0 1 · 

stção de equip:~.mentos de T.:.,ex e am- d:zer, s.-e houv€.;õ:,e homolog:tdo a con- renda e, vermos dizer entre 05 dois que solicitasse do Coronel oagcbetto 
pliação da rêde. ~ntão fví um expe- corrência na qual sai uvitc io.,.a. a granel e~ c~ntroa do PaLs, S.ã.o PaUlo todos ru expedi-entes relatiVc~ a efo_t-J.S 
d~ente pa-ra êle, onde êl~ atitmizou a St.andar Elétrica air .. da não. teria in.s- e Rio de Janeiro, tod:J o comérc~o, co!elas, 
anuisicão, com di.spensa w COTI('Orr~n- talaAo o eq-...ipamento? t d . tem . . . tod . o R J . ro LEITE A ". cb, diretamente nas f'Jn';>:>.'i de p.-oOu- "" o o o .su; a. oancarw, o o SlS· S.t . UL - proyo .. 
çfi,o. O SR. MELO BRAGA - segundo tema jorneli.stico, tôda comunicaçãa sito. no memorando~despacho do Pte. 

estou entendendo, se a. firma conti~ efetiva eram realizados at:-avés do sidente Jâ-nio Qaadros, porque o de-
O SR. EURICO REZE"NDE - CDl- nua.sse com os prote.~:.:tos atra.palhan- telefone. poente mesmo afirmou que havta. 

f(mdo): do a aq•.1i.sição até hQje não terh-mos Se eu instalo um te:ex que afere ... um prejtúzo de' cem milhões de cru· 
"que deseJa esclnre••e: que nlo nadr. instalado. ce 11~ serviço melror que o telefone zeiros par o "D.C".T. ", uma vez 

houve prõpnamente um decreliO do O SR. DAGOB"ERTO R'JIRIGUES porque é sjgilom, documentado e que o Coronel não adquiriu, no JllO"" 
ex-Presidente Jànio Quadros, dt.!.~ Queria que pr<:valecesse a primei- maJs barato, vou tirar das Compa- menta oportuno. Justo é, por coru.e ... 
pensando a concorrên..:Ia, mM l.ü!l ra conwrrência. Era impo.ssivel. E~~ nhia, que exploram o serv1ço de .co- qüência., que eu pergmttasse q'J.a.l a 
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~a.te. <"~'L;se despe.ch.o do Presidente\ Agcra.. desejaria uma informação\ O SR. EURICO REZENDE tDl- l dtdos na .H·~tlça pelo b~-fnart1 FrtiT\• 
'lânio Q·Jaúr.OS. Apenas is::.o. -.se V. Ex-1 permite - que é a se-; tandoJ: 

1

· cisco :Rodrigues'! 
· O .1ft. AURltLIO VIANA - Acho I gumte: na correspor~dêncla do Bra • ,, Vou explicar a V. Ext a m~: ·:t;., 
qtse 'a. pcmunta é pertinente e de- Sil - e é princípio :fh·mndo em t~do: . Que 0 .documento d~ fls. 106 de um i'-'iandado de Se ... ui-anf'a 
fendo a tese de que tormul~da õcve, o mundo - há inviolabilidade. Só I fol ;.1!!~.:.oo· pcl~ D:. f;:m;;s~t. \ Se ê lm!}etrado um M~ncl!!.à.Ô ~e F e"' 
ser reoistrada e re-:pondida a po~tea pode dar publlcid.J.de da corre~pon-1 Rod_ l_,u.cs, advo.,aoo, com ··C la --tr·anc" cont"a o IJ'"e\O"la c-. -~t "O. 

. "' • - 1 d" . . tonJ " AyenidJ. Au ·p,•o oe··"'~o j"' • -· ·. ·• ·. ····· :nor, c-om_ un1a se:;ur:mça que nao I encl.U o de•t:natário ou o remeteu- . '"!S ·,., ~ 1 I f'') 'l' i- ~'l 79St n.c ':l.'., o Juro: :e(_u:. ~ta mfor.-· .. l-
deixe dúVldt>. te. constitui atê crtm.e a ex1blç-.io ~-1 ;. ~~upo . · ' e· ·- " • u · .. t e-o')'l D~retor.u G::-r::!l. oco...-tc .. , :- r.:. 

O SR. F.lJRICO RF.?& . .L'TJ:.::: - As de dccumento c:.ue nn.-_, ~e~a fo~a por: •' <~• umuo do <.?po:-nt~. .-'~r:·tt_e<;e em q-'c V. }'-;::-. ten u::- m.-
pergur~,;~ ~~ t::-d::s o.s s:-~. E':naC.a-

1 
qu::-m c~~ r•!tCrizntla a t:-~t-Io. O s...q. ~.,_...JJLLUO Vl/'-'-'l"A - D.J .l;s,rnr corla..s inform::::;:i..':s? 

:re.s são per.;~c-ntes. I O sn. Euraço Rl"ZJ-,NDE - Se· qt~e ·L~\.1t..: l.-.w- c.ocur.t.znLo? o S?.:.DAconr- -~'J.'O r,OD~TC':: :-1 
O SR AUR',LIO Vliu"\'A _ 1:·•o".l V. S~ de-ej:-.r, p~ü:;rá p:dtr uma c:=:-~ O SR. LU .RiCO RE.:.:...,.~DE ..,..... E':- t.'lr. ~e:1r,c~o;•. F~ n.:'l c :ua nr···:­

exp,·\.\ari··o P~~que otou l!~ca~rio~t:ê.ão e NL~be:~::;:r ç p~oc;:.:;~o ct:mi· um r,'c'v~ c:c p::;:m':'nlo d~ cu.J.J,!..::(J 1_n~r-;:no qn~ e,--J. p~-::~·_é tr.H:al 
,~' •Í·; ,.. .... · , nal. Nós t:m~.<> de mve.::-:..i.,.ar con1 proc:;:.,:·~fl~ no Dr. Fi:mcf·c~ Rt::ú::-J. .. d <c.::mente t..eta v. D.;::.o:;u de Pc.::-

per."ncn" ,sz._'tl ... s. ;-base no que c ..t.:;. cqni. <:> 1 ~~e~. rcc;.'vido do clirnte A!cic Iv.i ... - ·tO r:.!· • 
O s_n. EURICO r:r:z:1\DI:: - tDl I O SR DAGOBERTO RDDRIGUE,, fre. qt:.: üeu a qHr:nt:.: ~~ m.l .:··u- I ~c.~::s _os p·u~::-.:ros rcfc CltO:., -" ~·-

tando-): • ~ d. é .. i::;,r-eiro.'>, r.:-latl,a a cu:t.1s p._c:-Lu·-~ 1"C;.t0'1. ~:n,:::~:-1~.::. p.",:t.1:~~~__: ,IJ r.1 
·· . •-----;- ~ cone.;po~ ;-nc.a. invwlavel. \ 0 d:-utab d:-.,pc~-~ como m:.::Ld.l. ·u ~·.'n,..·:t:n::~::\ t. .c~tLY;:o. uo L.r.~ o.- v~ 

l'_Fvcvozou a s_ua o~dem e r._ 0:1~~ , ~ C.:.o.t Comhtv1ç2:o. Temo<; que sa- . dicirtl. - ' . J _,,•·.::C':"l, t:te s;; cnt:-"de ,d- _.·~~a:~ 
~açz.:~. ~rc.:..:.egm~. Que _? CL,{,±J.~ : uer ccmo fOI t:-az1do ê:.Le documento. I 0 SR. JEFFERSON DE AGÚTAl-~ . .:on a.s ::,u:o,.C.r.ô:-.s <1') Ju~:c .• o. e 

.lanL ..... s~.:-mpre Vl~·- ~u p,_.o ~rL.l~-" 1 __ o S_R;· EURICO RE~E~DE- En- _ I-Iá um f.tiilflmento dr tiL:-'> m. 1 .-.1c f..:zcr.c-:1-r.~·s. i::e t::a c:::.:~:::-· L.:.:._~ 
5U.tP~·~-u •. da e.~·"':"nc1a 'L cc,- ~I tao, ~o~~o à p~rgunla. esta corres- cruzelro:>. ·_.,.!ti' tr.n\o. 
re~tt3 _antl-nat:i\Jnais, pro~uranciO pond~nCia tem a cara-;;:t.ert.stlc·l de 0 SR. AURÉLIO VIA ... 'lA ... ~u.'1lqu.:-< l!:o dr n:.o p:--:·.·11 -··o 
pe~t·Jru&r a lmplamaçao, da graLuldade? :tem um "'io-nifi"'ado · ~--'u ..JU·'-QUt:.'r mfo:;·n3.ç!.o é r::~ . .-~ p .. 0 ,; -
nrusa 1·tcte de Telex, a paúir d~ o SR. DAGOBERTO HODRIGUE::; 1 0 SR EURH~O REZtNU,.,. _ A ..:tor do P;:;·.-:J.'l d ;·~.rt11cn:~ ·a !H_,;,-
etr..ba:-.::.ços que. c_o~ocaram no _ca- - Não tem. D~ve ter s1do pa3;a nor· 1 da eo;to~ fa?.enà.o P r~un~o. l\1

1
-':- .~r:.r.o r~a in te .... ~~.:.a, (' o •. ~:::<::L-;:l (e 

mlnllo da aquiNIQaO dos eqmpa- malmente. . ~ n · · - ~a E' ", n' . a ... ,.3 •:;u ·oncu é lr1p:-.rad~ c::n:1u v :.JJ-
mtntos aqui re-feridos; que a..\l o SR'. EURICO REZENDE- lDl ~~..- s.s. nega,a as~matur.- ... n ... _: ~~~-:reter cto'rc~.<.:cnl. 
rutct.u;;.;:; adotadn pelo atuei Go- tando) · ·- ~l.,O. 0 mtu cmd ... do 101 ~Jb~r ,._ 0 ' o SH EU,..,- co R'z~.-~~"" ,. , 

s · p"~soa que ~stnou o docum---.nto e · L.l ·~ -- J_. - ' 
1 ~ 

Yêl'no ~ . que res_ultaram . na im- "... que o telegrama juntado àJ 0' Dr. F~·ancisco Roo.ri<>ue:.: ir~ a-o 0 , ,'e <~!~um ~,icnd eco c;._. ~~ ~ u • .:::1,_3 , ll .. -
pHmtaçao da Rede NaclOnal df' fls. 79 não tem as cara.ctcristi- dú omte ar n.., ":sa · . ~c _ 0 tra o n;n<or do P.::~ ~ . .:- :• o .. ;- .)I' 

Telex. passaram de . imeci.into e cas de gratmdade, de vez que os, 8 .P não ~ PP" ~iJu~+'" ~~~ V.:!~j~5 1 .... ~ut_ i .H.Im,__ 1ec~:..~u con~n:-ft• dL' .•t·.t.! l·..l 
suce~s1vamente a ev1dcncmr :x- elementos numéricos dêle cons-! m~d<'lde ...l •!l ... • t 

1 dJ Sc::-urnnç<~'l 
celente.s resultados, que o dcc1a- tantes ca1'acterizam a taxação I c 1 D· ll b t ~ ct·· , -~ ,., o Ert. :OAGOB:o"nT.O R:JDnHJL·i·-; 
:rante pasfa a. mencionar: em normal." ... ~~ · n",··0 er_ 0 •;-0 \.Rt.u._e.-;,,e '-·\~ ~ Kão sen-ha:·. o D:.·r o: (O p~ c·.,. 
'19\31 a rêde de Telex proporcio- Coronel r~pondendo à ct· · l.mao. · F':ianc . .sco Rodn3U--'>, ~a ~ur tem n c~u·· · '11" :1 ·-··a u · ~; ( ·J , . . , ~ sua. uv1- \a~VO"Oll contra o D C T ? · >i ·~~·'" .... • •. ·~·• 
nau uma renda de vmte. e cmc0 da, devo informar que e-sta cortesv 

1 

v 0 ~·"R C:CL D~a-o-BERTO ,10 .t:,St.'üto da repJ.niç:LO. 
mlltões, em 1962, de Oitenta e pendência é convocando para uma Dtna'U-Es S ad . . • · O SR. EURtCO riEZEND.:I'-- .1:~•111· 
qu_atto milhões, e a. estlmatl.va reunião. Não é de natureza sigilosa 1·. é adv- de~ or, es~r .~eu <!- vr o.1p·um ManàaO.o d~ t.e:-:u ·,;11 ·a .• :r­
para o corrente exercfcio é de o documento. . 1r no n og-a 0· em e.,c~ 01 .0n !T'.on- · pruado pelo De Franc,!:>CO HotLI.,.u .. ;. 
c:nt{). e cinqüenta milhões de Quer dizer G:Ue corn relação a C')ses \paodrop;_;soaaturalmaesatde, foi PH?"~tr,J_cto 'llJ. qnai·ctade de tui.vc.nado, con~tcl '' 

. I I'- t h c"' s- par vogar o 111 eJ·r.s- 'Dl ·ctor cto P - . al d D C ~ " crJze1ros; que va e ressa ~r que ou ros o sen or deve dar a me:,ma s, delas f: um nen-ócl de "do',-''n !- 1 1 · 8550 o · .~, ' 
e. politica de telecorrn~nl.cações resposta porque têm as mesma ca- G~nhtt~"· vantagem e ~ue .se i~!~~;·- ú ,SR. DAGO~ER'lO HODR.iG'L'-r:':-1 
d~ atual Govêrtlo permitiU a as- .racteri.sticas numéricas. cem ditei to e que 5~ rnedianie ~: n: - b~l por con..,t_ar. po_:s sempt.e t z 
smatura de convênios, que asse~ (Dita) - "Que, rúlativamente ce~~c na Just~ca comum poderb:~ !~\lE:!.tao de ~)e e~un r d~s.·e proo.::-mu. 
gurr..m a colaboração e prestação f zei us dê -d. .t · l!:.it!l que o D.retOl do Pc.s.soal. .. 
de serviços dl) Telex b-rasileiro aos telegramas subseqüentes, de a ·, . ;;l sse Irei 0 · 1 . o SR. EURICO REZENDE _ ~'m-
com oitenta pafses. nwna opera- fls. 79 a- 82, o depoente presta o . h~idd emente que_ êle tem p.e~l:l ca o Diretor do Pes-J:oal levou p 11:.9. 
ção de inestimável repercussão mesmo esclarecimento anterior." !~brc ~~o;is:ã~d~~:;~toa.,~fmc~~~~;rd~ lmo.st:·ar para o !'>eshor dii'l'l' cum_o re~-
comercial, _pois, em virtude dêS- Agora, e ê3te ~legtama a.qul, cu .. rui sabedo; ct'e que êle l~Ía ãtuar ~m ;lOnder, para p:::d,r ai;;um c.~dUJCt'.-
;s- convêmos o D C T usufruiu ron 1 • H v t • 1? f d t· lmento?-~ 

1 
ct, 

1 
· · · il e r ou e axa.ç.-.o norma ca.usa a avor os dece_<stns- 'J,vrw.s 0 SR D.-\GOBERTO RODRJGL!':.-::i 

umP. co a e va or em que osc a O SR. DAGOBERTO RODRIGUES d~zzcr n.ssim - chamei pedi 11ue Ne - · ' ' 
de dez a quinze por cento em _ Não. no; acelt""" 0 'ch . . - Não, porque ele sahe do mr•u me.; .. . - ct' t "',) ·""""'e a au.sa. eguet rner-:- ccd1mento em rc'aç~ a é~r t' t 
cad!l. Jlgaçao; que o Presi en e O SR. EURICO REZENDE - l!;sse mo a dizer que muita coisa poderJn ~ • ao 

1 
...t, 

João Goula.rrt e 0- ex~Primeü·o foi gratio:.:a.mente, dtcon-et dall de parte oe uma Jnt,Ii~ Per~unteJ a .,ele,_ antes c soube q'J,(' l~.:l 
Ministro Tancredo Neves _sempre ç-ao profética;- já prevendo que A.l.'JU1.1m ?ut;osda ~ooad-os - C•n:o ou .&~.-.s -: 
:se empenharam pelâ. adoçao der-~a CDita) - "Que, porém, no que pude.:,se tüar proveito de um J.to co- ra a?- o a m~ma .cau a e, a~L ;J.·. 

8fS _medidas _de grand~ interêsse tange ao telegrama de fls. 83. c nmm legitimo e perfeitamente cor::e .. ~~~d~~~~· 1~.8n~e,.,~~!l.~~~~rad.-\~~ao;.,(~'~ nac~ona1, ev1tando, amda, que evidente que não houve cobran- to. f:le então me respondeu que :se l·m-- ·nd ;- t ~ t cÍ d í 
Companhias estrangeira<:; pertur- ça. de Utxe.." tcarava d~ uma causa CJ':le nã~ t nna. ri~·áaod~~o:a ~:~1 ~eap~': ~~ 1

8 :.~ ... 1~g: 
bã.s.sem, com as suas ma~obr.as. O SR. AURltLIO VIANA _ Qual a. r.1eno: mgerêncla na VIda ad1nllhi.3a pois está convocado e prc t 2rá m~<ll·.-
c advent? d~ssa n1ova e~ a das é 0 teor dês:;f! t€legrama? tratl\'9 do Departamento. El'a uma re., esclarecimentos· 
telecc.~·.umcaçoes no Brasll~ que o SR. EUR!CO REZENDE _ Traa C'lU:,a na Justiça. Qu~m -ia d<>'o!\1\ir · 
é comp:·eer..sível a. existêtncia de ta-.se de telegrama expedido do ruo era 0 Juiz. Não haveria 0 men.o;or rm O SR. EURICO REZE:"lDE lDi-
"'fôrças ocultas" neste terreno, Grande do Norte, Natal, e dirigido bnrr-çc. porque eu não teria de d~>-:i~ tandol: 
pois, o sistema. de telex i~augu- ao Presidente da República, Mmtstro dlr sôbre caucas que êle estava ud,o~ i ,, . . . que tê o 10,~ 0 0 dt·pO.!'ll e 
:re.d:> e em ple~o d~envolvn~en- de Viação e Diretor do D.C.T ., ape· gand~. ~ teve cOllh~c menta de que o rLu-
to no ~::.fs velo cnar cond.çõe:, lando para que permaneça à freme - lnHsti para que nao acetasse- mas tor F'cancisco Hodr.;ues •1'-n' a 
".. ,-1va3 contra .a. C.'T.B. _e do Departamento, em Pernambuco, el~, c_n~u. ~~ur~entan_?o ;de l?flnt>rn contrat:1do a d<.Ofc.::.a de jirc·~os 
a.. Radional1 esta última subsl- wn lídel' da. classe, dtf.ntt.va. .se Jso;_o m:.(l lll1J?1lca fJ? ou interesses de scrvtdoy..:; Jo 
dia:·ia. lo.a I. T. T., valendo re.s.sal- EStou fazen-do a"' perguntat; porque I nenhuma desonestidade; se e pc_rf":_l· o .c. T ., procurou 0 ~c•, 1 ,-etl!-
ter, co~o Mexemplo, que só .na são documentos juntados pelo em1- trmEnte. compatível co:n a p.rofl~'lao rido i:-mã.o poncte.·ando-o na r:~n .. 
e~xo ~~-o- Sao P.aulo a pt·~fe~en nente Senador Jeferson de Aguiar, e ~?e exeiço_ legalll!ente, se n~o . .>m tido de que aquéle fato poJe:·.a 
c - . ---a ~ . servlQOs autent\c~- naturalmente o objetivo é fazer a , ~ .~m~a. vmculaçao com a vida rd- susc.tar explorações mcôaH ~J:.d. 
roei~te b!a.slle1ros de t:lc;co~uni- p-l'o1?a s.e houve ou não taxação. m-?_JSt-.a~lV~ do DCJ?~rtamcn~o t~ue envolvendo os nomes de ---..rn'los, 
CU.Ç-:>e-s _fez com que dllll~n•J :.sscm O SR. DAGOBERTO RODRIGUES vo~c dmge~· e. se cu VlVO. d~ m"u a~ apesar de ser pcrfeltamcnte lf' .. 
<> rendimento e o. mercado da- - Aqui são recados que um O}>eÍ'a~ ba.~o, voce nao tem o ~ue.!o ã,? :m~ I gftimo o direito do Or-. Frunci.·r:o 
q'.l<:las duas emprei'as." dor manda para outro operador. pedlf q:Ue e~ gap.~e 0 din}:lel;:o. ~ . ~odrigues exercer a b'Ua prof.s-

~~ J,c 0 mesmo que 
0 

enhor fa- Q SR EURICO REZENDE - c_ontla ê5te at,_,umento nao lnll,t 1 sao· que nessa intelocução o TY·u .. 
s-v ~~ . • 111:11'5 nada que falar t 'F · d • cj· 

1ou? <Assentimento do depoente.) (Dtta) - "Que dC'3eje. esclarecer G"'.lt:.j A<-~im ê'e tem lá 'sua causas da or ran_c.sco Ro rl2'1.1es i& C que 
n- 1 D b rt t 0s · m vez por outra a expressã-o NIL exi.s- ·-- - ' .1 ' • 's estava no 1LSD de uma prerrorratn·a 
,..,...zone ag-o e o, em aqm u te t , ~ b 

1 
t 1 ,

1
. • . IQtHi.l~l nao tenho o menhor cOtlhl'Cl- sem 0 _propós!t(l' de buscar "llal-

tclegrama, às fls. 79, redigido nos n e no p.e"m u o e egr~:~- Ico, stg- meslo E' verdade que as vêse C'tço · • · 
•e•u'"'-s .e'rmos·. níifica s1mples re.cado interno que 1 1 1 . . , · que ttp:J de influencta do decJa-_... "" "+•= v u ar a gumas co:sas. mas 1st o e l-o'..;- a t p · · .· • , 

[ (Lê o ,.:!legrama). um operadorbma.nda pa:a outro". lprio de tôdas colet.vidade. semo"e ha ~;;~~a~~~·· or Isso nta pu.roc~-
Queria que V. 81} observas"' e êste Cel. Da~o erto R:odngues, o Dou- j~t('re.s.<..adús em inttigas. em d1tamar. · 

telegrama, para ver se tem a msrca tor Fran~1sco Rodr_1gues, cujo nornc \Eu imaginando. qu. e qualquc:.- !J~n~1 O SR. AURf:LIO VIAi'lA- Sen:l·-.r 
da gratuídade e, em caso afirmnt.i- <.:\Stá esc:·tto no rectbo adyogado,com tô<>Se tomar conhecimento da atuur;5.o Pru<dente, quena que me in:orm 1:,. 
-vo. se esta concessão está dentro do escritório. à Avenida Augusto Severú à.;le nessas cau~es, poderia ve-r que ;e ~se o depoimento continu::.:ã am:l-
&eguamrnto. · n9 306, Grupo 1.109, Te. 42-7881, i> i há uma dependência to!al n!l .,H,H- nha. 

O SR. DAGOBERTO RODRIGUES parente seu? :rão do advo,::;ado que na Ju.<:.ti-:.'a rtr- O SR. PRESIDENTE- Estara C!->-
- Senador, -parece-me, à primeira . O SR. DAGOB:lt'RTO - E' met. fradt> o d're:to de quem o foi pro .. 

1

pc.a.1do que o relator conc~uisse .:.. 1•-
vista,... muão. CUHP nc seu e:::critório. . d:1ç.1.o pata submeter o assunto à ro.:J.-. 

O SR. EURICO REZENDE- Ta- O SR. EURICO REZENDE - O O SR.EURICO REZENDE - o~~ sid.;.raçfío da Com!.c.':'.Jo. N ve:d"dr-
JC.f\do ou gratuito? Senhor re-conhece est.as anotaçõe- tro esclarecimento. jd.J acôrdo crm1 es nonm·.<; r~ceítn.<; rrla 

l o SR. DAGOBERTO RODRIGUES como caracterizando o nome do sett V. Sa. teve opurtunidade de prrs- r Comissão para o pl'oce.s.samento ('O:i 

~ 
... taxado normalmente. "Agên- innão, escritório e também a M.Slno.~ tl!' ai~ umas infm·mações: ou. de for~ tratn:lhos. há ~c~cmend;.!,'f:.'J g::-ll' r ca.. 
central _ Rfo _ auan~ara". tura? nccer alg-uns documentos pa ·,1 •f •.•m 1 de que de p:-e:..m:nc:a o drpo .-x:., no 

lo r:we e.-:tá aqui. !Oi tax~o nor- O SR. CEL. DAGOB"l!:RTO RO- .l:.!ntf\Oos à cau.sa. de :serv'dorr,. ct<l ;sej2 tomaclo C:e um::1 ~-6 ms-:utad~~ ·~o 
ltalben:e I DRIGUES - Perteitaw-ente. I D.C. T., cujo.s d.ir~~3 forR!n dr~fen- l cntun~o. :::.dmite-;;e a p<'~"ib!lid<1de ~. 
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. " 
adiamento quando houver motivo de O SR. PRESIDENTE - Ten7 a pa- duzindo, naquilo considerado essen- meza de caráter muito grande e de 
t'C:rça ml\ior. Na verdade, o relógio lavra o sr, Senador Arthur Virgílio. cial e fW1damental, o têrmo dos de- muita independência. O nome déle 
)lná marca 12 horas e 37 mi'~Utos e te- 0 SR. ARTHUR VffiGíLIO _ Se- poimentos s.ubseqüel)tes. foi escolhido por um conjunto ... 
_ os outros encargos com.o também · Tenho a impressã-o de que ficaria 
os funcionários que estão à nossa dis- nhor Presidente, t~sta primeira reunião bem assim. Reduziremos os têrmo.s O SR. EURICO R:óZENDE 
posição. Para amanhã, Cs 9 horas. já está indicando que a observaç-ão· feit:l daquelas declarações mais importan- (Dita): 
está. designado o dep::dmento de outro pelo Sr · Senador João Agripino era tes, inclmive podendo reponar-nos .. Que o Dirdor do Pesso3.1, 
~ndiciado no processo e seria de tóda absolutamente procedente. O t.!stema ao apanhamento taquigráfico. mencionado neste depoimento, é 
Conveniência que con'cluíssemos êsse de ditar e moroso e toma U'll tempo o SR. EURICO REZENDE- E a o Dr. Hugo da Costa Pinto, pes~ 
depoimento hoje. Então. na hipótese eno1·me, pr:ncipaJmente para ttepol· minha proposta de trabalho corrido .soa do. melhor gabarito moral e 
de adiamento. se a Comissão assim o :Itentos mais longos, como 0 q.ue m. ficará, então, sotn:stfda também funcional, e cuja nomeação, veri-
decidir teríamos de marc·:tr cu à tarde estamos,. tomando neste moment.o. para ser apreciada na oportunidade. ficada no atual aovêmo" - não 
embota paralelamente ao runwona~ As notas taquigráficas aliadas n gra. o SR. PRESIUENTE ~ Exato. vou colücar Govêrno da Repú· 
me1.to do plenário, ou então à no1te vação que e.stá sendo feita parece su~ Hoje seria um dia de experiência e, blica, porque é óbvio - "decor-
Mas a verdade é que se formos fazer flcjen~e para a tomada de de..Joimen~ amanhã, saberíamos o resultado com reu de· um movimento reivind~ca.-
étise t~·aoa.I.1o . .so uç n1 .... Hüa, n .... o .~-.:a.-~ ~o e à documentação hábil para com- ês.ses dados. . tório de colegas do referido Dire-
b8-Iemos dentro de 6 meses. Pn~Cl~a- P•"IJVação ae qua:quer dúvida uo fu· v. Exa. Sr. senador Eurico Rezende, to1·. no D.C.T." 
mos ,c~ncentrar noss~s ativid?~es e o 

1

. ~uro .• se_ houver di~crepânc:ia ou d1~- de. conclm o ditado? ~ j Quer dizer, funcionários ple1tea­
:p>tnar-o _que nos ob_lgou a esse tr~- cordanc~ no ?e~o:men'.o em relaçao O SR. EURICO REZENDE - Nao, raro, então, a nomeação dêle a v sa.. 
)J.;.llln ha de compreei~der que n!lo l;:t.s notas taqUlgraficas, poder~ have. Sr. pre.:,Idente. I O SR. DAGOBERTO RODRIGUEs 
y..::tmos comparecer seguidamente . as I..Jill confronto .com a gravnção e a Co- 0 .::!R PRESIDENTE v. Ex·' - Não são prOpriamente coleoas; são 
I:et.~IJões f:_oo pena _?e na'J nur:l"r'l~O>- missão terá elementJs cte conven~.:- 1 ode ~oricluí-lo. funcwnános que representaui' órgãos 
desmcumb:r-nos desse ~ompromiS• menta absoluto. . p 0 SR. EURICO REZENDE de classe. Por exemplo: Associação 
l$0. Nfl, ve~."dac::-e· a _m8llO::. lJ.u.:: llaj.a S . . - . (Conclui 0 ditado). dos Carteiros, Associação dos Tele-
Ut:\a p-o!·rogaçao, po1s o no::su _;Jrazo c ugenna, entac•, que 0 depomltmto · grafistas, a União Brasileira dos ser· 
at~ e d a 15 de dezembro e co:no se tbsse tomado no s1stem:1 tradicional " . . . dos decetist.as na Justiça vidoreJ-J. 
Vê pelo depo:mento, temos um mundo às com:ssões parlamentares de in- comum que o declarante tem co-
dó! investigações. Ne3 tas condições. quénto. Que tôs~em feitas perguncas nhecimento da existência de tnan- O SR. EURICO REZENDE - São 
go.o..t:uíamcs de iuvir as sugestões d:Js e respos as fô.ssern. sendo ano.adas pe.L dad0s de segurança naquele sen- associações dvis vinculadas ao p.;s-
e;.,11nente:, membros da comi.ssão. serviço taqu:gráfico e, concomitante- tido, impetrados pelo Dr. Fran- soal do D.C.T. (Dita): 
J?rnne.ro. quanto ao adiamento, pur~ mente, _gravana.s. Po~par1am_os tempo cisco Rodrigues, com outros advo- " ... que, esclarecendo a resposta. 
qu0 no..."-.So roteiro demonst,:ou !He f"Ó e lev~r~a a uma .rapu:~ez mmto ma10r gados. ncs quais a autoridade anterior, tem a dizer que 0 1110 • 
$ drve fazê-lo por motivo de fôrça e ouvma.mos r_nalOr numero de .9BPOl~ coatora é o Diretor do Pessoo.l do vimento de solidariedade e de rei• 
til.l.Or. Segundo, na hipõtese do .l.ct:a.- men~~~·:.mcluslve .em cada_reumao. E D.C.T., que jamais procurou o vindicação que resultou na no ... 
!!H nto do depo;mento. a hora• :,eria do a sU~t:.:aao qu~ fa!_.-Q em adianta:n:ento declarante para ~aber Q!-!81. seria meação do Dl', Hugo de Aguiar 
a3'Ddo ou da conveniência dos p:ó-1 ~ piJpcs.~ feita. Podemos contmuar o teor ou apecto das mf:Jrmn• da costa Pinto partiu dHs aGso .. 
prios Srs. sen:1dores em· função de &•:e depon~ento pela forma que e~ta- ções a serem mini:,u·actas. nem ciações civis vinculadas ao pes .. 
out:-os encurcros que tenho. ! mcs f~zenoo, mas que os outros_seJam foi procurndo pelo depoente, qu~. soal do D.C.T., tais como. Uriiã:> 

o 
1 t::nnaaos a.::-H:n:::s pelas anotaçoes do e.ssim, o deixou inteiramente h- dos Servidores Postais-Telegráfi ... 

O S2R. AURELIO VIANA - Se-~.serviço Taquigráfico. de pe!·guntas vre de qualquer influência hie- cos, congregação cívica dos Car· 
Itho:- Presidente, propo:ia que o ... 4.e- e respostaG. rárquica ou sentimental, cum- teiros, etc." 
lJCl:mento cont nuaGse a partir ·ins a . .... 

1 
prindo, dêste modo, sem constran .. 

li J.·a~ da noite, princ palmente por- _O SR. PR~:::IDE:t'.TE- A observa- gimento, o seu dever de defende:n Senador Jefferson de Aguiar, está. 
q Ie 0 depoimento está sendo taquigra_ çaC! de V. ~a·: . .na .verdade, t~m ob- os interêsses do D.C.T., frente consig:Jada a sua respósta. 
ti:.~.o e a tarde temos sessão normal. Jet~vo,. de Slmplmcar e dar maiOr <:e- àquelas que.'ttões JUdiCiaiS propos- . O S,R. JEFFERSON DE AGUIAR 
~-,, d-'a 

0 
adi"lll"'llLo da sessão e a lendaae aos trabalhes dessa c:::m1s- , tas; que, ao que comta ao de- - Ag1adeço a V. Exa. 

-;_._· '~• ··- d "',r~ ~ 20 h ~ são. pcente nenhum dos mandados dei O SR. PRESIDENTE - Consulto 
.~~~·:onaç:? e ou- a, as ora;:;. para . ,..· . .. ,.,. . , , [ segurança 1mpetradcs por seu Ir- o Co.xonel Dagoberto Rodrigues se 
._IJ •• rua~ao. 1 Em p_rmel•P lu0 ::u, entreL::..nto, te- mão for JUlgn.do." dese1a. sej& lido 0 seu depo.m::-ntJ 

o Sr. Jefferson de Aguiar - Pela I mos q_~e oo.servar as norma~ que fu- " . I para depOis assmar. ' 
. , S. P. 'd t ~ 1, .. L· . 1 ram t1xdas e. ao n\esmo tempo, sa- I O Senbor gostal.-:.l de prestai al-I o SR D!\GOBERTO RODRIGUFS 

~'1'~~~:·de ~·uto~fzs~r:~ -e~ su~~e~;â~ ~~~I ber: se a Comissáo dese_ja mccufi,câ~ .i g:um esclarecim~nt~ ~ô~n·e estf_l parte 1 _ E.sto~ -~ordens de v. EXa. Qtm.o 
U .nnlhcs o senador Eur.co Rezende. las. Mas estamo.:. tambem, sob esse I ou o que esc.a rcgiS .. rado e real- crer que posso assinar ~em ler, pJr• 
re,ato· da Comissão, conclua a inqu:- ~pecto, presos a ~erta? re?omenda- mente... que foi ditado em voz alta. 
r:cJc a respeito do tema que inicícJu. ~oes leg_a~.~ ~uanto a aphcaçao,. embo- 0 SR.. DAGOBERTO RODRIGUES O SR .. PRESID~NTE - J?eyi?mru 
cõn~Iuída e:::sa investigação a respei· ta_ ~Ubsid1Rllame:1te, dos precelt.os do 1l:: exatamente, Q:.Iando ·h;0uver enc:rmr este depoimento, e Imcrar G 
t D d .... quettão judicial c:>ntra o .~.J:m- t?odi~C> de PrOCeG.',iO P_en~I nas mves- necessidade de outros ~ctarecimen- outt o. 
t.or Francisc:> Rodrigues, propria en- t1gaçoes que a ComJ.Ssao tenha que tos. que p03sam deixar bem clar~ a o. SR. EURiqo REZEN~E - Pro-­
tão que fô~se su~pensa sessão ·pros- , f.azer. minha pcsição, preflro que o Dne- pona a V:· Ex, Sr. Presidente, fi· 
~·.,ou ndo à; 20 h.ora.sL \ T..:'Lfl,) n Impressão qt.;e dentro me::.._ tor tio Pes~oal os preste. lzesse consignar que foram susp~ru:os 
"•-, · · . .· .· . _ C _ . , • ~ os tr;:tbalhos, devendo pross2gmr as 

Q··e··o "ubmeter acs senhores "MEm-; m? ?a p.opua oil:!ltaçao que_ a o O SR. EURICO .REZENDE - vinte e uma horas. 
__ .... · ~ . - t. d" d" _ · mLSsao ad::;~Ju ao IJXar o rOleJro dos (Dita): ~ 

b;o-) .. da Comlssao a su;;;es ao " a la ~trabalhos, será po.-;sível simpllfi· , , . . · (Leranta-se a sessão às 13 hora.s). 
mrn.o. r Pausa). .;ar, ao máximo, os tênnos a que de- ·G.lue e deseJo ~o depoe~te. que: 

Todos e.s.tão de acôrdo. vem ser reduzida3 as declara·çóes do o. Diretor do PeL~~l_ll, aqm r~f;~ \ 
depoente, embora pareça, pelo menos ~1do, prest~. esclarec1mentos sob ... Comissão de Saúde O SR. EURICO ~EZENDE_- .Exa- para aquêles de mai'Qr impoxtância. e~ te ponto. 

til mente· Sr · Presidente, g~::.:_ana ~e. tod-os os fato;; que estamos apll..:ando E com êste ponto, Sr. Presidente, I S~ REUNIA O, DA 1" SESSÃO LE ... 
tt:marda ~alavra ~ pdara ~c a4 ~sp~I~t, não se pcs.sa dispensar in totum. punho um ponto final. GISLATIVA DA 5ª' LEGISLATURA 
~ ou e p.~no acor 0 co ~ s " - Em primeiro lugar gostaria. de ler ~ 
!'i3o da sessao e a continuaçao du de- a. experiência• desta primeira reunião O SR: JEFFER .... ON DE_ ~GUIAR 
}lo.mento do Coronel Da~oo?.rt:J" Ro· . . . - ' - Quena que V. Ex~ sollcita.sse ao 
driP"UCs para as 20 horas de hoje. E' prmclpalm~nte dt~ pa.rt~ de gl:vayt~o depOente o nome do Diretor do Pes-
tln{'a sug~si~o qu.e a e_xperiência. lo~o ~~: ~~~~~~~iea~~ ~~i~ 0n~~mcon~u·i: soal a quem o nomeou. 
tle~e pnme1ro dla esta revelamlo. ríamos êsse depoimento, e, com os da- o SR. EURICO REZENDE - Se­

dos já des~a reunião, ve:<lficariamcs nhor Coronel Dagoberto, como se 
se poderimos. então. reduz;r a têr- chama o Direto1· do Pessoal e quem 
mo daquelas declarações subsDJ.nciais, o nomeou? 

Quando fizemos a reunião de ~s­
Hllação, propus que fizé:SSeLnos reumões 
de seo-unda a. sexta-feua, m..1.:: houvP 
punde~ações no sentido de s~ r2s_u·;n­
.Oir os nossos tr"h<dho- ,.._,,."' h-... g, 

qua.rta e quinta·feira. De moda 1lle 
aproveito a u.; .... ~ .. 
n;teter nova:nen:e à apreciaçãc (:tt 1 

m!ssãa a minha proposta llll~!a. para 
qc1e cumpríssemos nossas ta> ef..:ts a 
partir de segunda-feira sem soluç_ 
de continuidade, tódas as manh"'. 
}1n~sivelmente à no!te. se oconcr hl­
l}ótese camo e~"!! ·~ , " " "ext::. 
feira e mais tarde se pos.siver. r 
sábados e dO.t1 ••• _,_ .- ."' ... ;que en~ 
tôda parte do m·mdo o trabalho e 
nobreza, e, a:qui em a~·a3íl!a é dis­
ll·ação .. 

e o restante C5Jberto pela <J?aquig:afia O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
e pela g1·avaçao sem exclm: a ~en~o _ Dr. HPgo da costa Pinto, no~ 
de modo absol\\to I?orque ele f~cana meado pelo Presidente da República, 
com essas decll? .. ra.çoes substanc1as e nomeação essa referendada pelo Mi­
essenciais, fc\'tn~ndo um t.odo com o nistra... Hélio de Almeida. 
apanhado da Taquigrafia c da grava-
cão O SR. EURICO REZ&"'DE Por 
~ · . indicação de quem? É da confiança 

Na. verdaae, _determinados depoi- direta. e pessoal do Presidente da Re­
n:entos pod.em . 1.111p:Jr~ar . em declara- pública e do Ministro ou foi por 
çoes da mawr unportancm, e embora indicacão do senhor? 
não tenhamos elementos para fazer ~ 
suposições antecipadas, 0-prõ.prio de- O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 

t t . d ue - A indicação do Dr. Hugo da costa 
poen e quer sen lr a segurança 0 q Pinto foi resultado de uma reunião 
está depondo e do que- l'ealmente de decelistas, que mais ou menos 
c-onsta do processo· lideram êsse movimento classista eu-

:.> SR. 
mento. 

Atendendo, em p:::rte, à c;oliC:i~arãD fim. que produzem aquêle entendi· 
PF."F.SIL~N'lE' - E' <Fc._:~l- de V . .Exa. r,:c.staria de que continuás- menta, aquela efetivação do funcio~ 

O SR. EURI'CO REZENDE - E·1 
lfl:'! sentiria bem se ttabalhasse nesta 
CJm:S}ãO aos sábados e domingos. 

O ')R. ARTHUR VIRGíLIO - Se­
I1ho.r Pics.dente, peço a. palavra. 

semos pelo menos êst.e depoimento nalismo ... 
dentro das normas fix.áda.::. Teriamos, 0 SR. EURICO REZENDE _ :f:la 
então, amanhã o resultado dêle não é funcionirio d-o D.C.T.'l 
só quan~o ao apanhado df! Taquigra-
fia nu.11 conjunto com o deno'm-:-ntc O SR. DAGOBERTO RODRIGUES 
e a ~rava~~o e <;e êsse re· ult:nh fôc;se - Sim lt advqzndo, e, de pa.o;sagem. 

o que esperamos, simplificaríamos, re- devo ~firmar que é pessoa de fir-

Aos vinte e o:to dias do mês de 
novemoro de mil n-ovecentos e se&en· 
ta. e três na Sala das Comi~ões do 
Senado Federal, reunem-se os Senho­
res Senadores Lopes da Co~ta. P, e­
sidente, Sigefredo Pacheco e Pedr:> 
Ludovico. -

Deixam de comparecer, com causa. 
ju.stifica:da, os Senhores Senadores 

D1x-Huit Rosado. e Miguel Couto . 

lt lida a ata da reunião antet~Oi· 
e, depo . .s de posta em discussão pelo 
Senhor Presidente, aprovada sem res~ 
trições. 

Prosseguindo, o Senhor Senad•Jr s·­
gefredo Pacheco relata emenda ao 
Projeto de Lei do senado nQ 19 de 
1963, que regula o exercício da Od.on­
tolo6la. O parecer, contrário à emen­
da apre.srntada, é discutido e ap::·o­
vado por unanimidade. 

Contint1ando com a pa.avra o ~c­
nhor Senador S:gefredo Pachc:>o .r!­
lata, favoràvetmente, o Piojeto de L~i 
do Senado nQ 26, de 1963. q113 a ltQ:-i­
za o Poder Executivo -atravÉ'-, do l·Ti~ 
nistério da Saúde a instalar um. hos­
pital central, no Municíp~o de DuQue 
de Caxiàs, no Estado do R o pn:·a. 
atendrr a essa cidade e às v•z nhas 
de Sã:~ João de Meriti. NtlópoLs c 



~ 

_, 
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Nova Iguaçu. O parecer lido, pô~to gislat:vo n9 ~ 40, _de 1963_. que aprova 1 N'~mero rte oric>os recebidos ttrt>sJ ""'············· •••••••••••••• 
em di.scu.ssão, é aprovado unânime- a Convençao uruca .sobre Enlorpe~ ·Numero de oflc.o.o: remet1dos (Vtntf.) •................ , . . . . . . 
inente. centes, assinada em Nova Yo·k a :10 . , . ·· · 
_;d)Senbor Presidente, a seguir, avo~ de março de 1961, O P!l.recer é up~.> .. ~ Numrro GP puec:::re.j ac.s Se11hcres s:...ndcres pro·eri::lcs wo 
-~ ~é parecer favorável au Projet.o vadt; por unanímidade. :11 Set1ador Lopes da Costa (Q'.u:flol •••.•••.•.•••••••••••••..• 

1 ~~·.r .. ê: _-: 

-·l!_e Le:. do Sene.do n9 75, de 1963, nue Nada mais havendo Que tratar, en- 2J Scr.:::.tio!' 81: ffled'"l Parhecr- ,cc:I:.::'CJ ••••••••••••••••• o ........ o 

alteta a. redação do artigo do De- cerra-se a reuniío da q1•1l, p.na cO.:"J3. 3) sen:J.Clor 1vr - 1 c t (d · · 
ereto-lei nl? 3.199, de 1.4 de abril de ta1· eu, Eduardo Ru: E. :·b8::a Se".e- •4l .<_-...c 0~1 0 Olf"; · ·· ···•• •• o ................... .. 

1 b I I tâ . 1 ' scnac:or P.: ·lO I.uclovicu Cqm.~·-oJ, •.. ··• .................... . 
194, que esta ~ece as bases de or- no avu?i a pre~en·::: '.'. c.•:-. vna 5J Ecnac: .... r :c :;:r, 1 • R~}rJdfl 1·,n,J ........ : .................... . 
ganização dos despo:·tos em todo o vrz lida e aproYc.dn, ~2:á J•''n.:da. 6) s:-nr c"or _to ·1 c;,-__ 1,- 1 :-".::s cu•T!l . ·········••o•••oo···o········· 
pals e dá outras p:·ovidênc:as. O P~··I:E!o s:nhor P1-r~idcnte c demais 7) Se1~ 2 ~·.:-- ,~ .. · .. ,·,, J:ll'' (a) ·'ir~''······························ 
rccer lido, entra em discussão, sen-lrr.embros pre~ent::s. 8J 8;:::---,•:J. f-.· 1 c:.'J p.;.·heco •b\ lt:~-J .......•.....••.•••••••. 
do rq::rovado J::Jr todos os ptcs::!nt::s i c;;.c~.·v;;.r:õ::t: A p:·e~"I!'" &ta é <:n- (C.\ e ,L_. r-·~ r:re.<: 0 ai:: p:--c.::· :,.., , .1 .:-'.:.0.';1-. 1 1, 
{1. Rcunlà:>. 1 c~.o-r.m:1ad2. r.::l':"~íl:'n·_ .... r-..: a pU'J!:-

Tel'minand~, o Senhor S.:n:trto:r Si- cJ..ção, }:'Jl" nz.o t~;· .~ .. ~o t-:J';Lcad·.t. 
re~rec"o P~t~l~:::~ ~prrscnta pçre-::~r ,C!UCndo d<l r:-.-•f. ::' .. ~,, :.'"!.em 
fr . ..-o:-~vel ao Projeto de L'::.:ret~ Lz- .2:},11.19G3. à l)_:;?·r:.:,~ d., .A\'!. 

l\.LLATó1UO P~:~"GAI~ REFERli.~TE AO ANO DL 1 ; ... :~ 

1-~ ::.mero de reun õcs 1·eaHzadns l(.oito) ............ o ••••••••••••• 

Nú.mero de projetos em tr2mitaç:J.o <tr~nca e umJ ....••••.....• 
Nú.'mero de p:-ojetos nlatados (Vinte e um) •....... o ...... o, ••• 

Espécie Número Ano 

I I 

8 
Jl 
21 

dos 5{ !a~~. ~ · . . ' 
···' • <-

tiJ c·; :n (U'r1. 

. :.".: .) 

P. L, C ....... , ......•.....••.••..•.••...... c7 

I I 
............... ••o ........... . 

P. L. S. (duas VêZ('S) •• 1 19 
I i 

P. L. S. •••••••••••••••• 1 26 I 
I I 

P. L s. • ••••• • • ••••• • • •. I 75 I 
I I 

P. D. L. ......... • .... • .. I 40 I 
p, L, S. ........ • ........ I 50 I 
!'. L. c. •..••••••.•••••• 1 27 I 
P. L. S. (du'ls vêzes) • .I 52 I 
P. L. c. ..•••••••••••••• 1 174 I 
P. D. L. ..............•. I 11 I 

1960 I Senador S.gefredo Pa-
I Ch[·CO 

1963 I Senatior Sigefredo Pa-
I checo 

1963 I Senador L'lpes da co~ ta 
1963 I Senador Sigefredo Pa-

I checo 
1961 I Senaáor M'guel Couto 
1963 I Senador Pedro Ludovico 
1962 I s~nador Miguel Couto 
1962 1 Senador Pedro Ludovico 
1963 I Senador Pedro Ludovico 

I:SPf:CIE 

I 
I 

P. L. S .•........•.•••.•.•••...........•.•... 1 
I 
I 

N.:rnrro 

47 
I 

I 
I 
I 

Ar.'"'J 

1 (' ""'1 

t 

P. D. L. • ••••••••••••••• 1 10 I 1963 I S-enador Dix-Huit Rosa ao 
P. L. C. ••••••••••••••••• 1 liH I 1962 I Senador Alô Guimarães 3> Senador Pedro Lt:dovico (um) ............... o •••••••••••••• l 

P. 
P. 

J>. 
p. 
P. 

L. S. (dJ;.as vêzes) "I 49 
L. S. ••••••••••••••••• 1 16 

I 
L. s. ·-··-···········.I 25 
L. S. ••.•••••••••••••• 1 104 
L. S. (três vêzes) ( ·~ ,_ ' 18 

,., :rtelr.tkd0 na segunda vez, 
(· ') Rnctedo r.a squr:C.a vez 

'- .:. Pc.rece~·cs orais. 

I 1962 I Senador• Fernandes Távora 
I 1963 I Senfldor Lopes da Costa 
I 1963 l Senador Sigefredo Pa-
I I chen....o 
I 1963 1 Senador Antôn'o Jucã. 
I 1.963 ! senador s~gefredo Pa-
I I checo 
I I 
I I 

pelo Sr o Senador Lopes da cesta. 
pelo sr. Senador LOpes da Costa. 

Projetos em tramitação ar~~) ...... o o o o •••• o o o o •••••••••• o •• o o. 3 

I 
I 

Esp~cu I Número 
I 
I 

I 
I 

P. L. C •••••••.••••••••• 1 1'11 
P. L. S .•• o ...... •••o ••••• 1 47 
P. D. L ••• ·•••••••••••··I 14 

I 
I 

' 

Ano 

1953 
1953 
1963 

I 

I 
I 
I 
I 
I 

Dlstri"b\üç5..o . 

1 senador Lo.pes da oCSta. 
I senador Dix-l!uit Rosado 
I senador Pedr-o Ludovico 
I 
I 

• 

ESPECIE 

P. D. L. • o. o o •••• o •• o o •••••• o •• 

i 
I 
I 
I 

............ ·I 

I 

I 
I 

NUmero I Ano 
I 
I --------
1 
I 

14 I l~~J 

I 
I 

secretário: Edundo Rui Ba~MD, Au:ciF:tr Le;;~~1at···o. PL-1~. 

Reuniõe~: Quintas-feiras - 1..) GO hor:.s. " 
GRUPO BRASII,EIRO D'A UNI/\ O INTERPALA' 'EXTA R 

De ordem do Sr. Pres:dente írc~m convoc::td'"'Js os Srs. n:'" -·-- ::-.: (D 
GrÚpo Brasileiro da União Intrr:::uit:mentar, para uma se:::!'ân :r·-,.-· :·.a. 
a se realizar 51J. feira dia 12 do corrente. na Sala da Com·3fâo de I"L"J• 
mllnia da Câmara. dos Deputados 1:1. fim de rroceder à votcçáo dos no'.'cS 
estatutos. 

Erasflia 6 de dezembr(l de llr63. - La~ari Guedes, secre~~h·lo-·G2r:~. 

A Ata de nY 250 (extraordinãria noturna) rea!iza.::a em 
10 de dezembro de 1963, será publicada em Suplemento, 


